Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 129 - 1888 junio 1 by unknown
r 
Viernes Io de Junio de 1888, - S a n ^egrnndo, ob„ san Fel ino y * m G r iciniano s o l d e o s romanos, y s^n Pánf l lo , todos mrs . N U M E R O 
'.'*.IJI.JJÍÍI 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANi 
A D M I N I S T R A C I O N 
DUIi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por rennncla del Sr. D. jáamón Fernán-
dez, con esta misma facha queda suprimida 
la agencia del DIARIO DB L A . MARINA en 
Viñalea. LOB señores snecrltores ee enten-
derán desde m a ñ a n a , I? de junio, directa-
mente con esta Aílmínlttraclón. 
Habana, 31 de mayo de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
TELEUKAMAÍS POK E L C A B L K 
T E L S a H A & I A S C O M B H C Z A L E i S . 
L ó n d r e S t m a y o 30 , 
Aztlcar de remolacha, á 18[3. 
Aplicar oentrlfaga, pol. 96, á 15. 
Idem regalar reflno, ft l o . 
ConfloUdados, d 91) 5iití ex-inte?^. 
rnfttro por ciento espafiol, 61)'̂  ex-diyl-
deudo. 
Bftnco de Inglaterra, 8 
SERTICIO PARTICULAR 
DBXi 
D I A R I O D E I J A M A R I N A . 
AH. D I A R I O DB X.A. MARINA. 
Sabana 
T B L E C n a A M A S DE A N O C H E . 
Niieva York. 30 de mayo, á las t 
G y 30 ms. de la noche, \ 
I ^ r o c © l e n t a <a.o la I3; a b a t í a laa l i e 
gado e l vapor Cif if of A t l a n t á . 
Nueva York, 39 de miyo, á las f 
7 de la noche. $ 
M r . B l a l n e l i a escr i to desde P a r l a 
repi t iendo nuevamen te que no quí a 
re ser Pres idente de la P e p ú b l i c a 
y que no p e r m i t i r á que su nombre 
se presente á l a C o n v e n c i ó n r e p u 
b l i cana . 
Madrid, 30 de mayo, á las t 
7 y 30 ms. de la noche. j¡ 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a ha sido 
aprobado por e l Congreso e l proyec 
to de l e y presentado por e l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r , respecto á l a apl ica 
c i ó n en l a i s l a de Cuba de l a par te 
procesal de l a l e y de r e p r e s i ó n de l 
b a n d o l e r i s m o . 
Barcelona, 30 de mayo, á las } 
8 de la noche, s 
Se ha presentado á S. M . la Re ina 
una c o m i s i ó n de l a clase obrera ca . 
ta lana , p i d i é n d o l e , ent re v a r i a s co-
sas, e l sufragio u n i v e r s a l , con e l 
objeto de f a c i l i t a r e l que tenga voz 
y r e p r e s e n t a c i ó n en las Cortes. 
Madrid, 30 de mayo, á las ) 
8 y 15 ms. de ia noche. $ 
E l M i n i s t r o de Grracia y J u s t i c i a 
ha sa l ido para f a l e n c i a . 
Berlín, 30 de mayo, á las ) 
d de la noche.) 
E l Emperado r Peder lco p a s ó bue-
na noche. 
Se ha formado u n Sindica to para 
o rgan iza r u n a e x p e d i c i ó n a l Polo 
Sur. 
T E L E O P A M A S D E JELOTT. 
Nueva York, 31 de mayo, á ías i 
7 y 3 i ms. de la mañana. S 
E l genera l S h é r i d a n se h a l l a gra-
ve. Su estado es m u y c r i t i co . 
Berlín, 31 de muyo, á la 
8 de la mañana. 
L a cor te s a l d r á para Poa tdam el 
v i e rne s de esta semana. 
Boma, 31 de mayo, á las i 
8 y 15 ms. de la mañana S 
E l Moni to r de esta c iudad , p e r i ó d i -
co que se supone i n s p i r a d o por e l 
Va t i cano , dice que e l Fapa reprueba 
severamente que a lgunos sacerdo-
tes c a t ó l i c o s de I r l a n d a h a y a n asis-
t ido á los mee t ings celebrados para 
protestar con t ra e l r e sc r ip to pon t i -
f ic io . 
Berlín, 31 de mayo, á l a s ) 
8 y 30 ms. de la mañana. S 
V e i n t e y nueve d e m ó c r a t a s socia-
l i s t a s h a n sido reducidos á p r i s i ó n 
por haber d i s t r i b u i d o p roc lamas se-
diciosas. 
Londres, 31 de mayo, á las } 
8 y 40 ms. de la mañana. $ 
L a c r i s i s favorable que se presen-
t ó en l a enfe rmedad de M r . J o h n 
B r i g h t , ha pasado. 
Boma, 31 de mayo, á las t 
S y 45 ms déla mañana. S 
E n l a C á m a r a de Diputados , se 
p r e s e n t ó u n a m o c i ó n por e l Sr. J i -
cotera, á f i n de que se a t ienda á l a 
s i t u a c i ó n en que ee encuent ran , por 
fa l ta de defensas, cuarenta pobla-
c iones m a r í t i m a s , entre el las Ñ a -
p ó l e s , L i o r n a , M e s i n a y Salerno. 
E l Sr. N ico t e r a di jo aai m i s m o que 
las obras de las defensas max l t imas 
d e b í a n ser es tudiadas por i n d i v i -
duos competentes , y que exis te l a 
neces idad de l i m i t a r esos t rabajos á 
los p u n t o s m á s impor t an t e s . E l Go* 
b i e rno m a n i f e s t ó que aceptar la esa 
m o c i ó n s i so lamente se presentaba 
c o m o u n a r e c o m e n d a c i ó n que se le 
hace. M o d i f i c a d a l a m o c i ó n en 
sent ido, fué aprobada por l a Cá-
^eacnent*, 
100. 




Paris, mayo 30, 
A 82 fr. 11% cts. ex-
(Queda prohibida la reproducdim de ¡os 
tlegramas que anteceden, con arreglo a! 
•r/. 31 d e l a l ú y de Propiedad Intelentuall 
m oficio. 
COMANDANCIA GKNEÜAL riis L A PPOVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILÍÍAR 
DÉ L A P L A Z A . 
Orden de la Plaza del día 30 de mayo 
de 1 8 5 3 . 
m a r á . 
Lowrim, 31 de mayo, a las 
9 ^ 30 ms de la mañana. S 
M r . P a r n e l l ha v u e l t o á eata capi-
t a l para t o m a r par te en las sesiones 
de l P a r l a m e n t o . E n c u é n t r a s e me-
j o r de sa lud . 
París , 31 de mayo, á las i 
10 de la mañana. ) 
M r . Groblot ba dado su asent i -
m i e n t o a l p royec to de ce lebrar u n a 
confe renc ia en M a d r i d para t r a t a r 
acerca de M a r r u e c o s . 
París , 31 de moyo, á l a s t 
10 y 15 ms. de la mañana. S 
E l Gob ie rno h a m a n i f estado que 
F r a n c i a s i e m p r e hab la sos tenido 
sus derechos sobre l a i s l a de M a i t r e . 
Berlín, 31 de mayo, á las) 
11 de la mañana S 
E l e x a m e n hecho por e l Dr . V i r 
c h o w , demues t ra que las g l á n d u l a s 
de l E m p e r a d o r se encuen t r an per 
f sc t amente sanas; que su estado 
genera l es sa t is factor io . E l m i é r c o -
l e s p a s ó b i e n e l d í a . E l Emperado r 
h a suplicadas a l Dr . M a c k e n z i e que 
aplace su v ia je á I n g l a t e r r a . 
Londres, 31 de mayo, á l a s ) 
11 y 30 ms. de la mañana. S 
E l Timen pub l i ca u n te legrama de 
P a r í s d ic iendo que la c u s s t i ó n de 
l o s pasaportes p r o m o v i d a por e l 
Sr . T i sza , ha sido con e l objeto de 
p rovocar una e x c i t a c i ó n en e l pue 
blo b ú n g a r o ; y que é s t o se conside 
r a como p r e l u d i o de nuevas pe t i 
c ienes de c r é d i t o por par te de A l e 
saania y de A u s t r i a para comprar 
nuevos fusi les. 
Pt ris, 31 de mayo, á las / 
12 déla mañana. } 
E l f e r r o c a r r i l de l Este ha cambia 
do de i t i ne r a r i o , de modo que para 
d i r i g i r s e á Suiza, A u s t r i a ó I t a l i a , 
h a b r á que t o m a r la Vía de Del le , pa 
r a ev i ta r as i l a necesidad de los pa 
« a p o r t e s y de que sean visados por 
•1 Hs ichs land alaaciano. 
París, 31 de mayo, a las 
12 y 16 ms. ote ia tarde \ 
E l embajador de A u s t r i a ha cele-
brado una larga conferencia con M . 
Goblet . 
Este ha acordado tener una recep-
c i ó n d i p l o m á t i c a semanal . 
Festh, 31 de mayo, á l a s ) 
l'¿ y 30 ms. de la tarde. \ 
(. S I JPesier Lloyd dice que F r a n c i a 
fto ha pasado n inguna comunica-
c i ó n o í io ia l con mot ivo de l d i scurso 
$w&Tmf Jado per el Tisga» 
, La revista de Comisario del entrante mos 
de junio so pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oflciales que sé hallan eh esta Plaza, en la 
forma siguíeniéi 
Dia Io 
A la nna de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales transeúntes en cualquier concep-
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. . 
Dia 2. 
A la una de la tarde.—'Sres. Jefes y ofi-
ciales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene-
gildo. 
Dia 4. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 
oflciales en Comisión activa del servicio 
y en situación de reemplazo. 
Los reclutas disponibles del Ejército do 
la Península residentes en esta Plaza pasa-
rán la revista del citado mes, en ios dias del 
1? al 5, en la Secretaría de este Gobierno, 
previa la presentación de los pases que ten-
gan en su poder de tal situación, quedando 
por lo tanto sin efecto la formulación de jus-
tificantes que venían haciendo 
Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los dias y horas que á cada 
clase se señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniformo. 
El General Gobernador,—Sinchee Mira. 
Es copia.— De orden de S. E —El Co • 
mandante Secretario, Mariano Martí. 
aviso a losTavegantes. 
NUM. 143. 
DIBECCION D E HIOKOGBAFIA. 
Kn cnanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
OCÉANO ÍNDICO. 
GOUPO DE B E N G A L A , COSTA N O R T E . 
7U. INFORMES RKLATIVOS ALAS PROXIMIDADES 
DE CHIOTAOOÍÍO (A. a. JV., número 116/678. Par í s 
1887. J (Jomo resaltado de un reconocimiento efúctaado 
recientemente por el Comanander A Carpenter, R 
N encargado d e los trabajos hidrográficos de la lu-
dia, se Dob l loan los seguientes itaformes: 
1? Bancos J/ej/na.—Entre las longitudes de9S0 
12' jr 97° iíí' no parece qae se hayan extendido estos 
bancos desde el último reconocimiento. J£l txíremo 8 
entre estos limites está por loa 21° 24' N. y 20° 80' B¡. 
2? E l bajo anunciado por el oíioial del puerto de 
C l i i t t a D g o D g , en agosto de 1882, como existiendo p o r 
loa 2»° 65' 40" N. y 97° 35' 48" E . con fondos de 4,5 
m e t r o s en b a j a m a r ht s ido b u s c a d o in frac t t iosamt 'nte . 
Sm embargo, se ha encontrado ua bajo do 4 R á 5,5 
m t t r o s d e a g u a por los 21° 5&' N. y 97° 3a' 48" E 8a 
le comidera como idéntico con el primero, que se ha 
borrado de las cartas del Almirantazgo inglés 
3V South Patchss 6 Manchones del Sur,—Se ha 
«noontrado en la part« N de eâ u* manchones á 0,fi de 
milla del extremo N. un bsj i de 2,1 metros 
4? Mareas — L a pleamar en Iss sizigias, en la i«ia 
Kutabdia es á las 1̂  horas; la «devaoió • del sgna en 
mareas v i vas es de 4,5 metros y en mareas muertas de 
",9 met-os. E n los South Patches la subida en ma-
reas vivas es de 3,7 metros. 
L a corriente de las mareas continúa corriendo al 
SSO. y al 80. una hora y media deypnéi de la baja-
mar del lugar; la veloi idad de la corriente de la ma-
rea en las vivas se ha computado de 4 á 6 millas, y en 
las muerta* de 2,5 milla». 
En las mareas vivas la corriente sigue la dirección 
N.-S ; pero en la« muertas, se hace circular, girando 
en el mismo tentido que las manillas de un reloj. Du-
rante la es ación del buen tiempo la corriente O. dura 
más tiempo quo la corriente B. 
Kn el cantil E . de los bajos, se ha encontrado poco 
tiempo a n t e s de la pleamar una corriente submarina 
más caliente qae la de superficie que se dirige al N y 
al E En fonUot á» 9 m e t r o s y mayores, hay siempre 
un poro de Hit>.r durante la primera hora déla corrien-
te «le la m a r o a . 
Precaución 88 recomienda llevar las mayores 
prec»ucioues para tomar la embocadura del río Kar-
nafnli (Cittaugong ) 
Carta número F23 de la sección IV . 
OCÉANO ATLÁNTICO DEL NORTE. 
FRANCIA, COSTA E . 
712. MODIFICACIÓN PROVISIONAL DE LAHARCA 
8. DE ENFILACION DB LA TASA DE MAL TIEMPO 
(GRAN CANAL) DE AUDIERNB. fA. a. JV., número 
V5¡GQ'. Par ís 1SS7.J L a pirámide de Tresfadec;, H 
turnia e n la playa y que con la pirámide de Kergadet, 
marca la ecfiiaoión ue la pasa de mal tiempo, se ha 
reemplazado provisionalmente por dos planchas pin-
tadas de blanco y formando caras de pirámide. 
E<tas planeas tienen la altura de la pirámide de 
Trescadet, y están elevadas 5 metros sobre el «je de 
esta última, en la enfilaoión de las marcas actuales. 
Cartas números 170 y 189 de la sección I I . 
713. M ODIFIOACION PROVISIONAL EN UNA DE LAS 
LÜCESDE AuDXBRNE (A. o. If., mímero >157670. 
JParís XHS1.} L a luz del f«ro de los Capuchinos, cuya 
domo ición se ha empozado, se ha reemplazado por una 
luz provinional fijada sobre nna asta coiooada á 5 me-
tros p o r ia parte alta del emplazamiento que ocupa di 
oho faro, y sm nit guna modificación en la «.fifación 
de l a » dos lucec. 
Uu t.bl ro pintado de blanco, fijado fobre el asta, 
sirvo para la DI ft ación de dia 
Véase al cuaderno de faros número 84 página 84, y 
cartas números l'O y 183 de la sección I I . 
714. FONDEO DE UNA BOYA EN LA PARTE O. DB 
LA PIEDRA MARTIN (CANALIZOS DE OLTRON). 
(A. a. JV., número UbtÜTl. Par í s 1887J 8a ha fon 
desdo una boya n< gra al O. de la piedra tUartín ó de 
Oraze bajo las eignientes demoras: el campanario del 
castillo ai N. 44° O ; el campanario de Marennrs al 
S. 43° E ; el campanario de Saint Troján al 8 44° O. 
Carta número 150 de la sección I I . 
Madrid, 81 do agosto de 1887.—El Director, Luis 
Martíne* i« Arr». 
#1 ncffe. urbanas. 29 trimestre y los recibos do tri-
meatres a itaríofes no se hablan puesto al cobro 
por rectifi cación de cuotas í cetras causas. 
Fincas rústicas. 89 y 49 trmestíí. 
Subsidio industrial. 49 trimestre. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles aén-
de las diez de la mañana bástalas tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo concluye en 30 de 
dicho mes de junio; y para evitar perjuicios á los con-
tribuyentes y qua no puedan alegar ignorancia, se les 
recuerda que reformado el artículo 14 de la Instruc-
ción para e l procddimüento contra deudores á la Ha-
cienda pública ya no tiene lagar la notificación & do-
micilio que antes se hacía. 
Terminado el indicado plazo ee anunciará la oouco-
sión de otro de tres dias hábiles qua empezará á con-
tarse en primero de julio próximo para que pueda e-
fectuarse durante él el pago también sin recargo y 
después de dichos tres dias, incurrirán los morosos en 
el primer grado de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada lustraoción. 
Habana, 25 de mayor d» 18 8.—El Sub-Goberna-
dor, SI. Moyana. 134 8-26 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
Vacantes diez plazas de practicantes de las Casas 
de Sticorro de esta ciudad y acordado por el Excmo. 
Ayuntamiento sacarlas & oposición, el Excmo. señor 
Alcalde Municipal se Sa eerfldo disponer se convo-
auen, por este medio, aspirantes & las mismas, á fin 
de que dentro del término de treinta días, cófitados 
desde la primera publicación de o e t » anuncio, presen-
ten en eata Secretaría saa solicitudes documentadas, 
dirigidas ñ S. E . , ^ en las quo deberán acreditar que 
se encuentran en las c c B d i o i o u e s que exige el art9 25 
del Reglamento de servicios óanJtaHos, inserto á con-
tinuación. 
Y de orden de S. E . se publica, para general cond-
olmlento 
Artículo quo so cita.—Artículo 25 —Para optar á 
estas plazas hay que aorodltnr haber estudiado el pri-
mer grupo de medicina y no natío? J'egado al sexto; 
dándose prefurencia al que sea hyo de viuda rfobre.̂ o 
tenga á su padre impedido.—ün Jurado constituido 
por el Inepector, el Subinspector y un médico de tér-
Iiíino, designado por tquel, elegirá entre los opositores 
al que mejor .reauelya tres proposiciones sacadas en 
suerte de las que compren ña un programa adecuado. 
Habana, mayo 7 de 1888.—El Secretario, Agustín 
Guaxardo. 8-1 íT 
P A R A G I B A R A 
saldrá el dia 3 do junio la goleta María, de porte de 
doscientas toneladas. Admite carga por el muelle de 
Paula. Admite carga y pasajeros. Informarán á bordo, 
j sus consignatarios Oficios 96. 
8292 13a-21 18d-22 
Compañía General Trasatlántica 
d© vapores-correos franceses. 
Para Veraorox dlrocíc. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 4 de junio el 
Tapor. 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón eo-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
reotos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De máa pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. BRÍDAT, MONT'ROS y CP. 
67(10 al 0-26 dlO-27 
i i m . 
Comandancia militar de marina y Cia*>ik.anl'%del 
Puerto de la ifoíiana.—Comisión Fiscal.—Don 
MANUEL GONZÁLEZ y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y ftsoaj eo «omisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi piimera y ú ñca carta de edicto y pre-
f ón y término de quince días, cito, llamo y emplazo la persona que haya encontrado ó pueda dar razón 
de una licencia absoluta de marino de guerra, perte-
neciente á José Deograoia Pérez Su$rez, para que se 
sirva presentarse en esta Comisión Fiscal, sita es la 
Capitanía del Puerto, á prestar declaración; cuyo do-
cumento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, sin 
ningún valor ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gontált*. 8-20 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ t GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por e ta mi primera y única carta de edicto y pre-
f;ón y término de quince días, cito, llamo y emplazo á as personas que hayan encontrado 3 sepan dar razón 
de las cédulas de Inscripción, correspondientes á loa 
individuos Ricardo Carcafio López, Antonio Trocha 
Bajones y Celestino Vázquez, para que se prasenteu 
á declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la Capita-
nía de Puerto; cuyos documentos, trásourrido dicho 
plazo, quedarán nulos, sin ningún valor ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 188S.—El Biscal, Manuel 
Oomálea 3-20 
Mexícam Maíl Steam 8Mp ' U m . 
Los vapores de esta acreditaba línea: 
oapítoB John Deaken. 
capitán J . Rüynolás-
City oí Cotambia, 
capitán W . M . Bettlg. 
CitF oí Atlanta 





Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Rabana.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, c to. llamo y emplazo á 
la persona que haya encontrado ó sepa dar razón de 
una cédala de inscripción perteneciente á D. Andrés 
Pérez Vidal, para que se presente á declarar en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto; cuyo 
documento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, sin 
ningún valor, ni efecto. 
Habana, 18 de mavo de 1888.—El fiscal, Ifanucl 
González. 8-20 
t i P O B f l S D M T B A Y 
Junio 19 Isla do Cebú: Progreso y «snalas. 
3 Lafayette: St. Nazaire y escalas, 
•a 5 Hutohinaon: Nuova Orleaus y escala*. 
5 Manuela: 8t. Thornas y eacalíA 
» 6 Ciudad de Cádiz: S .ntander y escalas. 
R City of Colombia: Nueva York, 
o* 5 Manhattan: Veraorut y escalas. 
*~ 7 BáxBtosÉ] Nueva York. 
8 Aguadillana: Amberes. 
9 México: Nunva York. 
9 Serra: Liverpool y escalas. 
. . 9 B'emetta. Aiaberes. 
12 Gallego: Liverpool escalas. 
~ 13 Oity oí Atlanta: Nueva York. 
28 M. h. VMllft-cjírdt»: Roerto-Rico y atóalas. 
Junio 19 Niágara: Nueva York. 
2 Oity of Washington: Nuev» Yoi l . 
4 Panamá: Nueva York. 
4 Lafayette: Veracruz. 
5 Ida de Cebú: Santander y escalas. 
5 Oity of Colombia: Vnraoriit y Progreso. 
6 Hutohinson: N. Orlwans j otc&las 
7 Santiago: New Yoik. 
. . 9 naiihutian. .ftaova íork. 
t0 WRTJIÎ I*- St. ThorniM v nsnelu 
^ 2 City of Atlanta: Veracruz y escsW 
20 '.<amon da Herrera fit Thoraa» escalas. 
capitán F . Stavoni, 
Salen dd la Habana todos los s á b a -
dos á las 4 d© la tarde y de N e w -
T o r k todo» los jueves á l a s 3 de 
la tarde. 
JLIJTJEA SEMdtJVdlL 
entre N e w T o r k y la Habana. 
Salen de la ^ e w - l T o r k : 
OITY O F A í L A N Í A J u e v e s Junio 
C I T Y O F WÁSHÍN«TOíf , 
MANHATTAN s» r 
C I T Y O F A L B X A N D B I A , . ^ 
Salen de la Habmna: 
afANHATTAN Sábado Junio § 
C I T Y O F A L E J A N D R I A ^é 
CITYOFCOLÜMBJA. . , . * fl3 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . ; . ,» . . 30 
áTOTA. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses due salen de New-
York á mediados do cada mes, y al Havre por loa va-
pores que salen todos los miércolés. 
Se dau pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has 
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W H I T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas on mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 
Todos estot vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del dia de la salida, y so admite carga 
Sara Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
rectos. 
Sus consignatarioe, Obrapíj; 25. 
H I D A L G O y CP. 
27 Slá-IE 
VAPORES-CORREOS 
DE LA ( M P A S I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
B l vapor-correo 
I 8 U DE CEBU, 
c a p i t á n P O R T U O N D O . 
8aldrá para P U E R T O - R I C O y SANTANDER el 
5 de junio á las A de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga sefirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y CP. . Oficios 28. 
I 24 812-1B 
Bl vapor-correo CIUDAD DE CADIZ. 
capitán CHAQUERT. 
Saldrá para P R O G R E 8 0 y V E R A C R U Z el 10 de 
junio, á las dos de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas; sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe cargs á bordo hasta el dia 8. 
De más porm(-ñores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O v CP. , Oficios 28. 
134 812-RJ 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las Compafiíaa del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
S A L I D A . 
Déla Habana.'... dia 20 
„ Sgo de Cuba.. . . 23 
M Cartagena..,.. . . 26 
. . Colon . . 28 
Pto. Limón. . . . . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
. . Cartagena.. 
. . Colon 
. . Pto. Limón.. 
Colon •••• . . . 
RETORNO. 





L a Guayra... . 
Ponce i 






Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla 
. . Santa Marta... 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Guayra. . . . 
. . Ponce 
. . Maysgüez. . . . . 
. . Pto. R i c o . . . . . 
, . Vigo . . . . , 
Coruña 
. . Santander 
„ H a v r e . . . . . . . . 














Vapor A V I L É S, 
c a p i t á n D. Fausto A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
junio, á las 5 de la tarde para los de 
Nuevi tas , 
Q-ibara, 
M a y a r i , 
Baracoa, 
Q-nantánasae y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
BarMo».—Sres. Monea y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cub».—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
123 813-81 
VAPOR CLARA, 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Bste hermoso y rápido vapor hará 
Via jes semanales á C á r d e n a s , Sa 
gna y C a i b a r i ó n . 
Salida. 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
T á CAIBARIBN los domingos al amanecer. 
Betorno. 
Saldrá de CAIBARIEN los martes directamente para 
la HABANA á las It de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
Tar i fa reformada. 
Víverss y ferretería. 
Mercancías 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarión 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-86 
Consignatarios* 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarión: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á los seis de la tarde para Cá-
deuas, Sagua y Caibarión, retornando de aquel puerto 
los martes á las once, después de la llegada del tren. 
(22 S12-1B 
N O T A . 
Los trasbordo ? de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para lo Habana se efoctuwá 
en Puerto Rico al vapor-correo quo procede de la 
Península y al vanor M. L . Vxllattrdé. 
Mail Steam Ship Oompany 
L I N E A D I B B C T A . 
L O S HHaMOSOS V A P O R E S D B H I B K K O . 
i tU T. S. OüETiií. 
capitán L . A L L E N . 
Oou ra&gciñoM eimaze* pnra piwMjeios, a 
*ieho* puertos oomo sigua: 
8 A L B N D S N ^ W - T O S 5 K 







Junio 3 José García; (en Batabanó) de Túnfc*, TÍ 
nidad v (Menfaegos. 
6 Manti^U: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nne-
*líaí 
6 Argonaati ¡sn Batabaní i dfi üaba, CSlansa-
ÍUUM, aestíta Gnu, Júcaro.1*, Túns», Tri-
ckUil y Oieafnegos. 
. . 15 R&mou de Mwtvxt,: do Cnbau Baracoa 




COMANDANCIA DE MARINA Y C A P I T A N I A 
DEL. P U E R T O D E SAGUA L A GRANDE. 
Hallándose vacante una plaza de Cabo de mar de 
primera clase en la Comandancia de Marina de esta 
provincia y dispuesto por Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero con fecha 23 del corriente, 
se publique la vacinte por treinta días, se hace por 
este medio á fin de que los que deseen ocuparla, lo 
soliciten por instancia documentada en forma, dirigi-
da á dicha Superior Autoridad, por conducto de esta 
oficina, en la inteligencia qae habrán de reunir los 
requisitos prevenidos en los artículos 49 y 59 del Re-
glamento de sa clase qae á continuación se copián. 
COPIAS QUE BE CITAN. 
Arl9 49 Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bos de mar de Paerto os Caboi de mar y cañón de 1? 
y 3* clase que hayan servido á bordo de los buques de 
guerra dos campañas ó seis años consecutivos, y de 
ellos dm como Cabo de mar y no hayan sido penados 
por delitos, ni en servicio ni fuera de él, aunque des-
pués hayan alcanzado indulto. 
Art9 59 E n igualdad de circunstancias serán pre-
feridos por este orden: 
Los Cabos de mar. 
Los que hayan obtenido categoiía superior. 
Los que hay^n recibido heridas en combate, naufra-
gio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Loa qae tengan alguna- condecoración ó nota reco-
men dable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los cabos de cañón. 
Isabela de Sagua 26 de mayo de 1888.—Pedro Gua-
rro. S-30 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M U i l T A R 1>E T,A P L A Z A . 
2 Moriera: Nuevitas y escalas. 
3 Joaeflta. [iout tístaonnoj t ías Clac^ego», 
TrjoidMl, fáLUhí, Jácaro, ííant» Cru», Man 
.- 26 Avilóa: para Nuevitas, Gibara, Mayari, Ba-
racoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 10 Argonauta, (üo . tiara Ctanfaegoi, 
Tmud*d, Tuu;v&, Júearo, Santa Cruz Man-
saniU'- y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevltar, Gibara, Bar&ooa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 2íi Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibarr, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Oi.f;.-. par* CUifiew.* t .«..ücneu, lo» 
vlérns* •wpm̂ Mndo lo» miércole 
ADELA, de la Habana los sábados para Sagua y Cai-
barión, regresando los miércoles. 
TRITÓN, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagoa y Caibarión. regresando i0g junga, 
GANIGUANICO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, loa días 15 y último de cada mes y regresando 
los días 24 y 9. 
F Ü S S K T O D f i l I i A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 31: 
Do Veracruz y escalas en 1\ días, vapor amer. City 
of Wasgington, cap. Reynolds, trip, 54, toneladas 
1,652: con carga general, á Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yoik en 4J dias, vap. amer. Santiago, ca-
pitán Balea, trip 55, tons. 1,696: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 30: 
Para Sagua bca. amer. Ag <te, ca 
Matauzas berg, amer. Jobn £ 
Pierce. 
Dia SI: 
Para Cayo-Hueso gol. amer. Alice Vane, cap. Grillin. 
Matanzas vap. e«ip. Murciano, cap. Lúzarraga. 





S A R A T O G A . , 
NIÁGARA.. . . . 
eJLXJ&Nr S B X«A S A B A N A 
lew lYi,étr«» á las cnatre de la tarde 
SANTIAGO Jueves Junio 7 
SARATOGA . . . . 14 
NIAGARA . . . . 21 
SANTIAGO . . . . 28 
Estos üermosos vapores tan bien conoddot pm i» 
rapidez y seguridad dTe sus vi^fes, tienen excelentes i o-
modidades pwa pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo ozecelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería haaU ¡» 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I E -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdwr, lavro y Arabóres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en 1» 
Admlristraolon General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta IÍUM 
directamente á Liverpool, Lóndres, Bouthampton. Ha-
vio y París, on conexión con las líneas Cunard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R ANCESA 
para viajeí redondos y combinados con las líneas ¿a 
St. NaiEire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Liada ontrs New-Tork j teínegor, 
UOK E S C A L A E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
E l berraoso vapor do Morro 
C I B K T F T X e a O B , 
capitán C O L T O N . 
















T A M 3 > A ( r í * © » ! » ^ . . 
OOS SBCJÁLA S N CAYO-HüKS-3. 
Loi hermosos y ripidos vaporo» da est» iísna 
C a p i t á n M e K a y . 
A V I S O . 
CLARA. VAPOR 
Con motivo do la festividad de ayer, jueves, dicho 
vapor, que debía salir el viernes de esta semaaa, lo 
efectuará el sábado, á las seis de la tarde, para mayor 
comodidad del Comercio. 
I n . 22 d2 - l a2-l 
C a y l t s a S B m l e a . 
Saldrán $ la una de la tarde 
H&r&i los vfojes en el óiden tiguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Mayo 
MASCOTTK. cap. Hanlon 
MASCOTTE- cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
MASCOTTíS, aap, Hanlon. 
M A S C O T T E . osp. Hanlon. 
12 
Miércoles ¿ 16 
Sábado « 19 
Miércoles 28 
Sábado . . 26 
Miércoles . . 90 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Raüvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combin-icióc con los de las otras empresas Ameri-
canas de fercocurril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A ÍVAWFOE.O. JAKCSOHVILí .S , 3AK 
A6ÜSTJN DAVANHAíl. O H A R L S S T O N , W I L -
MINGTOÍSÍ , WASHINGTON , BALTIMOR» 
P H I L A D E I IA N K W - Y O R k , BOSTON, AT-
LANTA. ÍTt: .5VA O E L E A N S , K 0 3 I L A , SAB 
L O i S , C á t í ü J ^ O . D i E T R C ' T 
y todas las ciudades importantes de tos Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norddéutscher Lloyd, 8. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je do ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día* de salida de vapor no se despachan pasajes 
después da las ence do la mañana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un oertiñeado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgess. Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadwaj, 
Nueva-York 
"7»? WH4Mv 
EUIZ & C A 
VAPORES-CORREOS 
DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á Eu-
ropa, Veracruz y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporos 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
Bl vapor-correo PANA Bl A 9 
capitán QENIb 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
b%jo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de mayo 
de 1888.—M. C A L V O y C P . — O F I C I O S 28. 
125 812-El 
Junio... 7 
Pesajes ps* kmhts iínoas » opción del viajero 
LUÍS V. P L A C E , O B K A P I A » 
i ¿>omenoj'f ji Ixapoudrin sus oon«ign»Si«»>»: 
•«UUPM 3(í SÍIDALOO y CP 
I 2* 312-1E 
Vapor americano 
SAKATOGí-A 
Este bu qae saldrá para Sagua cada tres semanas, 





Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
E l licenciado de ejército D . Francisco Casas Padi-
lla, que habitaba en la calzada de Belascoaiu n. 117, 
y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse 
en este Gobierno Militar en dia hábil, de tres á cuatro 
de la tarde, para hacerle entrega de un documento 
qne le intere«a. 
Habana. 30 de mayo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-1 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A D E I .A PROVINCIA 
D E L A HABANA. • 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos do Réditos de Censos de Re-
galares, correspondientes al mes de abril próximo pa-
sado, se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á 
recogerlos á la Sección de Reoandaoión de esta Prin-
cipal, sin recargos de ninguna especie hasta ei día 16 
de jnn;o próximo. Trascurrido dicho piszo, se proce-
derá á su cobro por la via de apremio. 
Habana, 12 de mayo de 1888.—Luis Ouamerio. 
8-15 
M o v i m i e n t s de 3pa«*í«rís»s. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano San-
tiago: 
Sres. D. J . A. Suárez—J W. Vanderkieft—C. W. 
Johnson—V. Mestre—J. Grumback—G. Azamendi. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
City of Washington: 
Sres D. Evaristo Rodríguez—Braulio Eusucho-
Pedro Arnau.—Además, 18 de tránsito 
S A L I E R O N , 
Para C A Y O - H U E S O , en la goleta americana Al i -
ce Vane: 
Sr, D. Charles E , Arthur. 
Vapor americano 
S A N T I A G O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
128 1-81 my 
New-York Havana and Mexicau 
m a l í steam ship Une. 
Para Uew-York 
saldrá directamente el sobado 2 de jucio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Reynolds . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 
I 27 812-1 K 
1 Para Cayo 
1 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTKXBUOIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal cíe ei4a ciudad que el día 1? de junio próximo 
empezará en la oficina de Recaudación situada en este 
Establecimiento el cobro de la contribución por los 
conceptos v trimestres del acioslísfrff ecí>ndmlcp p e í j 
Goleta "Josefa de C a b a ñ a s . " 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfaego*. T r i -
nidad y Manzanillo: admite carga por el muelle de 
Paula 6679 15-30my 
Gole ta C A N I Í I T A . 
Patrón Terrados.—Saldrá dentro pocos días para 
Caibarión. Admite carga, á precios módicos, por el 
muelle de Paula. Informará su patróo, á bordo. 
66 '2 5 29 
PA R A C A N A R I A S S A L D R A A P R I N C I P I O S de junio la barca Amelia A, capitán Tejera. Ad-
mite carga y pafajeros. Impondrán sus consignatarios 
Galban. KIOS y C?, San Ignacio 3«, 
Nuera Orleans toa escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Los f apoî a de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orieans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miéroolos á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Mayo 28 
C L I N T O N . . . . 30 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán eos conslgc^tariofi 
Mercaderes 36r L A WTON HERMANOS. 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D. F E R N A N D O A C A R R E G U I . 
VIAJE» SEMANALES D E L A HABANA A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VIÍIE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta Saa Cayetano los domingos por la tar-
de y a Malas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo les miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
In 23 812-K1 
Vapor 
Capitán ÜREITIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
H E T O K N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas loa domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación coa el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales pora loe 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 




D B L A S 
ANTILLAS ¥ TRASPORTES MILITARES 
D B 
SOBRINOS DB HERRERA. 
v . , . . M O R T E R A , 
c a p i t á n 'D. M a n u e l Za lv idea . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 
de junio á las 6 de la tarde para los de 
ZVnevitas, 
G-ibara y 
Puer to-Padre . 
OONSIGNATABIOS. 
KuovitRí.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Be despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . — 
SAN P B D R O N? 26, P L A Z A D B L U Z . 
8, O'REILÍiY, o 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, NewJ Or-
loaas, Miláa, Turía, Roma, Veaecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, 
Lycn, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, do. 
JES S P A I S A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobfe Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz <)e Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-SDÍritua, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 158-1E 
SITUACION DE LA SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
E N A B R I L . 3 0 D E 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Acciones reservadas 
PROPIEDADES : Terrenos, fábricas, almacenet 






CAJA : Efectivo existente y depósitos en Bancos. 
Obligaciones á cobrar 
Carbón animal y combustible: Costo, gastosj 
existencia... 
Tonelería: Costo, gastos y existencia de envases, 
materiales, e t c . 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, re 
paraciones generales, contribuciones, ect 
Materiales de construcción: Reparación, maquina 
ria, útiles para fabricación, efectos y utensilios. 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendientes de 
liquidación 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos. Costo y gasto de los comprados.. 
Cuentas corrientes: Deudores 
Cuentas en suspenso 











Obligaciones á pagar 
Dividendos activos resto pendiente de pago... 
Corresponsales................. . . 
Cuentas corrientes: Acreedores. 
( Refinados 
Azúcares < Turbinados.. 
(Residuos 
Ganancias y pérdidas . . . , 
Fondo de reserva... 
Cambios contra oro $512-70.... 
Existencias: 
Azúcares crudos 31.660 
Idem turbinados 4.674 
Idem refinados....... 52.156 




























































E L ADMINISTRADOR, 
S.dela Vega. 
C842 
E L CONTADOR, 
P. J. Bondix. 
3 - 1 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de iu i s l a de Ont>a. 
EN LA TAKDK DEL SABADO 26 DB MATO DB 1888. 
J. B A l i L L S Y Of 
C U B A NUM. 4:3 
eJTTMJS O MISÉ6 O 1* O M M & J R I A 
A C T I V O . 
"f 8 
CAJA .« • • • 
OABTBRA: 
Hasta 3 meses 
A más tiempo I 508.591|95| 
Billetes hipotecarios de 1886 » . . . . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales • 
Comisionados •• • • • • • • • • •""" 1".' V *V * ^" 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 
baña • .«• • 
Cuentas varias 
Efectos timbrados •• • 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías • 
Propiedades • 
Recaudación consumo de ganado 
GASTOS DB TODAS OLASB8: 
Instalación | í 15.118|65l$ 1.585108 




















B I L L E T E S . 









Giran letras á corta y larga vista sobre todas IáS óa-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Is-
lán Baleare» y Canaria* 120 156 1K 
J.M.BorjesyC-
B A N Q E B O S 
3 , O B I S P O 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r an letras á corta y larga v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORIJEANS, V E R A C R U Z , 
¡MÉJirO, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAGUEZ, LONDRES, P A R I S , B U R -
DEOS. IJYON, BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VI EN A, AMSTERDAN. B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS. FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
f 33 lh«-IK 
PASIVO. 
Capital , . . . . . * < » • • « • . • • • • • • • • • • • • • • • • * • """" 
Billetes en circulación. . .« . .««•••• .••• i 
Saneamientos de créditos « • » . . . . • 
Cuentas corrientes . . . . . . . . . . • * • . . « « • . • • 
Depósitos sin interés 
Binete°del 1 ^ ^ Por cuenta de ía Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 1 
Cuentas varias ' 
Corresponsales ••• • 
Sucursales V • : T V . ' 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado • 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
Ganasoiss y Pérdidas • 
Habana. 26 de mayo de 1888.—ffl OonUdor, J . 
RAHON DB HABO. I 34 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s Baleares , 
I s l a s Canarias. 
También sobre las principales placas de 
Francia , 
Ing la te r ra , 
M é j i c o y 
Los Es tados-Unidos 
31, O B I S P O 21 
í 31 1B6-1R 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Conspjo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por esto medio á los señores so-
cios para la Junta general extraordinaria que tendrá 
lugar el día 21 del próximo mes de junio á las doce del 
día en los Almacenes de la Sociedad, para tratar a-
suntos de interés general ymodiüoar algunos artículos 
del Reglamento que afectan al fondo de reterra. 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados, rogándoles la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á fnvor de otro socio cualquiera con 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana, 29 de mayo de 1888 — E l Secretario. Juan 
Zubia O 887 22-aOmT 
S Y C4 
108 A G U I A R 108 
ESQUINA A A M A M G U B A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o 
y g i r a n letras á cor ta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
I 8!> IRS-IR 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo proceder este Banco, en representación 
del Banco de Espafia y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad de Zaragoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de Teniente-Rey número 61, de 
esta ciudad, se anuncia al público, á fin de que, el que 
desee hacer proposiciones concurra á este estableci-
miento en días bábiles y horas de doce á dos de la 
tarde, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, 26 de mayo de 1888.—El Subgobcroador, 
José Ramón de Haro. 
I n. 84 15-27 M 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H i L P I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londro», 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
ocietts y eipsas. 
C O M P A Ñ I A 
D E 
Caminos de Hierro de la Habana 
Administración General 
Desde el lunes 4 de junio próximo quedará organi-
zado el despacho de mercancías en el Almacén de Re-
tornos, de manera que los conocimientos sean entre-
gados al que presente las mercancías sin demoras de 
de ninguna clase. . 
Se suplica al público acompañe las mercancías con 
una nota de remisión que exprese el destino de las 
cargas, nombre y domicilio del remitente y consigna-
tario, número, maroa, clase y peso de los bultos y na-
turaleza del contenido. 
i* E n el Almacén de Retornos se proporcionaran nc 
tas de remisión impresas á los que las soliciten. 
A fin de evitar demoras posibles, se advierte que las 
horas de 2 á 5 de la tarde son las de más aglomera-
01 Vlllanueva, 31 de mayo de 1888.—El Administrador 
general, A . de Ximeno. 



























$ 43.933.144,84 | 26.155.151.79 
B. CAKVALHO.—Vto. Bno.. E l Sub-Goberaador, J«B» 
156—1 E 
C o m p a ñ í a Hispano-Amer icana 
de G-as Consolidada. 
(Spanish. A m e r i c a n L i g b t & Power 
C" Consolidated.) 
S E C R E T A R I A . 
L a Directiva de esta Compañía, en Junta celebra-
da en Nueva-York ol dia 11 «leí corriente, acordó re-
partir un dividendo trimestral de un l i p.g, corres-
pondiente al segundo trimestre de este año, sobre el 
capital social, entre los accionistas que lo sean, el 5 
del próximo mes de junio; á cuyo efecto no se admi-
tirán en ese dia traspasos de acciones en esta depen-
da. Lo que se hace público por acuerdo del Conse-
jo de Administración, para que los Sres. Accionistas 
residentes en esta I*la se sirvan acudir desde el dia 15 
del citado junio, de doce á tres de la tarde, á la Ad-
ministración, calzada del Monte número 1, para per-
cibir sus respectivas cuotas con el aumento de un 10 
or 1G0, que es el tipo de cambio fijado para el pago 
e este dividendo por las acciones inscritas en esta 
Secretaría. • - , , , 
Habana, 25 de mayo de 1888.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Tiburcio Castañeda. 
C n. 815 35-26 M 
T E S O R O 
DEL 
J l G n i C V J L T O I t CUBJUVO. 
Recopilados los manuales qae constituyen esta obra 
por el Sr D. Francisco Javier Balma«eda, oontiete 
los siguientes cultivos: Café, Cacao, Tabaco, Caña 
de azúcar. Muís, Pinas, Naranjos, Plátano, La . 
Vid, Maguey, AlqodAn. Patatas, Caucho. Arro*, 
Biraca, JCw.aJyptus, Tagua, Cocotero, Ah-jas, Bos-
ques artificiales, Maní, (esoabuete) Cría de galli-
nas,pavos y palomas, Oria de ganados, reteríno-
ría. Horticultura, Floricultura, Abonos, Alcoholes, 
Gxiarap*, Manuel del maettro de antear. Fabrica-
ción de asúcar, etc., etc. Tres tomos on cuarto con 
1,082 páginas. Precio 
$5 .30 centavos oro. 
Los pedidos á 
X a Propaganda l i i teraria , 





L a s oficinas de este Consula -
do Genera l se l ian trasladado 
á l a calle de Teniente -Rey es-
quina á Prado (altos.) 
Cn 829 8 30 
ASUNTOS J U D I C I A L E S . — S E A C E P T A N todos los que so presenten de poca ó mucha im-
portancia que se encuentren en condiciones de ges-
tionarse. Se suplen los gastos. Mercaderes n. 4 A do 
114 á 4 . 6759 4-31 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y N9 l i 
2» B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir este Batallón seiscientas guerre-
ras y novecientos pantalones iguales & los tipos apro-
bados por la Subinspección del Arma, se convoca & 
los señores comerciantes que deseen hacer proposi-
ciones, para que el dia doce de junio próximo, a lasr 
nueve de la mañana, presenten los pliegos de condi-
ciones ante la Junta económica que se hallará reunida, 
en la Oficina Coronela, calle de San Diego núm. 19, 
siendo de cuenta del contratista el importe de esté 
anuncio y el medio por ciento & la Hacienda. 
Puerto-Príncipe, 22 de mayo de 1888.—Bl Capitán 
Comisionado, Federico Períu. 
6698 15-30My ^ 
G-remio» de puestos do t a b a c o » 
y c igarros . 
Compañía del ferrocarril del Oeste, de junio de 1888, á las siete de la noche, en los salo-
I nes del Centro de Dependientes, para dar cuenta del 
Secretaría. | reparto de la contribución y juicio de agravios. 
Habana, 26 de mayo de 1888 — E l Síndico, JoaquíA 
Gontález. 6569 5-27 
No habiéndose celebrado la Junta General para que 
se convocó á los Sres. Accionistas de esta Empresa y 
debió tener lugar ol 16 del corriente, por no haber 
concurrido quienes representaran las acciones suficien-| A V I S O I H i P O r t a n t e íl 108 86110̂ 8 SUS* 
tes al efecto, se cita para el viernes primero del en- I r 
c r i t o r e s d e l C e n t r o T e l e f ó n i c o . 
trante junio, á las 12 dol dia, en la casa núm. 23 de la 
calle de la Amargura; en la inteligencia de que re 
constituirá la Junta cualquiera que sea el número de 
las acciones que representen los que asistan al acto. 
Habana, mayo 23 de 1888.—A, O. Llórente 
Cn 810 8-24 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos 
y Villaolara. 
SECRETARIA. 
L a Junta Directiva en sesión celebrada hoy, ha 
acordado la distribución del dividendo n. 40 de 5 p § 
en oro á cuenta de utilidades, y se avisa á los Sres. ac-
cionistas para que desde el día 19 del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran á las Oficinas de la Empre sa, 
San Ignacio n. 56, á percibir las cuotas que les oorr es-
pendan. 
Habana mayo 1? do 1888.—El Secretario, Antonio 
8. de Bustamante. Cn 708 80-2My 
Se suplica nuevamente & dichos señorea no permi-
tan bajo ningún concepto examinar, reparar, arreglar 
ó extraer los aparatos telefónicos de la propiedad da 
este Centro, á su servicio, sin que antes el empleado 
de esta Oficina Contralles exhiba una orden firmada 
y sellada por su Administración; relevándoles de toda 
responsabilidad dicho documento. 
Habana, mayo 23 de 1888. 
6424 8-24 
R e f i n e r í a de A s ú c a r de C á r d e n a s . 
Agentes generales para el consumo 7 la exporta^ 
clón,—ORDONEZ HNOB.—Lamparilla 33.—H*-
4 1 
hierro C o m p a ñ í a de c aminos de 
de l a S a b a n a . 
Secretaría. 
E n sesión de ayer acordó la Junta Directiva repar-
tir un dividendo de dos por ciento oro sobre el capital 
social á cuenta de las utilidades del corriente año. Ese 
reparto empezará á hacerse efectivo on laa oficinas de 
Í
la Empresa el 11 del entrante junio. 
Habana, tagyo 23 de 1888.-VCSÍ Amento Berntih 
G R E M I O 
de Talleres de fabricación de calzado. 
Se cita & todos los señores agremiados para la junta, 
que sobre el examen del reparto de contribución y 
juicio de agravios, ha de tener lugar el dia 4 de junio 
próximo, & las 7 de la noche, en la calle de Zniueta 
esquina á Virtud*»-—EabftBft ^ fi« mavo de 18^.—I p í ^ ¿«1 extra^?^ ŝ ? úífipsa* 
J . M . C E B A L L O S 7 C? 
OAnqneros j Comerciantes Comisionistas* 
AGENTES DB LA COMPAÑIA TRASATLANTIOA 
80, Wall Street.—New-York. 
Ofrecen sus servidos para toda ciase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de los E . ü . . Bonos do 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda d a -
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plaaao 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
Sa visiten este país, facilitan libritos talonarios do eques para evitar el riesgo y molestia de viajar pt» 
d interior con gruesas sumas de dinero, colocándole» 
luego 6 su partida d saldo á su favor en cualquier^ 
Si i 
H A B A N A . 
JUEVES 31 DE MAYO DE 1888. 
Despedida. 
Con esta frase encabeza La Voz de Cuba 
el primer artículo de su número de hoy, a-
nunciando que cesa de publicarse como pe-
riódico diarlo y político. A l despedirse de 
la vida pública el apreclable colega emplea 
los términos más templados, señaladamente 
con los correligionarios con quienes ha te-
nido que contender en estos últimos tiem-
pos por motivos de diverso criterio respecto 
de la marcha y dirección de nuestro partido, 
porque estos (dice textualmente La Voe) 
* l son sus hermanos, y por eerlo, merecen 
*' en estos momentos cariñosas excitaciones 
" y no censuras amargas." Nobles y le-
vantados conceptos, que apreciamos en lo 
que valen y honran á los que hoy nos aban-
donan. 
Aún sin ese delicado alarde del que cesa 
de ser nuestro compañero en la Impren-
ta, experimentaríamos, como sinceramente 
lo experimentamos, verdadero dolor al 
ver extinguirse un periódico que conta-
ba muchos años de existencia, y que 
durante todo ese tiempo ha combatido es-
forzadamente á nuestro lado por la santa 
causa de la integridad de la patria y por el 
auge y engrandecimiento del partido de 
Unión Constitucional, que aquí representa, 
eegún añrma, el sentimiento nacional con 
mayor sinceridad y energía. Y tiene mu-
cha razón al expresar que todos los añila-
dos á este mismo partido, estando unidos 
por el amor de la patria, no es difícil que 
nos entendamos acerca del modo de servirla 
y de amarla. Con lo que se demuestra que 
hallándonos todos conformes en lo esencial, 
paede restaurarse la unión de nuestra co-
munidad política si los dictados de la razón 
prevalecen sobre los estímulos del amor 
propio y las pasiones excitadas. 
También nosotros deseamos ardiente-
meate que cesen las perturbaciones qae La 
Voe deplora, y abrigamos la esperanza de 
qae no tarde en restablecerse la concordia, 
sin menoscabo de la dignidad de nadie, y 
sobre la ñrmísima base de los principios, 
abstracción hecha de toda combinación ar-
bitraria de intereses ó miras personales, 
que en ningún caso podría producir una In-
teligencia permameate y fecunda. Así lo 
hemos estampado repetidas veces en estas 
columnas, y así lo ropo timos ahora, procla-
mando muy alto que aspiramos á que se 
restaure la concordia, la concordia verda-
dera en el seno de la Unión Constitucional. 
IÍOS altos Intereses de la nacionalidad y del 
progreso legítimo de esta hermosa tierra, en 
todas sus eeferas así lo exigen: y lo recla-
man también el orden, el principio de au-
toridad, y la necesidad Imperiosa de que 
en ella, y en estos momentos de dudas y 
confusión, se restaure la paz moral asenta-
da en ñrmes fandamentos. 
Al despedir, pues, afectuosamente al co-
lega que desaparece, antlolparémos la bien-
venida al que con el título de La Unión 
Constitucional ocupará desde el día de ma 
ñaña el hueco que deja La Voe de Cuba, 
toda vez (¿y cómo hemos de dudarlo?) que 
el nuevo órgano de la imprenta, que lo se-
rá además con el carácter oficial de la Di-
rectiva dol partido, seguirá suateniendo las 
doctrinas del mismo. Ahora en lo que no 
estamos conformes, aunque entendemos 
que el concepto de que vamos á ocuparnos 
ha sido un lapsus de La Voe, es en que se 
íanda el nuevo periódico para dar al par-
tido en la prensa una cosa de que es-
te carecía, la bandera. Sin duda se ha 
querido decir el abanderado, puesto que 
bandera ni ha faltado ul podido faltar en 
ninguna ocasión á nuestra agrupación polí-
tica, teniéndola en su programa. 
De todos modos y dejando á un lado esta 
pequeña digresión, celebramos de veras el 
advenimiento del nuevo colega, que á no 
dudarlo sostendrá el programa de nuestro 
partido, y propenderá á que en él se restau-
ren la paz y la concordia por los medios 
que pueden lógica y racionalmente condu-
cir á tan plausible resultado, sin menoscabo 
d5 la dignidad de nadie, al tenor de la últi-
ma voluntad de su antecesor. La Voe de 
Cuba. Y no es aventurado el esperarlo así, 
cuando va á ponerse al frente de la nueva 
publicación un distinguido veterano de las 
luchas periodísticas, antiguo amigo nues-
tro, que al raro don de escribir galana y co-
rrectamente, reúne la experiencia y el cono-
cimiento exacto de este país, y de la Im-
portante función que en él debe ejercer el 
partido de Unión Constitucional, cuyas ban-
deras ha seguido desde su fandaclón junta-
mente con nosotros. Por lo mismo sabe 
cuánto Importa que esta agrupación políti-
ca recobre su antigua cohesión para restau-
rar de esta suerte sus fuerzas. 
Y ahora que se trata de estas transfor-
maciones periodísticas, y que es convenien-
te que cada cual defina su situación, así 
respecto del partido, cuyos Intereses en-
tiende defender, y de la opinión pública que 
al cabo es el supremo juez en estas cosas, 
no se juzgará inoportuno que el DIAKIO D E 
L A MARINA reproduzca en este lagar y co 
mo remate de los presentes renglones, par-1 
te de un artículo que publicó hace más de 
un año y transcribió nuevamente á princi-
pios de febrero último, en el cual se fijaba 
exactamente su actitud, apoyado en la con-
ducta consecuente y digna observada du-
rante los largos años (cerca de medio siglo) 
de su vida periodística. 
En el referido artículo decíamos, entre 
otras cosas, lo siguiente: 
"Más de cuarenta años llevaba de exis-
tencia el DIAKIO cuando felizmente termi-
nada la guerra en 1878, se estableció aquí 
el régimen representativo y con él las re-
formas consiguientes en el orden social, 
político y administrativo. Consecuencia 
lógica é inmediata de semejante transfor-
mación faé el advenimiento de los partidos 
políticos; y así vimos que á poco de consti-
tuirse el que por entonces se llamó liberal, 
se creó á su vez el que tomó el nombre de 
Unión Constitucional, partido de ancha 
base y de amplísimo concepto, según el es-
píritu dominante en su sabio y progresivo 
programa, que manteniendo sobre todo el 
dogma de la nacionalidad, bajo cuya glo-
riosa bandera caben todos los habitantes 
de este país sin distinción de clases ni de 
procedencia, afirmaba además el principio 
de la asimilación racional y posible, en vir-
tud del cual, sin aflojar los lazos con la na-
ción, se facilitaba el ulterior desenvolvi-
miento y satisfacción de los intereses, las 
necesidades y las aspiraciones de esta tie-
rra española. 
Natural era que el DIARIO DK L A MARI-
NA aceptase desde luego las doctrinas sim-
bolizadas en el nuevo partido y tomase á 
su cargo calorosa y desinteresadamente su 
defensa y propagación, puesto que la 
Unión Constitucional significaba para él en 
aquel momento (y en lo sucesivo ha signifi-
cado lo mismo) la unión estrecha de estas 
provincias con la madre patria, el olvido 
de lo pasado, la supresión de antiguas y 
lastimosas denominaciones, la paz, la con-
cordia y la buena inteligencia entre todos 
los que, cualquiera que sea el lugar de su 
nacimiento, deben tenerse y considerarse 
como hijos de España. Tenía además para 
nosotros el programa de la Unión Constí-
uclonal (y todavía lo tiene) el atractivo 
de que sus fórmulas ofrecen medios para 
que se vayan realizando sucesivamente, se-
gún lo exijan los tiempos y las circunstan-
cias, las reformas que se establezcan en la 
Península, de manera que los cambios de 
gobierno que allá se efectúen, en nada com-
prometan los vitales Intereses de este país, 
ni engendren Incompatibilidades de ningún 
género. De la doctrina del partido, lógica 
y genulnamente Interpretada, se deduce 
que si por una parte debemos respetar y 
acatar á los poderes públicos de la nación 
mostrándonos apartados si no Indiferentes 
á las luchas políticas de la Península, por 
otra estamos obligados á procurar los Inte-
reses de estas provincias en lo que tienen 
de especiales. Semejante problema queda 
resuelto con la doctrina que acabamos de 
exponer y con la asimilación racional y po-
sible, que es la salvaguardia de esa espe-
cialidad. 
Tal ha sido y es la doctrina del partido 
de Unión Constitucional, no sólo defendida 
durante ocho años por el DIARIO D E L A 
MARINA, sino definida y explicada con ar-
dor y empeño contra hábiles y expertos 
contrarios que nos oponían un día y otro 
sus teorías autonomistas revestidas de todo 
género de seducciones y lisonjeras perspec-
tivas Ingeniosamente ideadas para alucinar 
á más de un incauto. Nuestros correligiona-
rios y una gran parte del público saben de 
qué manera y con qué constancia hemos 
desempeñado nuestra tarea, y ya debe bas-
tar por lo mismo de historia retrospectiva 
vengamos, pues, á los momentos presentes; 
en que parece como que se opera algún mo 
vlmlento en la opinión de nuestros correli-
gionarios y se discute la conveniencia de 
reformas determinadas en los organismos 
administrativos 
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• —Según mi dudosa partida de bautismo, 
,110 tengo más que diez y ocho años, es ver-
dad.-- , pero por mis muchos sufrimientos 
soy quizá mayor que vos que tenéis los ca-
bellos blancos..-. Los desgraciados no son 
nunca Jóvenes, tienen la edad de la desgra 
cía y si llamáis experiencia á la pérdida 
de las ilusiones, al conocimiento del bien y 
del mal y á la desconfianza de todos y de 
todo mi experiencia de niña es tan grande 
como la vuestra. 
La jóven se detuvo vacilante, y después 
dijo resueltamente: 
—¿Pero á qué esperar vuestras pregun 
tas?.... Esto no es sincero ni digno. - - . Os 
hablaré como si estuviese sola conmigo mis-
ma, y sabréis lo que nadie ha sabido en el 
mundo.. . . ni aun mi prometido. - . • Yo, á 
quien habéis encontrado rodeada de un lujo 
real, tengo un pasado miserable, pero no 
tengo nada que ocultar, y si he de avergon-
zarme, es de lo hecho por los demás, no por 
mí. 
Margarita cedía quizá á una necesidad 
de expansión demasiado grande después de 
tantos años de reserva, ó más bien, no esta-
ba segura de haber obrado en todo bien, y 
quería otro testimonio que el de su con-
ciencia en aquel momento tan crítico de su 
vida. 
Demasiado abstraída para notar el asom-
bro del juez ni oír las palabras que balbu-
ceaba, la joven se levantó, y pasando la ma-
no por su frente como para coordinar bien 
sus recuerdos, dijo con voz breve. 
^Mls primwos recuerdos me traen A l$ 
nes'y Ayuntamientos, á fin de que la vida 
provincial y municipal adquieran el desa-
hogo que necesitan para llenar mejor sus 
funciones y á ordenar y moralizar la admi-
nistración por medio de una ley especial de 
empleados, la simplificación de la máquina 
administrativa, el órden, la claridad, y para 
lograr esto la supresión de Centros estor-
bosos, y la adopción de métodos sencillos 
cuanto racionales. 
No era posible que el DIARIO condenase 
ahora lo que constantemente ha sostenido 
en sus columnas de algunos años á esta 
parte, ni tampoco que desoyese los clamo-
res de la opinión, cuando durante su larga 
historia, según se ha expresado al princi-
pio, ha procurado siempre Inspirarse en ella 
y atemperarse á sus Indicaciones, en tanto 
que estuviesen justificadas y surgiesen en 
tiempo y sazón oportunas. 
Las reformas y medidas que hemos de-
fendido y recomendado en el DIARIO , todas 
caben dentro del programa de Unión Cons-
titucional ó se derivan lógica y rigurosa-
mente de sus cláusulas. Así que nuestra 
actitud en los momentos presentes no sig-
nifica nada que pueda tenerse por extraño. 
Sinceramente adheridos al programa del 
mencionado partido, y compañeros Insepa-
rables de éste durante todas las fases de su 
existencia, defenderémos siempre su Inte-
gridad y su alta significación como factor 
importantísimo é indispensable en la vida 
y en el progreso de este país; pero al propio 
tiempo deseamos que logre las legitimas 
consecuencias de su historia y anteceden-
tes y que ejerza en bien de ese mismo país 
un efectivo influjo, según indicábamos el 
12 de febrero. Si el DIARIO aboga hoy 
por reformas que no pugnan con el progra-
ma de Unión Constitucional ni tampoco 
con sus antecedentes periodísticos, no po-
drá decirse, después de las explicaciones 
dadas, que levanta bandera de desunión ni 
de discordia. Su bandera es la de su pro-
pia consecuencia política. El DIARIO es hoy 
lo que era ayer." 
No hace mucho tiempo (en el DIARIO 
del 12 de febrero último) al definir el con-
cepto de la descentralización aplicado á 
ciertas reformas en nuestro régimen admi-
nistrativo y económico, y explicar al propio 
tiempo las causas de ese movimiento á que 
hemos aludido arriba, en la opinión de 
nuestros correligionarios nos expresábamos 
de este modo: ' Y no ea ciertamente inopor 
tuna la presente ocasión para tratar de este 
importantísimo asunto; antes al contrario, 
es la más propia y adecuada para ello*, los 
años pasan, se suceden unas á otras las e-
lecclones y las legislaturas, y sin embargo, 
el país no alcanza en su situación Interior 
las mejoras que podía prometerse de un pe-
ríodo no corto de completa tranquilidad, 
ni nuestro partido logra las legítimas con-
secuencias de sus no interrumpidas victo-
rias en las urnas electorales. De aquí el que 
la opinión se agite en espera de algo que 
satisfaga necesidades y aspiraciones muy 
legítimas y que muchos de nuestros corre-
ligionarios en algunas provincias hayan 
formulado recisutemente sus deseos respec-
to de varias reformas en el orden económi-
co y administrativo, dentro del programa 
que á todos nos une, que sean eficaces para 
remover los obstáculos que pueden oponer-
se al progreso y bienestar de estas provín-
olas españolas. 
Por donde se ve que hace un mes había-
mos contestado á ciertas preguntas. En 
otro artículo más reciente (del 1? del mes 
actual) dirigido á E l Pa ís con el epígrafe 
"Está desorientado," hicimos también pro-
fesión de nuestras ideas respecto de refor-
mas encaminadas á ensanchar las atribu-
ciones del Gobierno Geaeral de esta Isla 
con el objeto de que la Autoridad Superior 
se halle más desembarazada para Impulsar 
eficazmente el desenvolvimiento de los di-
versos ramos de la riqueza y la actividad 
Individual y colectiva; á ensanchar igual-
mente la esfera de acción de las Diputacio-
Vapores-correos. 
Ayer, miércoles, á las dos de la tarde sa-
lió de Cádiz con dirección á este puerto y 
escala en Puerto-Rico, el vapor-correo An-
tonio Lópee. 
El vapor-correo Mendee Núñee, salló de 
Vigo hoy, juéves, con dirección á este puer-
to y escala en Puerto-Rico. 
Cambio de billetes. 
Según dice la Gaceta de hoy, el Ex-
celentísmo Sr. Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, ha acordado que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro, los billetes del Banco Español 
de la Habana, durante el presente mes de 
mayo, sea el de doscientos treinta y cuatro 
y medio por dentó, y aeí mismo para 
las operaciones de contabilidad, según dis-
pone la Ley de 7 de julio de 1882, sin 
perjuicio de lo que se sirva resolver el Ex-
celentísimo señor Ministro de Ultramar, á 
cuya aprobación se somete dicho acuerdo. 
memoria DU pa tío estrecho rodeado de e-
levadoa mures sin ventanas, negros, fríos y 
tristes. 
Por el verano el sol daba en uno de sus 
ángulos en que había un banco de piedra: 
pero por el Invierno estaba todo él siempre 
sombrío. 
En el centro crocian cinco ó seis arbolillos 
medio helados, cubiertos de musgo, cada 
uno de los cuales daba una docena de ama-
rillentas hojas en la primavera. 
En aquel patio estábamos unas treinta ni-
ñas de tres á ocho años, todas vestidas lo 
mismo, con traje obscuro y pañuelito azul 
sobre los hombros. Llevábamos una gorri 
ta azul, medias do lana,, toscos zapatos, y 
alrededor del cueüo una cinta negra, de la 
qufrpendía una cruz de plomo. 
A nuestro alrededor circulaban silencio 
sas y tristes, algunas Hermanas de la Cari-
dad con sus grandes rosarios cargados de 
medallas, que sonaban al andar como las 
cadenas de los prisioneros. 
Sobre todos los rostros estaba pintada la 
misma expresión. Una resignación y una 
dulzura inalterable, una paciencia á toda 
prueba.. . . . . 
Algunas de las hermanas no eran, sin em-
bargo, buenas y descargaban su cólera con 
nosotras. 
Pero había una muy joven y muy rubia, 
con un aspecto tan dulce y tan triste, que 
yo, cuya Inteligencia empezaba á desper-
tarse, comprendía que debía haber en su vi -
da alguna gran desgracia. 
A menudo, en las horas de recreo, me 
sentaba sobre sus rodillas y me estrechaba 
en sus brazos, repitiendo con una ternura 
convulsiva: 
—¡Querida nlñita, querida niñita! 
Algunas veces, al abrazarme, me hacía 
daño; pero yo me guardaba muy bien de 
decírselo por miedo de afligirla y al 
mismo tiempo me sentía contenta y orgullo-
so al sufrir por ellaa» 
Sobre pasaportes. 
En el Boletín Oficial de la provincia se ha 
publicado la siguiente circular del Gobierno 
Civil de la misma: 
"En la Gaceta de esta capital correspon-
diente al día 26 del que cursa, se publicó la 
Real Orden de 18 de abril próximo pasado, 
que declara suprimido el requisito del pasa-
porte que hasta la fecha ha venido expi-
diéndose á los españoles para poder salir 
de esta Isla, sustituyendo en lugar de di-
cho documento la cédula personal debida-
mente refrendada por el respectivo Alcalde 
de barrio. 
Como complemento de lo preceptuado en 
dicha Soberana disposición, han sido dicta-
das por la Superioridad diversas reglas á 
las cuales deben atenerse los referidos A l -
caldes de barrio, en lo que concierne al cum-
plimiento de este servicio. 
Dos puntos importantes se contienen en 
dichas disposiciones, sobre las cuales me 
parece oportuno llamar la atención de los 
funcionarios á quienes toca cuidar de la ob 
servancia de las mismas, y son que en lo su-
cesivo sólo continuarán expidiéndose pasa-
portes á las personas que lo soliciten para 
viajar por países donde no esté suprimido 
ese requisito; y que conforme á la regla 14 
continuarán subsistentes las formalidades 
que hoy se exigen para la entrada de los 
españoles en este territorio. 
Para regularizar de una manera uniforme 
este importante servicio en la parte que 
concierne á la salida de pasajeros, procede 
rán desde luego los Alcaldes de barrio á 
abrir el registro especial que dispone la re-
gla 11 al objeto be anotar los vecinos que 
salgan de la Isla, en cuyo registro deberán 
consignar con toda precisión y claridad, los 
nombres y apellidos de los Interesados y 
clases de las cédulas con la fecha y punto 
de su expedición, anotando además el nom 
bre de la autoridad por quienes aparezcan 
extendidas aquellas y término municipal á 
que la misma corresponda. 
Encomendada desde hoy á los Alcaldes 
de barrio la Importante misión de autorizar 
la salida de esta Isla á las personas domlcl 
liadas en sus respectivos distritos que tra 
taren de verificarlo, se hace indispensable 
que los referidos funcionarios cuiden de ob-
servar extriotamente las indicaciones que 
se contienen en las aludidas reglas, á fin de 
que todos sus actos se ajusten siempre á la 
más extricta legalidad, y respondan con la 
eficacia de su proceder á lo que es de exi-
girse y debe esperarse de su reconocido 
celo. 
Lo que con inserción de las reglas y dis-
posiciones que se citan, he acordado se ha-
ga público por este medio para general co 
noclmlento. 
Habana, mayo 28 de 1888. 
Luís Alonso Martin. 
Fiesta del Corpus. 
A las nueve de la mañana de hoy se ha 
celebrado en la Santa Iglesia Catedral la 
fiesta del Santísimo Corpus Chrlsti, hablen 
do oficiado de pontifical nuestro venerable 
Prelado. 
Ocupó la sagrada cátedra el Sr. Preben 
dado Ldo. D. Pedro F. Almanza, pronun 
ciando un elocuente, conceptuoso y galano 
discurso acerca de la alteza del Santo Sa 
cramento de la Eucaristía y de la solemni-
dad del culto que al mismo se tributa. 
Asistieron á las ceremonias el Ayunta-
miento, presidido por el Sr. Gobernador 
¡Pobre hermana! ¡Le debo las mu 
chas horas felices de mi primera infancia!.. 
La llamaban la hermana Calixta. No sé lo 
que habrá sido de ella. Mucho la he re-
cordado siempre y hoy mismo no puedo 
pronunciar su nombre sin l lorar . . . . 
Margarita lloraba en efecto. Gruesas lá-
grimas rodaban por sus mejillas, y para con-
tinuar tuvo que hacer un esfuerzo. 
—Ya habl éis comprendido, señor juez, lo 
que yo no me explicaba entonces todavía. 
Estaba en un hospicio y no tenía padres 
conocidos. No puedo decir que nos faltase 
nada, porque sería una ingratitud no rece 
nocer todo lo que las buenas hermanas ha 
eían por nosotras Pero ¡ay! 
el corazón de cada una de ellas no tenía 
más que una suma de ternura para repartir 
entre treinta niñas, y las partes tenían que 
ser muy pequeñitas. Para todas tenían las 
mismas caricias, y yo hubiese querido ser 
amada'de otro modo, con palabras y cari 
cías para mí sola. 
Teníamos un dormitorio muy lipipio, con 
unas camitas blancas como la nieve, y col-
gado en el centro un cuadro con una her-
moso Virgen que parecía sonreimos á to-
das Por el Invierno teníamos lum-
bre. Nuestros vestidos eran de abrigo y 
y muy cómodos . . . . . . Nos enseñaban á 
leer, á escribir, á coser y á bordar. 
Entre las clases teníamos horas de recreo, 
y á las que habían sido buenas y estu-
diosas durante la semana las premiaban el 
domingo. 
Nos sacaban á paseo dos veces por sema-
na, y entonces supe yo quien éramos y co-
mo nos llamaba el pueblo. . . . . . 
Algunas tardes iban á visitarnos elegan-
tes señoras acompañadas de sus hi jos . . . . 
Las hermanas nos decían que eran "almas 
caritativas" á las que no debíamos olvidar 
en nuestras oraciones. 
El juez se había Impresionado profanda-
mehte írt oir el relato de la joven» 
Civil de la Provínola, varias comisiones de 
diferentes Institutos armados y otros mu-
chos fieles que llenaban las naves del tem-
plo. 
Esta tarde, á la hora designada debía 
efectuársela procesión dispuesta, recorrien-
do la carrera de costumbre; pero á ú-tima 
hora se ha suspendido. 
El vapor-correo "Habana." 
En nuestro colega E l Pa í s leímos ayer 
un telegrama que le dirige su corresponsal 
de Baracoa y que dice así: 
"Baracoa, 25 de mayo, á las 6 t. 
Vapor correo Habana encontrado día 20 
por noruego Schvcigard, navegando á lave-
la por rotura eje cigüuñal popa. Buen tiem 
po, cree tener reparaciones concluidas el 26. 
Pasajeros y tripulación bien.—Zamora.11 
No quisimos, sin embargo, reproducir la 
noticia sin confirmaría de un modo autén-
tico, lo que resulta de los Informes que se 
nos han dado en la casa con signataria de los 
vapores correos de la Compañía Trasatlán-
tica. Según ellos, coinciden las noticias allí 
recibidas con las que comunica el corres-
ponsal de E l País . 
La avería no es de Importanala; y las fa-
milias de la Habana que se Interesan por 
los pasajeros del vapor-correo deben tran-
quilizarse pensando que, según las noticias 
recibidas, no ocurría novedad á bordo. 
siendo la Academia Española encargada de 
discernir el premio, con vista de todas las 
producciones, habiendo alcanzado tan l i -
sonjera distinción el drama del Sr. Soler 
denominado Batalla de Reinas. Con este 
motivo, la empresa y artistas del "Teatro 
Cátala" de Barcelona han obsequiado al 
laureado poeta con un banquete, dándose 
al día siguiente una representación extraor-
dinaria del referido drama. 
Proposición de ley. 
Insertamos á continuación la que se pre-
sentó al Congreso en 7 de mayo, debida á 
la iniciativa de nuestro querido amigo y 
compañero el Sr. D. José P. Vérgez, secun-
dada por hombres políticos prominentes de 
todos los partidos nacionales, sin distinción 
de matices, desde el autonomista cubano 
hasta el conservador, como revela la sola 
lectura de las firmas que la autorizan. 
El nombre del ilustre descubridor del 
Nuevo Mundo, en cuyo honor se ha redac-
tado dicha proposición de ley, no necesita 
nuestros encomios, inferiores siempre á la 
magnitud de su gloria. 
A ésta han consagrado monumentos nota-
bles áun los países extranjeros, y en nues-
tra patria, la patria de adopción de Cristó-
bal Colón, la capital de la Monarquía, Bar-
celona y nuestra ciudad de Cárdenas. ¿Ha-
bría de quedarse atrás la Habana? 
Recientemente nos honró la visita de dis-
tinguidos periodistas floridanos que, apenas 
desembarcados, preguntábannos con ansie-
dad el lugar en que yacen las cenizas del 
inmortal navegante. Pena y rubor nos cau-
saba la Indicación de ese lugar, donde te-
nían que ver aquellos Ilustrados extranje-
ros que el nombre del Almirante ha de leer-
se en modesta lápida, y en olvidado rincón 
Más que con ojos, con manos 
según la expresión de nuestro poeta, apli-
cada á otros restos mortales, dignos tam-
bién de grandiosa sepultura. 
Hora es ya de que la capital de la Isla de 
Cuba erija dignos monumentos á la memo-
ria del descubridor de América; y debemos 
aplaudir con entusiasmo la proposición que 
á ese fin conduce sin producir notable re-
cargo en nuestros gastos públicos, proposi-
ción que según las últimas noticias telegrá-
ficas, había sido tomada en consideración 
por el Congreso. 
Trátase de uno de esos asuntos sobre los 
cuales no caben divergencias de aprecia-
ción; pluguiera al cielo que se consiguiese 
en otros muchos igual unanimidad. Cuando 
ésta se encuentra en determinados casos, 
como el que nos ocupa, hemos de congra-
tulamos de que todas las aspiraciones y los 
deseos todos coincidan en una sola Idea ó 
un solo sentimiento. ¿Cómo negar la Iden-
tificación de todos los espíritus cultos en el 
honor que tributarse debe á aquel que por 
la maravillosa Intuición de su genio, trajo 
á estas tierras, á la sombra de la bandera 
de Castilla, la civilización cristiana'? 
Dice bien el preámbulo de la proposición: 
el cenotafio y el monumento de Colón de-
ben levantarse en esta capital á tiempo pa-
ra que correspondan al centenario del des-
cubrimiento de América. 
Hé aquí ahora la Indicada proposición, 
acerca de la cual hemos de omitir todo otro 
comentario: 
"Proposición de ley del Sr. Vérgee y otros, 
consignando un crédito en el presupuesto 
de la isla de Cuba para erigir en la Ha-
bana un monumento á Colón. 
A L CONGRESO. 
Trasladados desde Santo Domingo en 
1796 los restos de Cristóbal Colón, reposan 
hoy en la santa Iglesia Catedral de la Ha-
bana, colocados modestamente á la izquier-
da del coro bajo una sencilla lápida. 
Justo parece que al proyectarse celebrar 
con carácter Internacional la conmemora-
ción del descubrimiento de América, se an-
ticipe España destinando á la memoria y 
cenizas do una de sus glorias nacionales un 
monumento y un cenotafio dignos de ser vi -
sitados por los extranjeros que codiciarían 
la honra de conservar aquellos restos. 
A l efecto, los Diputados que suscriben so 
meten al Congreso la siguiente 
PROPOSICIÓN D E L E Y . 
Artículo único. En el próximo presu 
puesto general del Estado para la lisia de 
Cuba, y en todos los sucesivos hasta el de 
1891 á 1892 Inclusive, se consignará la can 
tldad de 25,000 pesos anuales, destinados á 
construir un cenotafio para conservar en la 
catedral de la Habana los restos de Cristóbal 
Colón, y á erigir en la plaza de la Punta de 
la Habana un monumento conmemorativo 
que pueda ser visto en primer término por 
cuantos arriben al puerto de la capital de 
la isla de Cuba, y que se Inaugure en la fe-
cha del aniversario del descubrimiento de 
América. 
Palacio del Congreso, 7 de mayo de 1888. 
—José F. Vérgez.—Bernardo Portuondo.— 
Emilio Castelar.—Andrés Mellado—C. El 
Conde de Toreno.—Francisco Romero y Ro 
bledo.—Manuel Pedregal y Cañedo." 
Un poeta catalán. 
Las letras catalanas han obtenido nn l i -
sonjero triunfo en la persona del insigne 
autor dramático D. Federico Soler, conoci-
do en el mundo de las letras con el pseudó-
nimo de Serají Pitarra. S. M. la Reina D? 
María Cristina concedió un premio de 5,000 
pesetas al autor de la mejor producción 
dramática representada el año de 1887, 
Felicitación. 
La Colonia Catalana de Santiago de Cu-
ba dirigió al Alcalde Municipal de Barcelo-
na, Sr. Ríos y Taulet, que tanto ha con-
tribuido á la realización del primer certa-
men universal que se celebra en España, 
el siguiente telegrama: 
Alcalde Constitucional, 
Barcelona. 
Colonia catalanista, Cuba, despres salu-
dar Patria, felicita á V. E. demes compays 
comisiona héroes titanlchs de nostre gran 
diosa Exposicló. 
Boix. 
A l precedente telegrama contestó el Sr. 
Rlus y Taulet con el que sigue: 
Bolx 
Santiago de Cuba, 
Gracias de todo corazón en nombre de 
Barcelona por saludo colonia catalanista 
Cuba al que correspondo, comisión estima 
cuanto vale su felicitación, inaugurada ex-
posición por S. M. éxito brillante, 
Bius Taulet. 
La esonadra austríaca en Barcelona. 
Leemos en el Diario de dicha ciudad del 
12 de mayo: 
La escuadra austríaca, de cuya entrada 
dimos cuenta ayer tarde, quedó distribuida 
dentro del puerto de la manera siguiente: 
En la escollera del Este, á babor de la "Ñu-
manda," los dos grandes acorazados "Cus-
tozza," de 7,090 toneladas, 14 cañones y 620 
plazas, y "Teghettoff," de 7,450 toneladas, 
6 cañones y 510 plazas. En el muelle Nue-
vo ó del carbón, los acorazados de segunda 
clase "D . Juan de Austria," de 3.640 tone-
ladas, 8 cañones y 450 plazas; ''Prlnz Eu-
gen," de 3,640 toneladas, 8 cañones y 431 
plazas, y "Kalsser Max," de 3,040 tonela-
das, 8 cañones y 650 plazas. Estos tres úl-
timos buques son de un mismo modelo y a-
parejo. En la segunda andana del puerto 
fondearon los grandes torpederos "Pan 
ther," de 2 cañones y 171 plazas; "Leo-
pard," de 2 cañones y 167 plazas, y "Me-
theor," de 9 pequeños cañones y 53 plazas. 
Para que nuestros lectores formen una 
Idea de la velocidad de estos grandes tor-
pederos, haremos notar que el "Metheor" 
ha verificado la travesía de Palermo á nues-
tro puerto en 24 horas, ó sea á razón de 23 
millas y tres cuartos por hora. Los prácti-
cos del puerto tuvieron noticia de la proxi-
midad de la escuadra por los jefes de los 
cruceros rusos que entraron al apuntar el 
día, y seguramente salieron en busca de 
ella embarcados en el "Montseny" hasta á 
unas 16 millas al SE., en cuyo sitio se pu-
sieron á las órdenes del almirante B. Man-
froni de Montfort. La citada escuadra la 
componen tres tipos distintos de buques, 
como son, los dos grandes acorazados "Te-
ghettoff" y "Gostozza," los tres acorazados 
de segunda clase y los tres torpederos de al-
ta mar, sumando los 8 buques juntos 51 ca-
ñones y 3,052 hombres de dotación. 
A l entrar en el puerto el buque Insignia 
austríaco, la banda de música de la "Nu-
mancla" le saludó con la marcha Imperial de 
aquel país, contestando después la "Te-
ghettoff" con la marcha Real española. Du-
rante el día de ayer presentaba el puerto 
unlbonito aspecto, viéndose constantemen-
te atestados de curiosos el muelle de Barce-
lona y el estremo de la escollera del Este. 
La exposición de Copenhague. 
Dice muy oportunamente un telegrama 
de Londres, fe «hado el 20 de mayo, que la 
cortesía internacional se manifiesta actual-
mente por medio del envío de una tarjeta 
con una escolta de acorazados. Con efec-
to, ya hemos visto de qué modo las escua 
dras de casi todas las potencias marítimas 
han acudido á Barcelona en repreeeatación 
desús respectivos gobiernos, al acto solemne 
de la apertura de la primera Exposición 
Universal que ee ce'ebra en nuestra patria. 
También los habitantes de Copenhague 
acaban de ver con no poca sorpresa en a 
quellas aguas los buques de guerra alemanes, 
que han llegado para tomar parte en la aper-
tura de la exposición. Desde la guerra de 
1884, esta es la primera vez que un buque 
de guerra alemán se deja ver en aguas da 
nasas. El anciano Emperador Guillermo 
no quería que Alemania tomara parte t n es-
ta exposición, á causa de los esfuerzos cons-
tantes de la reina de Dinamarca en favor da 
una alianza franco rusa; pero se dice que 
cuando el príncipe heredero de Dinamarca 
llegó á Berlín para asistir á los funerales 
del Emperador, couBigoló con su presencia 
borrar toda mala Impresión, y supo por el 
príncipe de Gales y el emperador Federico 
que Alemania estaría representada en la 
exposición danesa. 
Agrionltnra. 
Se nos remite el signiente artículo que in 
sertamos con gusto por tratarse de un asun 
to muy importante para el paíe: 
L A ESTACIÓN AGRONÓMICA D E SANTA 
C L A B A . 
A mediados del pasado febrero comenzó 
á ser instalada provisionalmente la Esta-
ción Agronómica de la reglón Central de 
esta Isla en la pequeña posesión deoomina 
da "Colindres", Inmediata al paradero del 
ferrocarril de la Habana y Clenfuegos. Dea 
de tiempo anterior venía el personal facul-
tativo redactando los proyectos para la 
Instalación definitiva en terrenos propios y 
adquisición de material científico, y cree 
moa que á estas horas se encontrarán ter 
minados los estudios que para este objeto 
ha llevado á cabo su Director, el Ingeniero 
Agrónomo Sr. Cárdenas. 
Por hoy, y en tanto que se tramita el 
asunto, según las disposiciones legales, ocu 
pan el personal auxiliar en disponer en el 
escaso terreno que rodea á la casa-quinta 
"Colindres", donde se encuentran las ofici 
ñas, un campo de ensayos y demostración, 
en el que se ven en líneas ejemplares de las 
distintas especies y variedades de plátanos; 
semilleros, uno rústico y otro modelo con 
persianas ó cortinas para moderar la acción 
del sol y de las lluvias, y en los cuales han 
germinado entre otros, el café, el cacao, el 
lúpulo, la remolacha, la alcachofa, el ramié, 
&o.; se ven parcelas con hortalizas en cua 
dros á propósito para el riego por el pié y 
con desagüe para el caso de abundantes 
lluvias; en otros mayores se hallan las vian-
das, tales como papas de las variedades 
más selecta, yuca, boniatos, sagú, en 
otras porciones han preparado la tierra pa-
ra plantas de prado, á fio de ver si se con-
signe la aclimatac'óa, al objeto de hacer 
reservas y evitar las enormes pérdidas que 
exp«ri menta la Industria pecuaria por pe 
recer multitud de reses en el período de la 
seca; hay también sitio destinado á los dis 
tintos maíces, inclusos los azucarados, y á 
los sorgos y mijos, así como á las legumi-
nosas cuyas semillas tienen diversos usos. 
En paraje rústico hemos visto posturas 
de vegetales que se utilizan por las fibras 
que proporcionan, como la lengua de vaca, 
el henequén, la pita, el yute, corojo, pifia y 
yuqulllas. Con placer hemos tenido noticia 
de las visitas que á la naciente Institución 
hacen personas de todas clases. 
Inauguró el jefe del establecimiento las 
conferencias públicas reglamentarias el 4 
de noviembre anterior con un notable dis-
curso cuyo tema fué "Estaciones Agronó-
micas: su objeto y fia Importancia de es-
toa establecimientos en la Isla de Cuba. Su 
vida popular. Obstáculo con que pueden 
tropezar qae dificulten si no esterilicen sus 
trabajos. Necesidad de la enseñanza agrí-
cola como inmediato complemento." 
Ultimamente, el 6 de mayo y como con-
secuencia de las investigaciones técnicas 
que verificó al dirigir las labores del campo 
de experimentos, di ó otra conferencia orác 
tica á la que asistió selecta agrupación de 
personas entusiastas por el progreso agrí-
cola de este comarca: al final de ella y pa 
ra comprobar lo que acababa de exponer, 
invitó á los concurrentes á que pasasen al 
terreno de ensayos, donde los gañanes con 
sus yuntas respectivas y manejando el ara-
do criollo, el Hobson y la raitra mariposa, 
hicieron patentes las ventajas que hay en 
emplear los instrumentos modernos y la 
bondad de las labores que ejecutan. 
Esto es hoy lo que dicho en resúmen y á 
la lierera constituye una Institución de que 
tanto partido están sacando las naciones 
más adelantadas, entre otras Alemania, 
Bélgica, Francia é Italia. 
—Mucho sufrí más tarde en aquel esta-
blecimiento—prosiguió Margarita. 
La hermana Calixta había partido, y to-
do lo que me rodeaba me era antipático y 
me daba miedo. 
Casi todas mis compañeras eran raquíti-
cas y enfermizas, como si no fuesen ya bas-
tante desgraciadas con estar abandonadas 
de sus padres. 
Pues bien, señor juez, lo confieso con 
vergüenza, aquellas pobres niñas me cau-
saban una repugnancia invencible. 
Mejor hubiese apoyado mis labios sobre 
un hierro candente que en el rostro de cual-
quiera de ellas. 
No tardaron en notar la aversión que me 
inspiraban, y para vengarse me llamaban 
"la dama" y no me hablaban. 
Muchas veces, en las horas de recreo, 
cuando no las veían las hermanas, me pe-
gaban y arañaban mí rostro ó desgarraban 
mis vestidos. 
Yo sufría estos tratamientos sin quejar-
me, en la seguridad de que los merecía. 
¡Y qué de reprimendas me han valido a-
quellos desgarrones! ¡Cuántas veces 
he estado á pan y agua y he sido castigada 
por mi descuido! 
Pero como en realidad yo era cuidadosa, 
aplicada y más inteligente que las demás, 
las buenas hermanas me amaban mucho. 
Decían que yo sería una joven de prove-
cho," y que cuando fuese mayor me busca-
rían alguna colocación ventajosa en una ca-
sa de alguna de las familias que favorecían 
el establecimiento. 
No me encontraban más defecto que el de 
ser muy poco comunicativa. 
Y sin embargo, yo no era poco comuni-
cativa; pero todo á mi alrededor lo había 
hallado tan helado, tan insensible, que me 
había concentrado en mi misma. 
De todos esos actos de la infancia que de-
jan en la vida tan buenos recuerdos, sólo 
conservo tormentos y miserias, luchas de-
sesperadas y humillaciones devoradas con 
rabia. 
Nadie sabe lo que sufrí cuando hice mi 
primera comunión, porque no quería llevar 
cierto vestido que "una dama bienhechora" 
había regalado á la comunidad, y que pro 
venía, según oí, de una niña de mi edad, 
hija suya, que había muerto de una enfer-
medad del pecho. 
Ponerme aquel vestido para aproximar 
me á la santa mesa, me Indignaba y me can 
saba igual espanto que el que me hubiera 
producida que me hubiesen condenado á 
envolverme en un sudario. 
Y sin embargo, aquel traje era el más bo 
nlto de todos, de muselina y cubierto de 
bordados; había sido apasionadamente de 
seado y me le habían adjudicado á título de 
recompensa. 
Yo no me atrevía á confesar los motivos 
de mi Invencible repugnancia.... ¡nadie 
los hubiese comprendido!.... Además, te-
nía miedo, porque ya me regañaban dema-
siado por mis delicadezas y ridículo orgu-
llo, tan Impropio en mi humilde proslclón. 
Se lo contó todo al anciano sacerdote 
que nos confesaba y me respondió dulce-
mente, diciendo: 
—Llevareis ese vestido, hija mía, por-
que es necesario que vuestro orgullo sea 
castigado No os impongo más peni-
tencia. 
Obedecí, helada por un supersticioso te-
rror, pues me parecía que aquella psniten-
daera un presagio funesto que siempre, 
toda mi vida había de atraerme la desgra-
cia. 
Y comulgué con el hermoso traje borda-
do de la m u e r t a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
En loa veinticinco años que llevaba ejer-
ciendo su carrera, el juez había escuchado 
muchas confesiones arrancadas por la ne-
cesidad ó el dolor. 
Pero nuncft se habíft m & M o tau Impre* 
En la mañana de hoy, jueves, entraron 
en puerto los vapores americanos Santiago, 
de Nueva-York, y City of Wáshíngton, de 
Veracruz y escalas. Ambas buques condu-
cen carga y pasajeros. 
—Dice un telegrama de París, fecha 22 
de mayo, que encontramos en los perlódi 
eos de Nuevra-York que recibimos ayer por 
la vía de Tampa, que el astrónomo francés 
Mr. Perrotín, d'rector del Observatorio de 
Niza, ha descubierto, con ayuda de pode 
rosos lentes, que el planeta Marte se halla 
no solamente habitado, sino que tiene mu-
chos canales gigantescos, que reúnen sus 
mares, algunos de cuyos canales se hallan 
en vía de construcción. 
—Por el vapor americano Santiago han 
recibido de Nueva-York los Sres. H. Up-
mann y C? $1,035 metálico. 
—Los periódicos de Santiago de Cuba 
dan cuenta en los siguientes términos del 
descarrilamiento ocurrido en el ferrocarril 
de Jaraguá y de que dimos cuenta en su 
día, por el telegrama que se recibió en el 
Gabierno General: 
"El Celador del 2? distrito ha dado cuen 
ta del descarrilamiento ocurrido á i de k l 
lómetro de la Estación Las Cruces y á las 
10i de la noche de ayer (21 de mayo). Los 
carros y máquinas volcaron y el maquinista 
fué arrojado al suelo recibiendo varias he-
ridas y contusiones, quedando exánime; re-
sultó llamarse dicho maquinista D. Juan 
García, natural de Asturias y de estado ca-
sado. Resultaron heridos de alguna grave-
dad, según opinión de los facultativos, el 
fogonero D. Antonio Fernández, natural de 
la Coruña, soltero y D. Juan Mina. La má 
quina conducía cinco planchas ó platafor-
mas cargadas de mineral, las que han sido 
destrozadas, quedando solamente una en 
pié." 
—Han fallecido: en las Vueltas, el anti 
guo vecino y comerciante D. Manuel True 
ba; en Santiago de Cuba, D. Andrés López 
de Queralta, miembro de una antigua y dis-
tinguida familia de dicha ciudad, y en la ju 
rlsdlcclón de Manzanillo, el comerciante y 
capitán de Voluntarlos del escuadrón de Jl 
bacoa, D. Agustín Fernández. Dicho señor 
se dirigía á caballo, con dos amigos, en la 
tarde del sábado 19, al pueblo de su resi-
dencia, en los momentos en que se cubría la 
atmósfera de un tinte obscuro, haciendo pre-
sagiar otra tormenta como las que se expe 
rimentan en aquella jurisdicción desde prln 
el píos de mayo; y al llegar á la sabana de 
Jibacoa, cayó una exhalación que lo dejó 
sin vida, lo mismo que al bruto que cabal 
gaba, quedando estupefactos sus acompa-
ñantes, que cayeron al suelo impelidos por 
la fuerza eléctrica de dicho fenómeno at-
mosférico. 
—Días pasados comunicó el cable la no 
tlcia de la aparición de billetes falsos de á 
500 y 100 francos, del Banco de Francia 
Kn los periódicos americanos que recibimos 
ayer por la vía da Tampa, encontramos el 
alerta que da al público la Dirección del 
establecimiento para que no sea sorprendí 
do por dichos billetes. La falficación está 
tan bien hecha, que en el mismo Banco de 
Francia se admitieron dos. Se dice que los 
falsificadores son americanos y que tienen 
un capital respetable, pues el aparato de 
que se han servido para la falslflcación no 
ha debido costar mónoa de 150,000 francos 
Estos billetes falsos circulan también en 
Londres, Bruselas y Viena. 
—A propósito de la manga de viento que, 
según dijimos en el número del DIARIO co 
rrespon diente al domingo 27, había pasado 
por Taguayabón, causando numerosos par 
Juicios, leemos lo siguiente en E l Orden dfc 
Caibarlóc: 
"El jueves último descargó en los veoi 
nos poblados de Vueltas, Quinto y Cama-
luaní, una fuerte manga de viento acompa 
ñada de agua y granizo que causó bastan 
tes desperfectos, rompiendo todas las as-
pas de los molinos que encontró á su 
paso. 
En Camajuaní aireció tanto que nuestro 
buen amigo D. José Paget vió derrumbar 
se la obra de una hermosa casa que estaba 
próximo á terminar, ascendiendo este per 
juicio á $400. 
A los demás puntos del término judicial 
no llegó, que sepamos, el elemento destruc 
tor." 
—Nuestro apreclable colega E l Impar-
cial de Trinidad, que dedica noblemente 
sus esfuerzos al desarrollo de los intereses 
materiales en aquella jurisdicción, nos co-
munica lo siguiente: 
"Tenemos entendido que en el batey de 
una finca del Valle se están haciendo ya 
algunos trabajos de albañilería y carpinte-
ría, preparatorios para la instalación de un 
tacho al vacío, según hemos oído capaz de 
hacer 40 bocoyes diarios. 
La finca á que aludimos se va á consti 
tuir por sus dueños,'en un Central, pues han 
comprado ya y piensan comprar caña á co 
lonos. 
La instalación de este Central, es indo 
pendiente del que se proyecta llevar á ca-
bo á última hora, comprando una paralela 
que tonga cerca agua, en la que se levan-
tarán las fábricas neessarias, por algunos 
capitalistas da Clenfuegos. 
Hemos aconsejado se extiendan las 
siembras de caña en terrenos cerca de la 
vía férrea, contando con un próximo cam-
bio en el Valle; y la noticia que damos so-
bre preparativos confirma lo que hemos 
manifestado, y por lo tanto volvemos á a-
consejar se siembre cuanta caña se pueda. 
sionado como en aquellos momentos, por-
que nunca tampoco había escuchado un 
acento en que vibrase la verdad y la amar-
gura de una manera tan conmovedora. 
La joven se habla decidido á descubrir 
su alma toda entera, como el Océano que 
se entreabre en los días de tempestad de-
jando ver hasta sus más profundos abismos. 
Margarita prosiguió: 
—Pasó el tiempo de las comuniones, y 
luego el de las confirmaciones, y nuestra 
vida recobró su triste monotonía, haciendo 
siempre á las mismas horas la mismas lec-
turas piadosas y ocupándonos siempre los 
mismos quehaceres. 
Yo me ahogaba en aquella atmósfera, en 
que el aire faltaba á mis pulmones, y me 
decía que todo era preferible á aquella apa-
riencia de vida que no era v i d a . . - . 
Cierta mañana me hicieron llamar de Se-
cretaría. En ella así en invierno como en 
verano, desde por la mañana hasta por la 
noche, estaba un señor grueso, con anteo-
jos y un gorro de seda negra en la cabe-
za, escribiendo detrás de un rejilla con cor-
tinillas verdes. 
Me dirigí á aquella oficina con el cora-
zón palpitante, pues comprendía que al lla-
marme á ella sería para algo grave. 
Allí encontré al secretario, á la superio-
ra, á un hombrecillo poco simpático y á 
una mujer gruesa, de aspecto bonachón. 
En seguida la señora superiora me dijo 
que me encontraba en presencia del señor 
Greloux y su esposa, encuadernadores, los 
cuales necesitaban dos aprendlzas y venían 
á buscarlas al hospicio. Me preguntaron si 
yo quería ser una de ellas. 
¡Ah, señor juez! Creí ver el cielo abierto, 
y contestó vivamente: 
—¡Sí ! . . . . 
Entonces el secretario se puso á expli-
carme detalladamente mis obligaciones y 
mis deberes, insistiendo sobre lo mucho que 
tencWto aue haeer yo, miierftfele expágit», 
pues sobrarán compradores de ella, proba-
blemente á mayores precios de á como has-
ta hoy ae ban pagado en el Valle de T r i -
nidad. 
Nos parece que estamos en . víspera de 
presenciar una reacción muy favorable á 
los intereses materiales de este término " 
—Dice e Diario de Barcelona, en su nú 
mero del í3(ie mayo: 
" A l lado del edificio del Real Club de Re 
gatas, están fondeados los yachts Enigma 
y Mul ie, que arbolan la bandera ds Ingla-
terra y que han venido para tomar parta en 
la* próximas regatas. Par telegrama se 
sabe que hoy saldrán de Cette con rumbo á 
B i r caloña loa yachts Catalán, Fanny y 
Vydad, que también figurarán en las regatas. 
Igualmente se han recibido las medallas cin-
celadas, que el club de Marsella ha ofrecido 
como piemlos, no sabiéndole todavía las 
embarcaciones de aquel puerto que solicita-
rán serínneritas para las regatas. Respee 
to á las que se verificarán al remo, se sabe 
que concurrirán la Soeieté nautique bordé 
¡aise y L'Emulation nautique de Toulouse, 
cayo material llegará dentco de poco. Es 
probable qne se Inscriban también socieda-
des de París, de Lyon y de Dleppe. El día 
29 de »bdl último salió de Inglaterra en di-
rección á este puerto un yacht que algunos 
Si cios del Real Club da esta ciudad han a l -
qulrldo y que será la embarcación de lecreo 
de mayor porte en BU clase que navegará 
con bandera española. Asimismo está moy 
adelantada la balandra C pricho, construi-
da para las próximas regatas." 
—El lcne8 28 del corrlento se graduó en 
nuestra Universidad de Licenciado en De -
recho, sección del Civil y Canónico, el joven 
canario D- Dalmiro Carmona, haciendo bri-
llantes ejercicios que le valieron la expresi-
va felicitación del tribuual. El Sr. Carmo-
na abrirá en breve su bufete en esta ciudad. 
Felicitamos al novel abogado por el notable 
aprovechamiento y por la actividad que ha 
mostrado en sus estudios. 
—Han terminado en Cádiz las obras del 
torpedero submarino eléctrico Peral, que 
ha de figurar en la fiesta marítima interna-
cional que va á celebrarse en Barcelona. 
Este notable adelanto, inventado por el 
teniente de navio D laaac Peral, bajo cuya 
dirección se ha construido, es el primero 
que preeeata resuelto el problema de la na-
vegación submarina, empleando como mo-
tor la electricidad. 
—Es ya un hecho la concesión del ferro-
carril de Manila á Antípoloá los Sres. Smith 
Bell y Ca- Estas obras comenzarán inme 
diatamente, y es muy posible que no pase 
mucho tiempo sin que conozca Filipinas su 
primer ferrocarril. 
Otro á Dagupán estaba ya concedido, y 
felizmente para Filipinas, el día que la lo 
cometerá atraviese sus más Importantes 
provincias despertará del estado de letargo 
en que se ha encontrado y podrá cambiar 
fácilmente con Europa sus ricos y aprecia-
dos productos. 
—Segúa los ú'timos datos estadísticos, 
hay en España 222 ciudades, 4 700 villas, 
6,000 pueblos, 14,000 aldeas, 2,260 granjas 
y 800 cotos redondos. 
En todas las poblaciones urbanas se 
pueden contar 2.556,000 casas y 5,500 edi 
fleios destinados á usos industriales, y en 
los rurales 566,000 casas. 
Las fincas rústicas amillaradas son en nú-
mero de 3 589.000 comprendiendo las de las 
Provincias Vaiscongadas. Los propietarios 
administran v cultivan por su cuenta 2 mi 
llenes 729 600 heredades, 800,000 está a ex 
plotados por los arrendatarios y colonos. 
En las múltiples operaciones agrícolas, 
pecuarias y forestales se encuentran con o-
cupación, aparte de loa muchos colonos que 
por sí miamos trabajan la tierra, 580,000 
criados de labranza, 800,000 jornaleros agri 
cultores, 110,000 pastores y 14,000 leñado 
res y carboneros, clase que, con los terrate-
nientes y arrendatarios, componen el 66 por 
100 de la población activa. 
—Los señores que componen el comité de 
honor que se ha constituido en Madrid para 
la erección del monumento al P. Juan de 
Mariana en Tala vera de la Reina, son los 
siguientes: 
Sagasta, Mártos, marqués de la Habana 
Albareda, Navarro y Rodrigo, Balaguer 
Alfonso, Arrieta, Avales, Barrantes, Bena-
yas, Calleja, marqués de Campo, Canalejas 
y Méndez, Cañamaque, Castelar, Comas 
Diaz Moren, Fabié, Fernández Villaverde, 
P. Fita, Figuerola, Fuente (Vicente de la) 
Gallego Díaz, Galdo, Garrido (D. Juan) 
González (D. Venando), González Fiori 
Labra, López Rodríguez (don Juan Joeé) 
Madrazo (D. Pedro), Mansi, Mellado, Me 
relo. Montero Ríos, Marayta, Márcos Of 
dax, Ortíz de Pinedo, Pérez Galdós, Perojo 
Plcatoste, Pldal (D. Alejandro), Pisa Paja 
res, duque de Rlvas, Rodríguez Correa, Sal 
morón, Santa Ana (D. Manuel María), Ta 
mayo y Bans y marqués de Valmar. 
—Se ha encomendado á la casa Sche 
wartzopff, de Alemania, facilite precios y 
planes de los 19 tubos lanzas-torpedos que 
necesitarán nuestros buques en construcción 
Alonso X I I I , Lepanto, Ensenada; y los 
tres torpedos tipo Tallerie, que se proyec 
tan construir. 
—Las colonias Inglesas de Terranova de 
dlcadas á la pesca y comercio del bacalao 
estarán bien representadas en la Expoal 
clón Universal de Barcelona. Ha llegado 
ya á dicha ciudad su representante, que es 
un español, hace años establecido en aque 
lías regiones. Envían varias clases de ba 
cálao aeco y en salmuera, y más tarde reml 
tiráa bacalao fresco, conservado en nieve 
a'̂ nce de hígado de bacalao y defeca, lan-
gostas y otros pescados de aquel mar, en 
latas. 
=—Dice el Fígaro de París: 
"En la actualidad se nabla mucho en Ber 
lín de un acontecimiento que parece desti 
nado á esclarecer en gran manera y á pre 
sentar bajo una nueva fase la historia de la 
vida del Emperador Guillermo. 
Luis Sehneider, cuyo nombre es muy co 
nocido en Alemania, fué cómico al princi 
pió y más tarde lector del Rey Federico 
Guillermo IV. A la vsz era periodista mi 
litar y fundador de la Gaceta del Ejército y 
del Amigo del Soldado. 
Su talento de escritor atrajo sobre él en 
1848 la atención del príncipe de Prueia, que 
con frecuencia fué su colaborador anónimo 
Poco á poco Sehneider llegó á ser su biblio 
teeario, su confidente habitual y su amigo 
Van á publicarse sus Memorias manteni 
das secrecas hasta la muerte del Empera 
dor, las cualea abarcan los cuarenta últimos 
años de la vida del soberano y tratan en 
particular de las guerras de 1866 y de 1870 
Se asegura que el Emperador las había re-
visado y corregido de su propia mano, que 
están llenas de cartas y de otros documen-
tos inéditos y que pintan al Emperador ba-
jo un aspecto que el público no conoce to-
davía." 
—Por el último vapor-correo se han reci-
bido las siguientes resoluciones del Ministe-
rio de la Guerra: 
Resolviendo consulta sobre el tiempo que 
han de llenar los jefes y oficiales colocados 
en cuerpo, para que sus bajas causen va-
cante. 
Concediendo pensión de montepío á D" 
Petronila Otilia Ramea y á D" Etelvlna San-
tisteban Batista. 
Concediendo retiro al capitán de la Guar-
dia Civil D. Domingo Preciado y al coman-
dante D. Enrique Sotas Crespo. 
Qae no es posible destinar á este ejército 
al teniente coronel de infantería D. Joaquín 
de los Ríos, ni al capitán de Idem D. San 
tiago García Delgado. 
Concediendo mención honorífica al co-
mandante de caballería D. José Romeu 
Crespo, y sencilla del Mérito Militar al sar-
gento 1? Rogelio Rodríguez. 
Modificando el señilamlento de retiro á 
favor del capitán de infaateria D. B <*rnar-
dino Cañadas. 
Confirmando el que se hizo al comandan-
te de Estado Mayor de Plaza, D. Alejandro 
Esoamllla 
Prorogando dos anos más la situación de 
supernumerario del teniente D, José Fragl-
nals Pablo. 
Confirmando traslado de residencia para 
esta Isla á varios individuos 
Desestimando instancia del teniente de 
Estado Mayor de Plaza, D. Emilio Rlgó 
Raso. 
Aprobando indemnizaciones devengadas 
por Jefes, oficíales y tropa durante el semes-
tre de ampliación y durante el mes de junio 
de 1887. 
Disponiendo el destino á este ejército del 
capitán de infantería D Manuel Insua San-
tos, y destinando á Idem al capitán de ca-
ballería D. Liocasan Navarra, al teniente de 
infantería D José Suelro y Godoy, al capi-
tán de caballería D. Rafael Castelión Rulz y 
al teniente de infantería D. Antonio López 
Pérez. 
Concediendo regreso para la Península al 
teniente de Infantería D. Luis Ruiz Agullar. 
Intereaando variación de concepto del re-
cluta José Navarro Peris. 
Concediendo retiro al auxiliar de Almace-
nes D Bartolomé Mas y Pujol. 
Confirmando al capitán don Francisco 
Martin Vi l lena. 
Aprobando cambio de destinos en febrero 
de jefes y oficiales. 
Concediendo retiro definitivo al capitán 
D. Francisco Velázquez Marín. 
Autorizando para adquirir madera á la 
Maestranza de Artillería. 
Concediendo cruz pensionada con 2 pese-
tas 50 céntimos al cabo 1? Guardia Civil 
Andrés Zamora Mirasol, y la sencilla al ca-
bo 2? Hilario Romero Sánchez y guardias 
Manuel Moreno Bautista y Bernabé Her-
nández. 
Desestimando instancia al teniente de 
ejército, retirado, D . Joaquín Nin Güell. 
C O R S E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 19 de mayo — L A Co-
rrespondencia Nacionál, órgano del Conde 
de París, aprueba el acuerdo tomado por el 
grupo de la derecha de pedir la disolución 
del parlamento. 
—Mr. Blowitz, el corresponsal del Times 
de Londres en esta capital, dice, á propósito 
de ciertos comentarios sobre el libro del ge-
neral Boulanger, que el escritor militar Mr. 
Barthelemy es el autor de dicha obra, y que 
á esta paternidad del libro se debe su si-
lencio sobre el mismo. 
—Mad. Wilson, la hija del presidente Mr. 
Grevy, va á renunciar á su residencia de 
París, trasladándose á los Estados Unidos, 
con objeto de sustraerse de las humillacio-
nes sociales de qne está siendo objeto por el 
ruidoso asunto de las condecoraciones. 
—Ha fallecido el célebre literato Carlos 
Monselet. 
P a r í s , 20.—La Cámara de los Diputados 
hace lo posible por justificar las acusacio-
nes y censuras de los boulangerl^tas. Deja 
pasar el tiempo sin ocoparse en nada serio; 
y mientras tanto el general Boulanger des-
plega la mayor actividad en sus trabajos. 
—Esta noche sa ha repr*senta4o en el 
teatro de Batlgnolles un drama político es-
crito por Luisa Mitchell, titulado E l gallo 
rojo. Lo moraleja de esa obra, que ha sufri-
do grandes mutilaciones de la censura, es 
que el mundo actual debe desaparecer, por 
que todo él es malo; pero que una humani-
dad superior surgirá de sus cenizas, para 
continuar la inevitable ley del progreso. El 
público sUbó despiadadamente la produc-
ción de la célebre anarquista. Los actores se 
encontraban desorientados. Los cortes de la 
censura fueron tales, que el primer acto sólo 
duró tres minutos. E l tumulto no cesó du-
rante la representación. 
P a r í s , 21.—Se ha decidido que Mr. Her-
bert, el pintor qne mató en duelo á Mr. Du-
puis, y los cuatro testigos del desafío, com-
parezcan ante el tribunal de Assises del 
Sena. 
—El resultado de las elecciones para el 
nombramiento de Alcaldes en los municipios 
es favorable á los oportunistas. 
Pa r í s , 22.—Al período de sobreexcitación 
que precedió á la elección del general Bou-
langer por el departamento del Norte, ha 
sucedido un período de calma casi comple-
ta. Después de una larga discusión, la Cá-
mara de los Diputados votó hoy por la una-
nimidad de 520 votos, la Ley sobre los acci-
dentes de que pueden ser víctimas los obre-
ros en sus trabajos en las fábricas, arsena-
les, talleres, &3. Mr. Fioquet, ministro de 
lo Interior y Presidente del Consejo de Mi -
nistros, dijo que esta Ley era una medida 
excelente, importada de Alemania, donde 
se aplica hace mucho tiempo con buen éxi-
to. El Senado no permanece tampoco inac-
tivo. El proyecto de Ley sobre el ejército ha 
adelantado mucho en su discusión. En la 
sesión de hoy, Mr. de Freyolnet, ministro de 
la Guerra, ha obtenido un fracaso. A pe 
sar de la oposición del ministro, el Senado 
había adoptado, la semana última, el prin-
cipio de la excensióa del servicio militar en 
favor de los seminaristas; pero hoy votó por 
una gran mayoría una enmienda al proyecto 
de Ley, consignando que los jóvenes que te 
dediquen al profesorado y los seminaristas 
no deberán hacer riRte que un ano de servi-
cio, en lugar de tres. 
La prensa francesa se halla asombrada 
del tono agresivo que han adquirido, desde 
hace algunos días, los diarios oficiosos ale-
manes. Los periódicos á devoción del prín-
cipe de Bismarck no disimulan ni ocultan 
el hecho de que nuevas y serias medidas se-
rán adoptadas en breve por las autoridades 
alemanas en las relaciones entre Francia y 
Alsacia-Lorena. Se asegura que el decreto 
del Emperador Federico de que se ha ha-
blado estos dias y cuya publicación se es-
pera de un momento á otro, exige que todo 
francés que se dirija á Alsacia-Lorena se 
halle provisto de un pasaporte expedido por 
la embajada de Alemania en París, previa 
una profunda información. Ese pasa'parte, 
que el viajero deberá exhibir cuantas veces 
se le requiera, debe llevar entre otras, la fir-
ma del gobernador de Alsacia-Lorena. 
—París se halla literalmente inundado de 
billetes de banco falsos de á 500 francos. No 
se ha podido descubrir la proesdeocia de e-
803 billetes falsos; pero todo hace creer que 
proceden de^Inglaterra ó da América. 
—Los electores de Mr. Wilson han envia-
do á la Cámara de los Diputados una expo-
sición solicitando que renuncie su mandato 
legislativo 6 que se le expulse de la Cámara. 
—Dice el Gauloís que se hacen esfuerzos 
para reunir en Farnborough el 1? de julio, 
aniversario de la muerte de Napoleón I I I , á 
los miembros de la familia imperial, con 
objato de conseguir la reconciliación del 
principo Jerónimo Napoleón y de su hijo el 
príncipe Víctor, y reanudar la propaganda 
bonapartista, obteniéndose de la emperatriz 
Eugenia los fondos necesarios á este objeto. 
—Le Temps ciega que el Gobierno fran-
cés haya dirigido la menor queja al gobier-
no alemán á propósito de objeciones susci-
tadas por las autoiidades francesas á loa 
alemanes que quieran viajar por Francia, y 
declara que no existe ninguna razón que 
pueda hacer suponer qne Alemania se pro-
ponga adoptar medidas de represalias á 
causa de esto. 
educada por la caridad pública, para agra-
decer la generosidad de aquellos señores 
que querían encargarse de mí y emplearme 
en su taller. 
Confieso que no comprendía muy bien el 
exceso de aquella generosidad que tanto 
ponderaba el secretario, ni las razones para 
aquel anticipado agradecimiento, 
Pero no importa------ á todas las con-
diciones que me imponían contentaba de to 
do corazón: "Sí, sí, sí." 
La superiora se puso á detallar á la mu-
jer del encuadernador las obligaciones que 
ella contraía por su parte, repitiendo que 
yo era una de las mejores jóvenes del hospi-
cio, piadosa, obediente, buena, que sabía 
leer y escribir con perfección y bordar y co-
ser como se cose y borda en las comunida-
des religiosas. 
El secretario entretanto recordaba al en-
cuadernador los deberes de los maestros 
para con BUS aprendices. 
Lea dos esposoa dijeron amén á todo, y el 
secretario redactó un acta en; una hoja de 
papel sellado, que todos firmamos 
Margarita se detuvo. 
Allí terminaba su primera infancia. 
—No he guardado mal recuerdo de aque-
llas pobres gentes—prosiguió al cabo de un 
momento. 
Trabajaban mucho, porque no estaban 
muy desahogados y hacían grandes esfuer-
zos para mantener á su hijo en una esfera 
muy superior á su pos ic ión . . . . Aquel h i -
jo no se portaba bien con ellos, y yo los 
compadec ía . . . . 
E l hombre era bilioso y triste, y la mujer 
tenía un carácter muy violento. 
Entre la perpetua cólera de la una y el 
genio agrio del otro, los aprendices tenían 
bastante que sufrir. 
Afortunadamente, entre las tempestades 
ds la señora Greloux, había momentos de 
calma, y después de habernos reñido sin 
l motivo* acá acariciaba< 
Pero yo me encontraba fuera del hospicio, 
y eso era lo que deseaba. 
Me parecía que iba á «mpezar para mí u -
na vida nueva que no tendría las amargu-
ras de la antigua, y me decía que a l lado de 
aquellos obreros trabajadores y honrados 
encontraría, si no una familia, al manos una 
afección más exclusiva que la de la casa de 
caridad. 
Y para ganar su amistad, para hacerme 
digna de ella, no había sacrificio queme pa* 
reciese grande. 
Ellos no supieron cara prender, y sin darse 
cuenta de ello tal vez, abusaron. 
Yo había entrado en su casa para apren-
der un oficio, y poco á poco hicieron de mf 
su criada, lo cual les reportaba una gran 
economía. 
Lo que yo había hecho al principio po? 
complacencia, llegó á ser Infiensiblement^ 
mi tarea cotidiana Imperiosamente exigida. 
Me tañía que levantar la primera y arre-
glar y tener ya limpia toda la casa par» 
cuando los demás salían de sus habitacio-
nes con les ojos hinchados por el sueño. 
Verdad es que mis maestros me recom-
pensaban á sa manera. 
Me llevaban al campo los domingos par» 
que descansara, decían, do las fatigas de la 
¿emana. 
Y yo los seguía, llevando los paraguai 
para caso de lluvia y cargada con nn cesto 
de provisiones que comían en el campo, y 
cuyos restos me abandonaban. 
El hermano de mi patrona nos acompaña-
ba muchas veces, y su nombre ha quedado 
grabado en mi memoria: se llamaba Van-
trasson. 
Era un hombre muy alto y muy robusto, 
cuyas insolentes miradas me hacían tem-
blar. 
Estaba enamorado de sí mismo y se c r e í a 
irresistible cuando iba á cualquier paite ootj, 
su Informe, pues era militar, 
París,'28—Erttft nocbo AB ha ffeítaado 
la reoDlAu oi ovocaia por MM, Ciemenfeau 
Ji.ffr n y Rano, C O A objeto de adoptar me 
«|ldaa que tiendan á luape llr la oeiebracióo 
d e á n p!e^l8Mco, que bufO*n a lgnnna repu 
bllcanoci e í » : t i d o 8 Asistieron nnaa tres 
o'ont.jie perscoas, eatre la« qme fl^nraban 
sena IC-OB, diputados, consejeros municipa 
los y periodl^tafl. Loa asistentes se cora 
promet oroo por nnánlmeaoue d') á comba 
tír el boalar gerlamo, empleando todos los 
medloi posibles p a r a impedir ana reacolóo 
hácla el ceearlfimn. Le dijo qao el pata ne 
oeeita noa revi»ióa r e p a b í l c M i a , no bona 
partleta, qne permita la realización progre 
Biva de laa reformas conHtitncionales. poli 
ticas y sociales Nombróse nn comité de 
treinta miembroB para organizar una "So 
oledad de los derechos del hombre y del 
clndadano" 
—El comité qne leprflsenta los Intereses 
del príncipe Jaró i . i no Napoleón ha Icfor 
mado al que se agita en nombre del prínel 
pa Víctor, qne reivindica la revisión de la 
Constitución y la elección del Jefe del Esta 
do por el sufragio popular directo; que no 
desea el restablecimiento da la monarqnía 
y qolt re Bimplemente la onoBolidación de la 
Ropábllca. 
—Ha terminado la haelga de los vidrie 
ros en el departamento del Sena. 
París, 24 —Toda la prensa comenta la 
reunlóo celebrada ayer por MM. Cicaen 
p^au, diputado radical del Var y jefe de la 
extrema Izquieid -, Rano, director de la 
Mot d'Ordre, y J ff in, consejero municipal 
Machos periódicos no aceptan la fundación 
por M. Clemer^eau y sas amigos, acompa 
fiadoa de nnoa cut.troeÍ9tt>8 progres'stas 
raiicalep, todos obreros, déla "Sociedad de 
los derechos del hombre", que tiene por ob 
jeto lad fansa de la República por la lacha 
sin cuartel contra toda tentativa roacolnna 
ría ó toda dictadura. La Pato y la Bepu 
hlique Frangaise, diarlos oportauiatas, a 
prueban la campaña contra el bnulangeris 
mo, pero reprochan á Mr. Cletnercaau que 
aumente las divisiones en el seno del partí 
dorepabllcano. 
—La prensa protesta unánime contra el 
decreto que acaba de pnbllcaree en Alema-
nia relativo á la admisión do franceses en 
Alaacla Lorena. El decretóse conaidera ve 
jiitorio y provocativo. 
París , 25,—Con motivo del gran número 
de billetes falsos de 500 francos del Banco 
de Francia que circulan, y visto que loa de 
más bancos de París y provincias se niegan 
& recibir áun los legítimos, se ha reauelto 
f>or aquella inatitución la recogida de todoa OB billetea de la denominación expreaada 
Habiendo dicho el Fígaro que también 
había billetes falsos de mil francos, el Ban-
co de Francia se vió asediado esta mañana 
por una multitud de tenedores de dichos 
billetes, qae pedían el pago inmediato de 
los miamos. Pronto cesó el pánico ante la 
negativa categórica de los rumores alar 
mantea. 
El número de billetes falsos en circula 
clón es mayor de lo qne se suponía al prin 
clplo. Aumenta el pánico al saberse esto y 
al ver qne el Banco de Francia se niega á 
redimir los billetes falsos. La policía no ha 
desonblerto aún á los falsificadores. 
—El Senado ha aprobado los artículos 
de la ley militar fijando en tres años el ser-
vicio activo, seis en la primera reserva, 
otros sois en la milicia territorial y nueve 
sños y medio en la reserva territorial. 
—La comisión del Senado que entendía 
en el proyecto de empréstito para el canal 
de Panamá ha dado un dictámen favorable 
al proyecto. 
Oorrespondenola der'Díaríodela Marina " 
Nueva York, 24 de mayo. 
Varias veces he dicho en estas cartas qae 
laa declaraciones de amistad y de paternal 
solicitud que de vez en cuando hace el Con-
greso ó el gobierno de Wáshlngton en fivor 
de las repúblicas hispano-americanas son 
como el reclamo con qne el cazador llama 
á las aves para que se pongan al alcance de 
sn escopeta. 
Con frecuencia también he demostrado la 
aiaptabilldad y hasta ductilidad de esa es-
pecie de maniquí qne se llama "Doctrina de 
Monroe," y que sirve de espanta-pájaros pa-
ra que las potencias europeas no vengan á 
estorbar ó interrumpir el prooodimtento de 
evolución titulado "Destino manifiesto," ó 
sea la absorción de todas las Amóricas por 
los norte americanos. 
El objeto es deslnrabrar, fascinar á esos 
delegados poniendo ant« sus ojos la gran-
diosidad de este país, sn monumental Ca-
pitolio, susinmensoB recursos naturales, el 
progreao de un pueblo joven, libre de tra-
diciones y trabas seculares, y hacerles creer 
que no hay felicidad n i prosperidad posibles 
íaera de la alianza con esta federación. Aquí 
se tratará de demoftrarles la conveniencia 
de que abjnren religión, Idioma, costum-
bres, haciéndoles creer que no pueden me 
drar á la sombra de lea que hoy conservan 
como legado de sus padres v de sna abue-
los. Aquí, s i los delegados aon discretos y 
saben sacar partido de la observación y del 
estudio, se convencerán de la antipatía y 
del menoapreoio en que este pueblo tiene á 
los de la raza latina, y muy especialmente 
á loa hispano amerloancs á quienes consi-
dera como seml-salvajes y refractarlos & los 
principios de la civilización y del progreso. 
Vengan caos delegados y verán la dlfe 
renda que hay entre tratar con un extraño 
que habla otra lengua, que practica otra 
religión, qne tiene otra sangre y otros gus-
tos v que mientras les festeja está pensan-
do en la manera de explotarlos, y tratar 
con pueblos que reconocen el mismo origen, 
que están vinculados como hermanos y que 
fraternal y cordialmente ee bascan y se a 
brazan. 
El qna hoy ocupa la presidencia de la ve-
cina república de Méjico vino hace algunos 
añoa á visitar osto país, acompañado de los 
hombros más omiuentes do aquella repúbli-
ca. Más tarde, con motivo de la unión de 
ambos paíeea por ferrocarril, vino una co-
mitiva compuesta de los principales perio-
distas mejicanos, Dúos y otros fueron su-
mamente obsequiados eu todos loa puntos 
donde se detuvieron. Pero ¿ha hecho algo 
m4« esto gobierno en favor de Méjico, que 
antes do l a venida do esos diatlaguidoa me-
Jioanoe? Absolutamente nada. Ahí están la 
cuestión de Cnttiog y el famoso tratado de 
reciprocidad que puedon servir de testigos 
Antea de ayer encabezó el Herald un te 
legrama de Wáshlngton con este llamativo 
epígrafe: "¿Tendremos guerra con Vene-
zuela?" La noticia que comunicaba el tele-
grama era que en la Cámara de Reprosen-
tantea había presentado Mr. S. V. Whlte, 
de Nueva York, una proposición de ley que 
autoriza al Presidente, en caso de tener mal 
resultado final las negociaciones diplomáti-
oaa y no den nn arreglo amistoso, para to-
mar aquellas otras medidas que á su juicio 
sean necesarias, á fin de obtener del gobier-
no do Venezuela indemnización por los da-
ños y perjuicios inferidos á la "Venezuela 
Steam Transportation Company" de Nueva 
York y á BUS empleados, con el violento em-
bargo de loa vaporea de la compañía Hero, 
San Fernando y Nutrís, que en J 871 fue-
ron empleados en operaciones de guerra por 
los beligerantes venezolanos. 
Esta es la misma proposición que preaen-
tó días atrás en el Senado el venerable Mr. 
Evarts, senador por Nueva-York y ex-
Secretario de Estado. Decididamente los 
repreaentantes de Nueva-York en ambaa 
Cámaras no se muestran mny bien dispuea-
tos hacia Venezuela. Lo cual no impedirá 
que se invite á esa república á caviar de 
legados al Congreso americano que se pro-
yecta celebrar en Wááhlngton para estre-
char las relaciones de "amistad" y de co-
marclo entre estopáis y las repúblicas his-
pano-amerlcanaa. 
Loa que están al corriente de ciertas In-
fluencias que se ponen en juego en la capi-
tal, opinan que la Idea del tan cacareado 
Congreso ha sido inapirada por el deseo de 
contrarrestar la política de atracción que 
ha adoptado ol gobierno de España para 
establecer y fomentar laa relaciones mer-
cantiles do la Península con laa repúblicas 
hispano-americanaB. Poro mientras el go-
bierno de Madrid subvenciona diversas lí-
neas de vapores que ponen á la Península 
en comunicación directa con los principales 
puertos del Centro y Sud-Amérloa y proca-
ra dar otras facilidades al comercio, el go-
bierno y el Congreso de "Wáshlngton se níe 
gan á hacer estas concesiones y permiten 
que la línea que está á punto de establecer-
se entre Buenos-Aires y Nueva-York esté 
en manos de armadores y capitalistas in 
gleses. 
Tango, pues, la persuasión do que el pro 
yeotado Congreso será una pérdida de 
tiempo y de trabajo para los delegados que 
á él aeiatan. ¿Qué reanltado puede dar de 
BÍ? ¿La celebración de tratados entre cate 
gobierno y el de aquellas repúblicas? Esto 
aefíi ciertamente el modo práctico de esta-
blaoer relaciones ventajosas; pero ¿acaso 
Me Cloveland no se ha manifestado franca-
mente opuesto á celebrar tratados, y acaso 
no ea patente y asombrosa la indiferencia 
con que el Congreso ha mirado el que se 
celebró con Méjico hace algunos años? 
Sin necesidad da deilbcr.ir proden redn-
clrae á cuatro puntos esenciales loa requisi-
tos indispenaables para fomentar y desa-
rrollar el comurclo entre loa Estados Ualdos 
y las KMtúbllcSts de hlspano-Amérlca, á sa-
fcjUiratadoa de comercio, oo inaaícao!9 i2e8 
directas, baratura en loa precios de los pro 
ductoa, facilidades al comercio por parte 
de loa productores y fabricantes norte 
americanos. 
Ahora blec: el gobierno de Wáshlngton 
se opone á celebrar tratados; el Coogreso 
se opone á subvencionar lineas de vaporee; 
los aranceles y los jornales de la clase o 
brera se oponen á la baratura de la pro 
ducclón y los fabricantes se oponen á toda 
desviación de su método rutinario y á hacer 
concesiones de ninguna clase. Esas aotlvl 
dades provienen do convicciones arraiga 
das, y constituyen el sistema político, eco-
nómico ó Industrial de este país. No hay 
Conferencia ni Congreso internacional que 
pueda cambiarlas. 
Y es el caso que la falta de uno solo de 
esos requisitos bastaría para desvirtuar y 
neutralizar cuanto ae hiciera para llenarlos 
demás ¿De qué servirían los tratados sin 
comunicaciones? ¿De qué los tratados y las 
lineas de vapores, si los producto5ps y fa-
brlcantea no pusieran aua productos y ar-
tefactos en aptitud de competir con loe ai-
milares de E u r o p a ? 
Este último punto ofrece el quid de la 
dificultad Mientras impere aquí el sistema 
proteccionista, caai prohibitivo, que rige; 
mientras la clase obrera obtenga aquí tan 
altos jornales, las manufacturas de este país 
tienen forzosamente qne ser más caras que 
las que producen Inglaterra, Francia, Ale-
mania, Bélgica y la misma España. Con 
precio a altos y con la exigencia de pago al 
contado que imponen estos productores, 
sin excepción, se hallan los Indüatriales 
europeos en situación ventajosísima de 
competir con los de este país, áun cuando 
este gobierno, at>and6nando su tradicional 
política, se prestase á celebrar tratados y 
á subvencionar líneas de vapores. 
K. LBNDAS. 
Bibliografía. 
PRIMERA GRAMÁTICA ESPAÑOLA RAZO-
NADA. 
El ilustre Pbro. D. Manuel M. Díaz Ru-
bio y Carmena, conocido en el mundo de las 
Idtras con el pseudónimo de "El Misántro-
po", ha escrito una notable Qramát ia es 
pañola raeonada, áQcaya, segunda edición 
hemos tenido el gusto de recibir nn ejem-
plar por conducto de La Propaganda Lite 
raria, agente en esta isla de la acreditada 
casa editorial madrileña de D. Carlea B*i-
lly Bailllére. Sin duda que es precedente 
favorable á la expreaada obra la circuns-
tancia de haberse agotado en breve tiempo 
la primera edición de la misma, en un país 
como el nneetro, en qne hasta haca poco no 
ae ha dado toda la Importancia qne mere-
cen y tienen loa estudioa fitológlcos. 
No es óosa de hablar á la ligera de libro 
tan importante como el de que se trata, ni 
basta p:»ra apreciar BU méiito un rápido e-
xámen de las materias que contiene. Se 
trata de una obra en la que ha empleado su 
autor largos años de su vida, que contiene 
la esencia, por decirlo así, de muchos y muy 
importantes estudios, qae presta un buen 
servicio á cuantos se dedican á las carreras 
literarias, y ha sido escrita con el recto in-
tento de llenar el vacío que existe on núes 
tra literatura por la falta de tratados fon-
damentales sobre el idioma español. La 
Primera gramática esp %ñola raeonada, lie 
na <te preciosidades lingüiaticaB, contiene la 
explicación, nuevas divisiones y subdlviaiO' 
nes de todas y cada una de las partea de la 
oración; refutación de muchos errores pu 
blicados por autores dlfereotep; ampliación 
y explicación de la doctrina de la Real Acá 
deml»; Innovaciones que han llamado la a-
tonción pública por dilucidarae ouestionea 
de gran Importancia; etimología de la no 
menclatura de la Oramáiica, y finalmente, 
más de cuarenta cuadros gramaticales para 
facilitar su estudio. 
No es un libro de consulta ó de mero en 
tretenimlento; es una obra de eatudio, que 
ha merecido la sanción de doctas corpora-
ciones y de personas competentes en la en 
aeñanza. Hállase dedicada con muy buen 
acuerdo á la Academia Española, cuya or 
jgrafía y rog aa algue, y al magisterio es 
pañol. Todos loa trátalos de gramática 
que hasta ahora se han escrito, tienen en 
ella su lugar, ya, para refutar sus errores 
ya para adoptarlos, según á juicio del au-
tor merezcan censura ó aplauso. Describe 
el autor el origen de la ciencia y el arte de 
bien hablar; ocúpase de las partes de la o 
ración, de sus accidentes y de cuanto á las 
mismas couclern*-; entra en la Analogía y en 
a Sintaxis, facilitando sus estudios; en am 
piísimo capí bulo trata de las oraciones bajo 
todos los aspectos, glroa y formas en que 
puedan pre^eutareo; la Ortografía y la Pro 
aodia tienen así mismo grande extensión; y 
en todo no ha quedado un punto sin tratar 
con la copia do pormenores que pueda ape-
tecer el más exigente. 
En euma: la Primera gramática española 
raeonada del Sr. Díaz Rubio y Carmena ea 
una obra qne correeponde cumplidamente 
al título con que ae la designa. Consta la 
obra do dos tomos en cuarto, esmeradamen-
te impresos, y se halla de venta en La Pro-
paganda Literaria, Zulueta, 28. 
TEATRO D E ALBISU.—La lluvia que cayó 
anoche minutos antes de las ocho, no fué 
obstáculo para que ae llenase de especiado 
rea ol afortunado coliseo de Albiau, atrai 
doa por la novedad del debut de la Srta 
Carolina Camplni, que hacía BU primera 
presentación ante nuestro público con la 
preciosa zarzuela Lus y Sombra y )a pieza 
cómica Que ustedes lo pasen bien. 
En ambas obras demostró la Srta. Cam-
plni que ea muy merecedora del envidiable 
renombre de que llegó precedida aquí, con 
quistado en los teatros de Madrid, al lado 
da eminencias como Calvo y Vico. 
Canta con delicado guato y afinación irre-
prochable, dice de una manera admirable y 
vl«t8 con elegancia. En nuestro humilde jni 
óio vale más como actriz que como cantan-
te, aunque en ambos conceptea ea muy a-
preciable. 
El auditorio la colmó de aplanaos y la Ha 
mó al proscenio con extraordinario entu 
siasmo. 
Mañana, viernes, ae repiten en el propio 
coliseo las mismas obras con que debutó a-
noche la Srta. Camplni. 
Aconsejamoa á nueatroa lectores que aon 
dan á admirar y aplaudir á esa simpática 
artista, cuyo mérito ea indlaoutlble. 
B A I L E CAMPESTRE.—Soberbio tendrá que 
aer ain duda alguna el que ha de celebrarae 
el domingo próximo en los espaciosos salo 
nes de la veterana Sociedad del Pilar, pues 
to que aparte de la animación qae en todas 
partes se advierte, y moy especialmente en 
aquella extensa barriada, concurre la cir 
cuostancla de ser la primera orquesta del 
popular Raimundo Vaienzuela la contrata 
da para dicho baile, en el cual se admitirán 
socios hasta última hora, con sujeción al re 
glamento. 
CERVANTES E N TACÓN.—La compañía 
de zarzuela del teatro de Cervantes repre-
sentó anoche en el de Tacón la opereta de-
nominada La Mascota. 
La regular concurrencia que ocupaba di 
cho coliseo aplaudió mucho á las Srtas. La 
torre y Kebnll y loa Srea. LaíTltte y Sala-
zar. 
También la bailarina Srta. Jiménez fué 
objeto de halagüeñas demostraciones de 
agrado. 
TEATRO "HABANA "—A pesar de lo de 
sapacibie del tiempo, fué numerosa la con-
currencia que anoche favoreció la Inangu 
ración del nuevo teatro de la calle del Con 
solado. 
Púarsa en escena la linda opereta La 
Mascota en cuyo desempeño se distinguie-
ron las Sras. Pía y Corona y el Sr. Abella, 
á quienes el público colmó de entusiastas 
aplausos. La Sra. PJa haco una Eetina & 
pedir de boca y la Sra. Corona una Fíame-
ta irreprochable. 
Para mañana, viernes, se ha dispuesto en 
el propio ooliaeo el siguiente programa: 
A las oaho.—J5oZa treinta. 
A las nueve.—1 comici trenati. 
A las diez.—P«ra casa de los paires. 
L A ESTACIÓN.—Ahí tenéis, hermosas lec-
toras, un nuevo número de LaJiátaciónqfle 
se ha recibido en la agencia. Lo cierto es, 
que no nos cansaremos de recomendaros 
esta notablo revista lie modas, que cada día 
a» hace más acreedora alfavor que vosotras 
la dispensáis. Examinad el número 10 á qne 
nos referluioa y veréis qué profusión de pre-
cloaca grabados, lindísimos iigarinea y qué 
buenag orórüosa de M moda* 
Vamos á manoionaros algunos de los gra-
bados: Trajo con táidoa sobretodo, traje 
con cuerpo de chaquetilla, traje con cuerpo 
de faldeta, traje con corplño chaquetilla, 
peinado adornado con plumas, ídem con el 
pelo torcido, Idem de trenzas, vestido para 
niña, etc , etc. 
Tola señora ó señorita de buen gusto es 
tá Boscrita á La Estación en casa de su 
agento D. Clemente Saia, O'Reilly 23. 
RECTJITCACIÓÍÍ DB UN PERIÓDICO.—Hay 
en algunos periódicos ciertas rectificaciones 
capaces de hacer hablar á un muerto. Vaya 
una muestra, de un diario provinciano: 
"La noticia reproducida en nuestras co-
lumnas asegurando que en Daimiel una co 
ciñera se había levantado la tapa de los se 
sos á conseouenola de un amor desgracia-
do, ha sido desmentida en el sentido de que 
el hecho no oonrrló en dicha población, sino 
en Albacete, No fué una cocinera la que se 
suicidó, sino un soldado de caballería, el 
cual se dió muerte, no por amor, sino por 
un acceso de locura, habiéndose ahorcado 
y no levantado la capa de ios sesos, como 
equivocadamente se ha dicho." 
DIÁLOGO —Entre un tramposo recale! 
trante y otro que no lo ee: 
-¿Dónde baa estado metido que no ae te 
ha viato en tanto tiempo? 
—Eu Londres, chico. 




—Sí, porque, gracias á ella, puede uno 
andar por las calles sin que le vean los in-
glefies 
DESAFÍO POR UN SONETO—El cable dió 
oportunamente cuenta del duelo verificado 
entredós pintores francé?es, MM. Habert 
y Dapuis, que ha costado la vida á este úi 
timo. 
La cansa de este desdichado desafío fué 
en realidad bastante fútil. M Habert, con-
currente habitual á la tertulia de M Du 
puifl, con quien le unía antigua amistad, 
pidió á una joven poetisa una copia de un 
soneto compuesto por ella en la alabanza 
del dueño de la casa. Tardó en llegar la 
copia y M. Habert, ofendido por el retraso, 
publicó en un periódico político un saelto 
satírico contra el autor del soneto. Mme. 
Dopula entonces le escribió una carta en que 
declaraba rota cu amistad, y á ésta contes-
tó el irritable M Habert con nn suelto de 
peor guato que intención-
M. Dopals, Inzfifándnse ofandldo, envió 
sus padrinos á M H ibert. y ya saben núes 
tros lectores io oonrrído. M Dupula recibió 
al primer diaparo ua balazo que le atrave-
PÓ el hígado y cortando las dos arterias me 
sentóricas, causó una hemorragia que le 
produjo la muerte casi Instantáneamente. 
Al acercarse á é( loa teatlgoa y su adver-
sario le oyeron exclamar: "Estoy perdido.. 
¡Mi querida mujeil" 
M Dupuis era bastante cono ddo como 
pintor, y habla llamado la atonuió del pú 
blHo el año último ceH SU cuadro Carnet 
orgmieando la victoria en el comité de su 
lud pública En el S M n de este año figura 
un cuadro suyo Le Lac, inspirado en la có 
leb'-e poesía de Lamartine y cansa Indirec-
ta del suceso, pues á él ae refería el desdi 
chado aOneto origen del Incidente 
íenla cincuenta y aels años y era c asado 
y padre de familia. 
DERRUMBE.—A las siete de la tarde de 
aj é r , y á causa del fuerte aguacero que ca 
yó momentos antes, se derrumbó el aiero de 
la casa número 41 de la calle de Cárdenas, 
residencia de D* Antonia Qonzá ez, sin que 
afortunadamente ocurriese desgracia parso 
nal alguna. 
La pareja de Orden Público númecos 399 
y 520, que sa bailaba en aquellas Inmedia 
doñea en loa momentos del sucapo, creyón 
dose que fuese algún incendio que había es 
tallado en aquel edificio á causa de la gran 
polvareda que dejó el de:rumbo, acudió 
á ¡o» Cuerpos de Bomberos, dando el co 
rrespondiente aviso. 
Seguidamente salieron para el lu^ar de 
signado las bombas de ambos cuerpo1, á la 
par que por los Irlos telográfloos se comuni-
caba á las Estaciones OJlaíales, fuego en la 
agrupación n? 3 5 
Pacos moment >B espuó-í regresaron á sus 
coárteles laf» bombas, por no eer necesario 
su auxilio, dáadose la señal de retirada ac 
to continuo. 
F E L I Z ENCUESTRO.—Refiere un periódico 
francés que hace pocos días, eu una fonda 
de París tres caballeros estaban comiendo 
Juntos. Provenzalea todos, hablaban en el 
idioma de su tierra, y el mozo que los ser-
via, usando de la franqnesa propia de los 
meridionales, se permitió contestales tam 
bién en provcnzai. En medio de la comida 
uno de ellos interpeló á otro dlcléndole: 
"Querido C ... " 
—¿Cómo?—exclamó el mozo sin poder 
contenerse,—¿sellama V. C T es m í a 
pellido. 
— iDe dónde es V? 
—De Cette. 
—Yo también; ¿qué hace BU familia? 
—No me qne ta ninguna. 
—A mí tampoco: tenía un hermano, pero 
ha desaparecido. 
—También yo tenía un hermano: se fué 
á la India hace 15 años y no he vuelto á aa 
ber de él. 
—¿Cómo se llamaba su hermano? 
—Leopoldo, 
-Pues yo aoy Leopoldo C y vengo de 
la ludia. 
Los dos hermanos se abrazaron estrecha 
mente. 
Leopoldo C había trabajado con fru 
to, realizando una fortuna considerable y 
es hoy uno de los principales comerciantes 
de Slugapore. 
El camarero ha renunciado á au oficio y 
pronto saldrá con su hermano para estable 
coree con él. 
DONATIVOS.—Unif caritativa señora que 
so nombra Cármcn nos ha entregado cin-
cuenta pesos billetes, con el expr!.ao encar-
ga de que sean diutrlbuidoa en socorros de á 
cinco entre loa pobres ciegos muy neceaita-
doa D. Rafael Aooata, D? Luisa Valdés, D. 
Vicente Gómez, D* Joaefa Robledo, D. Fé 
Ux Roca, D i Margarita de Soto, D. Manuel 
Fernández, D" María Hernández, D? Rita 
Ramos y D"? Cármcm Arango. Mtl gracias á 
la generosa donante en nombre de los fa-
vorecidos, 
POLICÍA.—En la casa número 76 de la 
calle ae los Oficios, ocurrió nn principio de 
Inevi-dlo, á causa de habersa prendido fue-
go al mosquitero de una cama, ea que ao 
hallaban una señora y una niña recien na-
cida, que afortunadamente no sufrieron da-
ño alguno. 
Comunicado el aviso de fuego á los Coár-
teles de Bomberos, acaderon las bombas de 
ambos cuerpos, sin que fuera necesario au 
auxilio. 
Ha sido reducida á prisión una morena 
vecina de la calle de Monserrate, por apa-
recer como autora del robo de 10 pesos en 
billetes del Banco Españal y 4 centones á 
un vecino de Pinar del Rio y accidental-
mente domiciliado en una fonda de la calle 
de Riela. 
•—Estafa de 40 pesos en billetes del Ban-
co Español á dos colonos del ingenio Toledo 
por un moreno que fué detenido y puesto á 
diapoaición de Juzgado Municipal de Ma-
rlanao. 
Un menor, vecino del barrio del Prín-
cipe, fué curado de primera Intención en la 
casa de socorro correspondiente al cuarto 
distrito, de varias leelonea que le fueron 
cansada? por nn parro en la calle del Prín-
cipe esquina á Espada 
Además ban sido reducidosá prisión 33 
individúes por diferentes oausaa y delitos. 
Sociedad Asturiana de Bdneficenoia. 
Saeorlpcióa á fivor de los pobre» qne han Bufridocon 
motivo de los últimos temporales de nieve en la 
Prov>noia de Astnrias. 
ORO. ^IIXETES 
Ferrol, 20 noviembre 1885. 
Sres. SCOTT y BOWNB. 
Muy Sres. míos: Tengo el guato de maní 
fastar á Vds. que en las diversas ocasiones 
en que he empleado su Emulsión de Scott 
de aceite do hígado de bacalao con loa hipo 
fjsfifcos de cal y sosa he quedado complaci-
do por el buen éxito obtenido. 
De Vds. atto. S. S. 
Dr. Francisco Bellas Uria, 
23 Médico del Hoepltal de Caridad. 
EXPEESIÓN DB GRATITUD.—(Provincia 
de Santo Domingo) Cumba, abril 13 de 
1881. Sr. Dr. D. Fermín Gouesard, farma-
céutico, S. Domingo.—Muy Sr. y amigo: No 
puedo menos de darle repetidas gracias, por 
haberme indicado el uso de laa Pildoras de 
Bríatol, para la terrible afección que ha-
cía más de cuatro años venía minando mi 
existencia y destruyendo mi salud, con per-
juicio de mis intereses, por que me enecn-
traba inutilizado para el trabajo. 
Apenas tomé la segunda caja, pude con 
placer entregarme á mis ocupaciones, to-
mando la plaza que estaba á mi cargo, la 
de Ingeniero mecánico de esta ofloina y hoy, 
gracias á Dioa y aVDr. Brístol mi aalud se 
onenentra en tan buen estado como cuando 
vine de Francia, mi país. 
Las afecciones del ñígado y otras anoma-
lías que sentía, han desapareoído completa-
mente. 
Con recuerdos de grá'jííüd me snsoribo de 
V. con la mayor consiá jr&ción y agradeci-
miento, oomo su buen amigo y paisano. 
56 J. Devaux. 
Cuma anterior.2H48 79 
F . Garaía Hno y C? 50! 
Meiiéndezy Ghnzáltz 50 
D. Alejandro Fernández 
Jasé Sánchez 
Mannnl Ortiz 
Blanco, Ceballo y Op 




.. Luis Pons é bij» 
. . Francisoo Loreizo 
. . Manuel Sell 
Pdbi&n y Cp 
D. Tristán Torrado 
Antonio L ó p e z . . . . . . 
. . Tomás Roca 
Carió y Vila 
D Hilario Alrarez 
.. Martín Brada 
.. Manuel González 
. . Jofé Guerra 
. . Martín La Petra 
. . Anselmo Collado 3 12 
. . Justo Quintan i. 
. . Enrique Ramos ••• 
José Olai»,.. 
Llano y Helguera 
D. Baruabé González 
Pérez Sobrino y Cp 
D Diego Borraja 
. . Joaquín Cernnda. 
8 .mhez y Hno 
D Aaionio Mestas 
José Alvarez Fernández 5 SO 
Díaz y Alvarez 2* 20 
D. Frnoturso Gaich. •>> 4 26 
. . J Pijuán 
. . Gaspar Riva 
.. Lais Comas 
Mosquera y Rodríguez 






6or.z4.ez y Fernández 




Antcio Maset. . . . r., 
«alán y Hno.....w •>'•• 
J . Puente y C i > . . . ; . . — . 6 3 . . 
D. Manuel Matienzo 
. . Froilán Miranda 26 60 
. . Zirdón Pér^z 
. . Ramón Argiislles -
. . i«auuel Mamacón 
. . Manuel Llano 
. . Manuel Iglesias 
. . Andrés Bailina 
Banito Alvarez 
. . Andrés García, ...•.>-
. . Manuel García. 
. . Basilio C*niiiiO 
. . Joaquín López . . . .^ . . 
h\ "Aurora" ^ 
D. Gregorio Viña 
. . M»nuel Zapata 
.. Gregorio García 
Un dependiente Asturiano 
D Se veri»1 o Argü alien 
Lóppz y BugarOell 
D Baruardo Vega 5 80 
A. López y Co 5 30 
D. Severino Feri.ánd(z 




D, Joaqiíu Fernández 
üa Montañés 
D. Severiano B'íhwatría 
. . Vicente Vigil 
. . Gregorio G i reí a i 
Angel Arduengo 
Sebaati&n Esteban. . . . . . . . . . 
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V E S T I D O S 
DE 0LAN 
DESDE PESO Y MEDIO. 
Idem p?ra niñas, á medio peso. 
Los encargos se hacen por figurín 
2, COiPUSTElA 92. 
E N T R E MURALLA Y SOL. 
Tn 787 P -17 
C K O N I C A R E I J I G I O S A . 
DIA 1 D E JUMO. 
San Segando, obispo, pan Felino y san Graolniano, 
aoldadoo romanos, y san Pánfllo, todos mírtires. 
Sin Segando, obispo.—Fué uno de los yarones 
apostóli cos que vinieron á España á sacarla de sus 
errores y sacó grandes frnto» con sus trabajos apostó 
lióos: fué oidenado por san Pedro eu Boma y san P.i 
bolo instruyó de las altas obligaciones del m'nlsterio. 
Con estos dos santos apóstoles de directores basta 
para conocer cual sería su adelantamiento en la ciev-
cia de los santos, y su caridad para con las almas de 
sus prójimos, á las cuales instruía y ganaba después 
pira el cielo. Vu6 nuestro santo muchos trabajos 
por la salud do aquellas almas que no hacían caso de 
las leyes divinas, y con sn ejemplo y constancia al fia 
las atraía á la verdadera fe. No perdonaba trabajo por 
penoso que fuese i ara redacir las almüs á la grey de 
Jesucristo; pero esto mismo \d b'aíO víctima de su ca-
ridad, dando la vida por la misma fe q.'e predicaba. 
No se sabe el género de martirio que padeció, y 
mucho menos las circunstancias de su pasión: las lec-
ciones del oficio antiguo que usaba la catedral de Avi-
la, le dâ i constantemente los títulos de obispo y de 
mártir, io que no permite dudar qae este Santo, coro-
nó e' eauleo del sacerdocio con la nurenla del mam -
rio. S i cuerpo fué reoegido por los cristianos de aquel 
tiempo, y colocado con honor y reverencia en nn de 
oentc sepulcro. Los fieles manifestaban su gratitud 
con abuniiant^s limosnas, que sirvieron para formar 
ma ptqafifía capilia, y colocar sobre el sepulcro del 
Sinto UIJA estatua de piedra qne le representaba de 
obispo Pero siempre deseaban otro logar más de-
cente para el Santo, siendo llevado á la Catedral, 
donde íusta estos tiempos ha man.festado Dios conti 
nuos oiilagros por sa intercesión. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Hitas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
':'.s 8J. y en las dem/í» isrlesisis 1M d* rionínralire 
Mes del S. Corazón de Jesús 
EN LA. IGLESIA DE SAK FELIFE NEBI 
Todos los días, á las 8 de la mafíana, se expondrá 
S. D. M. y después de la Misa, se harán los ejercicios 
de esto santo mas, terminando con la Reserva y Ben 
dioióu del Smo. 
E l domingo 3 de janlo, celebrará sus eierciclos men-
suales la Cofradía del 8. Escapulario del Carmen, an-
ticipándolos por deberse celebrar eu el domingo 2? ¡a 
fiest s. solemne del S. C. de Jesús. 
Eu este mismo domingo (3) y á las 8i de eu mañana 
dedica la Congregación de Ntra. Sra. del S. C de Je-
sús su fiesta solemne con orquesta y sermón á su E x -
celsa Patrona y Titular. 6728 4-30 
Iglesia de San Agustín, hoy de la 
V. 0 T. de San Francisco. 
E l miércoles 30 ae dará priacipi» en este templo, á 
las siete y media de la mañana, á la solemne novena 
del Sagrado Corazón de Je-ús con 8. D. M. de ma-
nifiesto. Torininarlla r.ovora el 7 de junio, y el dít 
8 se celebrará una soitmne ficsti con misa cantada á 
toda orquesta y panegírico al mismo Deífico Corazón 
tsmbién con el S^nlíslmo Sacramento de manifiesto. 
Durante todo el mas de junio y á las horas dichas, 
63 bará el ejercicio de esta mismo mes, consagrado el 
Corazón de Jetús, celebrándole una misa lezada. 
Invitan á loa fla'es devotos á estos ejercicios.—Pre-
sidente de la Congrfgaoión — L a camarera, María de 
la Concepción Baró de Pedro. 
6638 6 29 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
MES DE JUNIO 
dedicado al Sagrado Corazón de Jesús. 
Los Socios del Apostolado de la Oración y Comu-
nión reparadora, canónicamente establecido en esta 
Iglesia tributan al Divino Corazón de Jesús, durante 
todo el mes de junio, los cultos siguientes: 
Todos los días, á las siete menos cuarto de la tarde, 
se expondrá S. D. M.; se rezará el Santo Rosario, al 
que seguirá lectura, sermón, cánticos, bendición y re-
serva del Santísimo Sacramento. 
Se suplica á los Socios del Apostolado y Comunión 
Reparadora asistan á estos cultos, pues uno de sus fi-
nes es instruir á los miembros de esta asociación en el 
verdadero espíritu que debe animarlos. 
Al mismo tiempo se Ies suplica que pidan en todo 
el mes, de una manera especial, por la conversión de 
los pecadores y por el triunfo de la Santa Iglesia. 
A, M. D. G. 
67<0 8-30 
IGLESIA D E 
j n s. 
LAS URSÜLLXAS. 
SANTA A N G E L A D E M E R I C I . 
Las R R. M M. Ursulinas cdsbrarán el domingo 
3 de Jnnio con todi solemnidad, la gran fiesta á su 
Smta Madre Angelado Merici, fundadora de la Or-
den de Ursulinas, consagrada por voto á la santa en-
señanza, y la función dará principio á las ocho de la 
m Miaña, estando el panegítioo de la Santa, á cargo del 
muy competente orador sagrado R. P. Fr . J . Ellas do 
Amezarri, Mias. Apte- M. O. 
Todos los fióles pueden ganar Indulgencia Plenaria, 
confesando, comulgando y visitando la Sagrada Ima-
gen, venerada en diebo templo-
L a Comuiádad y su Capellán, tienen el gasto de 
bacer públicos estos sagrados cultos, á todos los fieles, 
pero en particular van dirigidos, primero, á sus anti-
guas educandap; segundo, á todos los padres de fami-
lia, y tercero, á los padres de familia que actualmente 
tienen á sus queridas hijas en este santo plantel de 
enseñanza.—Bl Capellán, Juan Alvarez, 
6634 4-29 
AL COMERCIO. 
Bl Secretario del CENTRO DE DETALLISTAS de esta 
ciudad, teniendo algunas horas desocupadas que pue-
de dedicar á los mismos asuntos que á su cargo tiene 
en el expresado Centro, como son proporcionar ma-
Uíoulas y licencias para abrir establecimientos, trae-
pasos y traslados de los mismos; declaraciones con 
arreglo á Tarifas y Reglamentos; instancias ó recla-
maciones á la Hacienda y Ayuntamientos y cuantas 
más solicitudss se refieran á establecer quejas y apela-
ciones; ío pt;rtinipa así á los Sres. dueños de estable-
cimientos que no sean sócios de esto Centro; advir-
tiendo que las horas de despacho son de 11 de la ma-
ñana á S de la tarde, en el local que ocupa la Secreta-
ría del C E N T R O D E D E T A L L I S T A S , L A M P A -
Ponemos en conocimiento de núes 
tras bellas favorecedoras y del res 
Eetable público, que desde noy REA IZAMOS todas las existencias de 
nuestra acreditada JOYERIA LA A0A 
CIA. En cada objeto estará marcado 
el último precio, con un gran des 
cuento. 
Atendiendo á, la decidida protección 
de nuestros favorecedores, estamos 
construyendo un nuevo local más 
amplio y en punto más céntrico (SAN 
RAFAEL N0 12, ENTRE CONSULADO 
E INDUSTRIA) para trasladar nuestra 
popular JOYERIA LA ACACIA, por lo 
cual realizamos (de verdad) á precios 
de ganga, un gran surtido de joyería 
de oro, plata y brillantes, para dar 
cabida á los nuevos pedidos que en la 
actualidad se están construyendo en 
las principales fábricas de PARIS, 
LONDRES, SUIZA y NEW-Y0RK, para 
nuestra nueva casa. 
M. Cores y H0, San Hl̂ nel y Manrique 
6041 10~1« 
E L 39 F E N I X 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapla. 
Esta ao? editada casa pone en conocimien-
to de sus amigos en pa tlcular y del público 
en general que, debieado pasar balance A 
primeros del entrante mes, realiza todas 
sus existencias de muebles relojes, prendas, 
pianos, camas, cu ble. tos plata Cíiatoff y 
o'ras mil cosas. Todo lo menclcnado se 
realiza á precios b ¿ratíjimos y todo en per-
fecto y batn estado. 
6803 4-1 
SOCIiDAD DEL PILAR. 
Por acufvdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
se celebrará el próximo domiusío, tres de junio entran-
te, un gran baile campestre, en el que tocará la pri-
mera orquesta oe Valeuzuel»; advirtiendo que los se-
ñares socios deberán exhibir á ta entrada el último 
recibo, y que se adcnUiráa socios hasta última hora 
con sujeción al Reglamento. 
Habana 29 de mayo de 1888.—El Secretario gene 
ral, Emiliano B Bauza 67'6 4-Sl 
Triples Efectos Sistema 
Ingenio San Luc ano 
Macagua 2 7 de marzo de 1 8 8 8 . 
Sr. D. Alberto Verastegui. 
Muy señor mió y amigo: Nada he dicho á 
V. sobre «1 aparato ó Trtpie Efecto sistema 
uYaryan" que ha instalado en el ingenio 
"í^an Luciano," porque entiendo era ucee 
sario un completo convencimiento de sus 
ventajas ó inconvenientes antes de formar 
un » concienzuda i-pinión. 
Hoy que van cumplidos setenta dias de 
eu trabajo, no tengo inconveniente en emi-
tir mi humilde parecer Robre dicho aparato. 
Hago constar con verdadera satisfacción: 
1? Qua su instalación (por más que fué 
el primero que en la Isla se puso), solamen-
te se emplearon 15 días, que la gente em 
pleada en este trabajo fueron el mecánico 
8r. Ramírez, dos ayudantes de máquinas y 
tres peones. 2° Que las obras que la finca 
practicó para su instalación son sin impor-
tancia, puesto que se reducen á un cuadro 
de mampcsteiía y nn bastidor de madera. 
3? Que si bien los primeros días por efecto 
de la ignorancia en su manejo, su traba-
jo no fué perfecto, muy pronto eotró en una 
ma> cha constante y perfecta. 4? Que su 
limpieza es tan sencilla y tan rápida que no 
ofrece ni puede ofrecer dificultad alguna. 
6° Que á pesar de la deficiencia en las 
bombas de rechazo y vacio, es tal la canti-
dad de meladura que hace, que á la media 
hora de terminar la molida, todo el guara-
pr» ostá convertido eu meladura- 6? Que 
las ú timas meladuras ee pueden hacer á 
tan elevada densidad, que en la primera 
templa del dia siguiente se economiza has-
ta una hora y media, Y 7? Que realmen-
te la inversión de azúcar, si bien ts cierto 
no desparece radicalmente, no existe en 
dicho aparato, lo cual se comprueba con los 
slguientts números que puede V. ver cuan-
do guste. 
Parte diario n? 100, 14 abril 1887.—Azú-
car hecha, 5 863 s , caña molida 1.050,085. 
Parte diario n? 78, 24 marzo 1888.—Azú-
car hecha, 5,876 s., caña molida 986,014 
ambas: de molo que con 64,067 arrobas 
de caña molida de menos se han hecho 12 
s. de azúcar de mis. Cuyo beneficio es in-
dudablemente ,df-bido á la no inversión en 
dicho aparato, de la cual ee convencerá 
cualquiera que conozca su fundamental 
principio. 
Todo lo cual me complazco en manifestar 
á V. para su inteligencia y satisfacción. 
Soy de V. coa toda consideración muy 
atto. amigo y S. S. Q B, S. M., A S. Arcilla. 
A . Veras tegui , Agente G-eneral 
H A B A N A 1 1 6 ^ . 
C 770 16—13my 
¡ M R M L I M O N 
EN LA PELETERIA 
L A M O D A . 
BSQUiNi A SAN RAFAEL. 
Desde el dia V de fuwio p r i n -
cipiaremos una nueva rebaja 
en los precios ya bien reducidos 
á q\se li-.i vendido siempre sus 
m e r c a n c í a s esta casa, con el 
n b j Q t o de dar cabida á las nue-
vas y num< rosas remesas que 
nos anuncia nuestro principal 
corno muy p r ó x i m a s á llegar, 
de lo*i mejores centros fabriles 
de Europa 
P a r a ios b a ñ i s t a s hemos r e c i -
bido u a a gran remesa de zapa-
tos piel cherrien color de cara-
melo, naranja y otros, todos 
propios para la e s t a c i ó n , los 
cuales entráis < n la r e a l i z a c i ó n 
Í«,1 precio de 3, 3JÍ, 4 y 5 pesos 
billetes par, estos siempre han 
valido un doblón . 
Kecomendamos a l p ú b l i c o en 
general pa&ea por esta sn casa 
ante de hacer compras en a l -
guna otra de nuestro giro, se-
guros de que h a l l a r á n unn gran 
ventaja en los precios. 
LA MODiL ^eieleria. 
GALIAN0 esquina á San Rafael. 
Cu 833 4-30a 4-31d 
E L TESORO ESCONDIDO. 
Camisería en general y novedades, 
de B . Barqu ine ro . 
E l dueño do este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conocimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias & todos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—B. Barquinero. 
O'Reilly 54, entre Habana y Gompostela. 
6444 26-25MJ 
& 20 ota. copa y oartnohos de 50 y SO ota. 
En el BRAZO F U E R T E , 
Baliano írente á la Plaza del Vapor. 
H O Y 
M T E O A D O Y CREMA DE A V E I M A . 
6700 80-5My 
DE BENEFICENCIA 
y p r o t e c c i ó n a g r í c o l a , 
y Centro de I n s t r u c c i ó n y Kecreo. 
SECCION DE LITERATURA. 
S E C R E T A R I A . 
L a coEferencia Instructiva ol sábado próximo eslá 
& cargo del Sr. D. Miguel Qordillo y Almeida, cuyo 
tema es: "Geografía de Cuba." 
Lo cual se hace saber por esta medio ánuosiros aso-
ciados, y asi mismo á todas aquellas personas que aun 
no siéndolo, simpaticen con nuestro Oenlro, y deseen 
oir á tan ilustrado hijo de las Canarias, tiempre que 
lo soliciten, y sean presentados por un socio. 
Habana, 31 de mayo de 1888.- E l Secretario, J". 
Domínguez Barrera, 
Cn839 l-30a 3-31d 
SELECTO VINO 
K I L L A N. 2. L O N J A m VÍYSB| íB . 
C3 725 
ünloos importadores en la Isla de Cuba, lo» aefiorAg 
Jauregultar, Garrido y C? " B l N9 4." Dlrijlraa para 
pedidos á estos oefioree, Rióla &í, ó en la Lonja de 
Víverea, á O. Máximo lilvo-a Meuándw. 
8» importa ea medias y i/otsil&s «ntwan. 
Madrid, junio 9 
I K H A D I A C I O l t f 
GrRAN S O R T E O T R I M E S T R A L 
EXTRAORDINARIO 
10,000 bllldtes con 1,002 premio», siendo 
el mayor de 400,000. 
loüisianaTjonio 12 













100 aprox. de 
100 „ „ 





























Recibe los telegramas y los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez. 
Salud 2. 
C u 835 lld-80 10a-80 
LOS TINOS GENEROSOS MAS 
exquisitos, como són, 
Malvasia y Moscatel de Sitges y otras clases de las más 
excelentes por su calidad y buen gusto; así como el 
RON BACABDI, SUPERIOR, 
se expenden en grandes y pequeñas partidas, á precios 
los más equitativos, eu el DEPOSITO; 
C A L L E D E C U B A NUM. 67, 




entre Villegas y Bernaza. 
BILLETES de la HABANA 
á la par 
de MADRID y L0UISIANA 
se pagan los premios. 
Sarán bien atendidos todos los pedidos, asi en la 
Isla oomo fuera de ella. 
106 OBISPO IOS 
entre Viliegas y Bsrnaza. 
E n la misma ae alquilan unos bonitos altos. 
Cn820 18-28a 13-27d 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S D E L 
C O M E R C I O D E L A HABANA. 
SECCION DE IN3TKDC0IO1Í.—SECRETARIA. 
Veriílcadoo loa exámenes del segundo semestre de 
1887 á 88, de las diferentes asignaturas que pe ensefian 
en este Centro, han quedado cerradas las clases hasta 
el 11 del próximo mes de junio, con objeto de dar lu-
gar á la expedición de las matrículas del nuevo curso, 
que dará principio el dia 1? del citado mes. 
Lo que por acuerdo de la Sección, se bace público, 
para que una vez empezado éste, se apresaren los se-
ñores a&ooiados á proveerse de las matriculas de las 
asignaturas qne deseen cursar, personándose en esta 
Secrxtaria de 7 á 9 de la noche, todos los días no fe-
riados.—Habana y mavo 28 de 1888.—El 8ecret»rio, 
Felipe Batlle. 6619 7a-28 12d-29 
ÍÍUNCI0S. 
O F B S I O W 
J o a q u í n M. Demestre 
ABOGADO. 
6775 5-31 Villero' ^ 
DR. MANUEL DELFIN 
M E D I C O D E L A F A C U L T A D D E MADRID. 
Mercaderes 19. 
23- ScM 




Construye DIENTES POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS limitados y íavorablea á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
f672 7 29 
REINA N. 
£1 Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina S. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 714 1-My 
D R . L O P E Z , 
OCULISTA 
de l i ft-scuela id« P^ria. Sol 74 de 12 á 8. 
59<51 27-15My 
NICOLAS AZCARATB 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
n. 8. 6182 26-17My 
EDUARDO F0NTANILLE8, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Revillagrigedo n ú m . 37. 
8014 2ft-16Mr 
J o s é Clodomiro Barrena , 
ABOGADO. 
Consultas del á3 en su bufete. O'Reilly 61, librería. 
6505 8-26 
Arturo Oalf etti y Valdés 
N O T A R I O . 
Ha trasladado su despacho á la casa calle de San 
Ignacio n? 7. E n la misma se venden los sellos de 
legalización del Colegio Notarial á un peso cincuenta 
centavos oro cada sello, 5865 28-2my 
Mme. Marie P. Lajouane, 
OOMADBONA-FACÜLTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entre Obispo y Obrapla. 
6549 5-27 
Juana M . Laudique , 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A . 
Lamparilla 102, entre Bernaza y Monserrate. 
6594 5-27 
Ricardo R L a neis. 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio: Concepción n. 4, Gnanabacoa. 
68«íJ 97-28 M 
P . N. J U S T I N I A N I C H A C O N . 
D E N T I S T A . 
M ó d i c o - C i r u j a n o . 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
5783 98-10 M 
INSTITUTO 
VACUNACION 
de laa islas de duba y Pnerlc Eioo, 
fondado por el Dr. D. VIOEHTB L m s FKSBBB, 
dirigido por los Dres. 
D. • . Diaz A l b e r t i n i 
7 D. Bnriqno Porte. 
Se vacuna directamente de la ternera todos les días, 
de un» á do», en la calle de O B R A P I A Cl, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas do vacuna & todas las ho-
l a a r A C i o h o j a s , 
DIBBOTOB DEL COLEGIO DB 
CIRUJANOS-DENTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA. 
L A M P A R I L L A 74, A L T O S . 
6057 27-16My 
Apolli 
I k REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t e t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de sn importador 
H E R M X-EONHARDT, 
Cnba 53. Apartado 68. Teletono 123. 
Cn 445 18-M» 
Eras tu» Wilson. 
PRADO 115. 
Honorarios para dientea,artificiales son los que cada 
oliente ^je voluntariamente. Esto refiere solo á sus 
clientes conocidos. Al público en general serán con-
veaoionales, pero módicos. Horas de 8 á 4. 
C 7R« «7 -1» 
D. A r t u r o Ga 11.. t i y V a l d é s y D o n 
V e n t u r a R o d r í g u e z Faez 
ESCRIBANOS. 
San Ignacio 7. 5366 27-2my 
C L A S E S D E PIANO. 
Se dan clases de piano, violin, clarinete y fliuta. por 
un conocido profesor qae puede presentar los mejores 
discípulos, oomo garantí t de su bnen método. 8e re-
ciben avieos en la relojería do D Gustavo Jensen, 
Mercaderes n. 11. 6797 4-1 
I N G L E S Y F R A N C E S . 
Un antiguo profesor de idiomas, se ofrece para dar 
clases particulares y en colegios, por tener algunas 
bor&s desocupadas. Las persones que deseen bourarle 
non su confianza, pueden pasar aviso & la relojería de 
G. Jensen, Mercaderes n. 11. 6798 4-1 
A L A S MADRAS I>E F A M I L I A S E O F R E C E una seüora que tiene varias horas dosoen pa-
das para dedicarlas á la educación de niRos pasan-
do á domicilio «i lo desean con precios relacionados 
con la ópoo»: responde del adelanto rípido y enseña 
también idlomat; impondrán Villegas 95. 
f68fi 4 29 
LA LUZ 
C O L E G I O D E Ia y 2» E N S E Ñ A N Z A , 
fundado y dirigido 
FOB 
D. Francisco de l a Moneda . 
Profesor normal. 
S A N M I G U E L 122 
6H94 4-80 
A . C A R R I C A B U R U 
Inglés, Francés, matemiticas, teneduría de libros. 
Easeflania teórlco-práctica, clases particulares y & 
domicilio.—En Academia. $5-3<).—Aoosta n. 69. 
B63« ^-29 
COLEGIO DB m RAMON, 
de l* y 2a Enseñanza, de 1R dase, 
dirigido por el Ldo D Manuel Núfit z y Núñei. 7 
n. 103, Vedado. S 3 admitan pupilo», ^ pupilos y ex 
temos por los 6 años de 2? Easeñauza. Eate colegio 
examina sos alumnos de 2? Enseñanza en el local del 
colegio. 6484 10 26 
6 7 , C O M F O S T E L A 5 7 . 
K N T S E O B I S P O T O R R Á P I Á . 
De 7 á 11 y de 1 á 6.—Se necesita nn cocinero, nn 
coebero de pareja, un criado de mano v una costurera. 
Todo» blancos. Se pagan buenos sueldos. 
«789 4 1 
KSE \ C O L O C A R L E UNA M O K E N I T A D E 
19 años de edad, de criandera á lee be entera con 
buena y abundante leche, de 4 me«es de parida: in-
formarán Monserrate 83 á todas horas. 
«> QH 4-1 
n 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular pnra omda de mano ó manejadora, para la 
Habana ó el pneblo de Cojimar. Darán razón Ancha 
del Norte n. 16: tiene qaien responda de sn conducta. 
6794 4-1 
f T N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
U cación para manejadora ó criada de mano que no 
tenga one ver con niños. Impondrán San Rafael nú-
mero 129. 6793 4-1 
S A N R A F A E L : Í : Í . 
Se crian niños desde dos años hasta recién naoidot; 
se responde á buen trato. 
6792 4 1 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A S O L I C I T A colocación para viajar con una familia, cuidar ni-
ños ó acompañar una señora: tiene las mejores refe-
rencias. Calle de Lembillo número 2 A, Cerro. 
6787 4 1 
SE SOLICITA 
r aa criandera á leche entera, 
HíbanaM «805 
que tenga roforencias. 
4-1 
D B8KA COLOOAtólsE UNA J O V E N P K N I N -sular de manej «dura de niños ó criada do mano, acostumbrada á ambns Kervixios, muy inteligonte y ac-
tiva: tiene personas que respondan de sn comporta-
miento: calle de Cárdenas n. 9 dan rasón ó bien en el 
número 5 6799 4-1 
Sí bepa cumplir ron su obligación, qne sea limpio y 
traiga buenas referencias, sino llena esos requsito» 
qae no ae presente. Cerro 6(1, frento & la quieta de 
Uantovenía. 6802 4-1 
Profesor de canto y deolamaoión. 
E l barítono de ópera italiana, C. Marziali, da lec-
ciones á domicilio y por la noche en BU casa, calzada 
de San Lázaro 138 de 7 á 10 de la noche. 
6427 10-24 
MM0§ i 
A L O S C O L E C C I O N I S T A S . 
Se vende una buenu colección que consta de cerca 
de 4,000 sellos de correo, colocados ordenadameme 
en un Album de Scot: son todos completamente dife-
rentes y legítimos. Merced núm. 59, de siete á diez 
de la mañana y de seis á ocho de la tarde. 
6S00 4 1 
PANORAMA ESPAÑOL 
Crónica contemporánea con las principales acciones 
y escaramuzas de la guerra civil de los siete años, re-
tratos de personajes de uno y otro partido, etc etc. 4 
ts con 400 lámns. $10. L a vtda de los animales, por 
Brenoh, 4 ts. con 2,000 láms. $14. Historia de la guerra 
< « España en el Pacífico, 1 tomo mayor con láms. $3. 
Hiutora de Méjico, por Alamán, 3 tomos láminas pas-
ta $), Pre -ios billetes. Salud 23, librería. 
6766 4-31 
LIBttKRIA NACIONAL Y E X T R A N J E R A D E Manuel Ricoy, Obispo 8*, Habana. Esta casa se 
encarga de remitir á cualquier punto de la Isla todo 
pedido que se le haga por lu significant« que sea. 
648S 
E . F O L L I N . 
Tratado de Patología externa. 
Cono uida con el tomo 79 esta interesante obra, 
cn o l ae tado bastante tiempo en publicación; los 
Sres. Profesores de Medicina que sólo tengan de la 
obra referida hasta el 69 tomo, pueden adquirir el 79 
en la librería " L a Historia," Obispo número 46. 
6640 4 29 
E L C O N Q C 
Creación del Estado independiente de este nombre 
é historia de los trabajos "y exploraciones v.rifioadas por 
ENRIQUE K . STANLEY. 
Espléndida edición adornada con lijosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados intercalados en 
el texto y mapas en negro é iluminados. 
Unioa traducción española autorizada 
por el antor. 
Se publica por cuadernos de ocho entregas en folio 
y con el último cuaderno se repartirá un valioso rega-
1.» consistente en un MAPA ILUMINADO de la R E -
GION D E L CONGO del tamaña de 1 me»ro por 90 
oentímeiros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. Mollnas y Juli, Bayo 80, en donde admiten sus-
orioiones 6 por medio de BUS .-.gentes en toda la Isla, 
6248 26-aOMy 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera y planchadora blanca en una casa particular: 
es exacta en el cumplimiento de su obligación y tiene 
quien responda de su buen comportamiento: calle de 
Agular n. 67 dan razón. 
67 ti 4 81 
SE SOLICITA 
nn mnchacho para aprendiz de una hojalatería, man-
teniécdole y dándole una gratificación. Sol 17. 
6755 4-81 
E S KA UOLOCABtíK UN J O V E N PEN1N-
«nlar de criado de mano ó oamarero de hotel, tie-
ne personas que abonen por su conducta: Informarán 
Monte n. B 6768 4-31 
SE S O L I C I T A N 
coetureras de modista qne sean buenas. 
9^, Compostela 92. 
Cn 8<0 2-30a 2-31d 
ü NA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R UNA casa respetable para ol servicio de una señora ó 
señorita, sabe coser y peinar, tiene persona respetable 
que responda por su conducta, darán razón calzada 
del Monte n. 65, tienda L a Isla de Cuba y calzada de 
la Reina n. 83 frente á la Plata del Vapor. 
677« 4-81 
UNA SRA E X T R A N J E R A Q U E P U E D E D A R referencias de su instrucción y moralidad solicita 
hacerse cargo de la educación de unas niñas, prefiere 
el campo, sobre todo Cienfaegos, sabe coser á mano y 
en máquina, no tiene Inconveniente en ayndsr: infor-
marán Consulado 109 altos del café Santa Bárbara. 
E n la misma se solicita un bnen criado de mano, 
67<i0 4-31 
SE»OLICITAN O P E R A R I O S D E 8 A S T R E Y nn muí hacbo para repartir costura v demás que-
haceres del estaHecimiento 2? Italia, San Rafael y 
Amistad, sastrería y camisería. 
6788 _̂ 4-81 
UNA P A R D A D E M O R A L I D A D SO L I C I T A e ncontrar una casa particular donde lavar ropa de 
señora y de caballero, de 6 á 6, y otra para manejar 
niños, tienen quien responda por su conducta. Callo 
de Snárez 45 informarán. 
6781 4-31 
SE SOLICITA 
una criada, blanca ó de color, para ayudar con los 
niños y asear tres habitaciones. He prefiere joven: 
sueldo, diez y seis pesos billetes y ropa limpia. Leal-
tad n. 13 .̂ 6761 4-81 
V E S E A COLOCARME UN H O M B R E D E R R -
/guiar edad, para portero ú otra cosa aná oga: tie-
ne quien responda por su conducta. Informarán Ofi-
cios número 10. 67<5 4-31 
SE NECESITA 
una criada de mano blanca de mediana edad, que sepa 
coi>er á mano y á máquina. Se exigen referencias. 
Sol n. 1<9. 6748 4-81 
CRISTINA RODRIGUEZ, 
OO'RSSTERJí 
Acaba de recibir un numeroso surtido de outía de 
todos colores y blanco con los últimos modelos de la 
principal corsetera TIe Tari?; por lo que ofrece á sus 
numerosas marchantas y al público cn general corsets 
desde un centén á una onza. Habana núm. 90 entre 
O'Reilly y San Juan de Dios. 
6478 12-26My 
ATENCION 
De-na colocación un ] irou ournoilui pi <otloo «u iuí -
'Itita locomotores, bombas y sierras de vapor, tam-
é es un maestro colmenero por haberse dedicado & 
Hftoit «wtu>tio« al sistema alemán y americano. Posee el 
ii rléi por haber estado 14 años en Nueva York: tlen© 
' u "'i as personas que lo recomienden: para mts porme-
nores informará Crespo 30, accesoria que está al lado 
dtí la barbería 6 todas horas del día. 
6770 4-81 
r \ !<>KA C O L O C A R S E D B C R I A D A D B MANO 
I / ó manejadora una joven peninsular de moralidad 
y baen> s referencias: tiene quien responda do su con-
ducta: durán razón Angeles 6. 
6772 4-81 
COCINERO 
So so'ioita uno que sepa cocinar á la francesa, debo 
tener buenas referencias. Informarán San Ignacio 17. 
6774 4-81 
l ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M O -
JL^ralidud cn nna casa decente para coser en máqui-
na ó á mano trd'i cl3<e de costura, para ama do go-
bierno, acompañar & una sefloray ayudar á una corta 
limpieza: teniendo personas ave respondan de su con-
ducta: dnr&n razón Obbpo 135. 
6W9 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C O -
\ J locarse de manejadora de niños, criada (la mano 6 
cocinera en casa de corta familia: sabe .̂ftBOt 6 mano 
y máquina y tiene buenas recomendaolonw< O'Reilly 
46 dan razón. 6778 4-31 
Cantinas. 
E n casa de familia se sirven cen puntualidad, es-
mero y á precios módicos y ae admiten abonos. Vir-
tudes 10. 6763 4-31 
Q E 
foSra. y niños: ÍO vende ropa becba blanca y de co-
lor para los mismos: en la misma se necesita una bue-
na cortadora que sepa adornar x sen ligera y una a-
prendiza adelantada: calle de Piñeira á la izquierda 
letra A. Cerro. 6786 4-30 
O. G . C H A M P A G N E . 
AFINADOR DB PIANOS. 
O-Bellly n. 68, antigua casa Luís Petit, y Habana 
námoro 24. 6716 8-80 
Modista. 
Monte 80 entre Aguila y Angeles.—Se corta y en-
talla y se hacen vestidos más baratos que nadie: se 
cuenta con magníficas oosturersn 
6627 4-29 
SÉ éoLtCríA ÜN .CAKHNTERO Y iJN~ja: ven para los quehaceres do un hotel, que t onga 
buenas referencias y si no que no se presonten: infoiv 
marán Zulueta 40, entre Dragones y ttfontfc. 
8787 4-81 
B A K B E R O S . 
Be solicita un aprendí». Cuba nímero 5, barbosía. 
6783 4-31 
T í 
XJros (conocida por Quilla) desea saber el paradero 
de su hermano José Isabel Armenteros: la persona 
qne dé razón de él 6 el interesado pueden avisar eu U 
calle de San Rafael 116, que se agradecerá. 
6735 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O U K N E -ral cocínelo y excelente ctiado de mano, bien sea 
en establecimiento ó casa particular: es aseado y de 
formalidad. Dragones 0B, bodega dan razón. 
6708 4-30 
SE SOLICITA 
un cocinero que tenga personas que respondan por 
sa conducta. Amargura f>4 6707 4 30 
N G U N E R A L T C O C I N E B O Y BEPÜSTERO» 
extranjero, que sabe su obligación, solicita una: 
tiene quien responda de su conducta y moralidad. O— 
brapía u. 100, entre Bernaza y Villegas. 
6704 4-80 
LIAN CON ATENCION 
Siendo los cigarros déla JReal Fabrica 
"LA LEGITIMIDAD" 
los que reúnen m¡ía saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á loa fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honradez," " L a Hidalguía," "Bl Mogro Bueno" y 
" E l Fénix" anexas á R̂ UÍI la 
C 692 78-27 abl 
UNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R U N O ó dos niños, que noceeiten el cuidado de una mx -
drt-, haciéndose cargo de su educación en la mUm.v 
casa: más informes, los darán en Aguila n. 180. 
6703 4-30 
SE SOLICITA 
un piloto práctico para la goleta Amalia, de Matan-* 
zas. Informarán Oficios número S6. 
6712 8-80 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad para cocinar y servir 
un matrimonio solo y qne duerma en el acomodo, COA 
buenas referencias. Lagunas número 77. 
6680 4-80 
D E N T I S T A 
DR. G. A, BETANCOÜRT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Piladelfla é Incorporado en esta 
Real Universidad do la Habana, tiene el bonor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando laa dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge "Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras-
planta y reimplanta dientes ó muelas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones concer-
nientes á su profesión, etc., etc.—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarda. 
6289 15-22M.V 
Jorge D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 41 esquina 
á Virtudes. C 727 26 1?my 
J . S I G - A R H O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, es-
quina á Industria. 6299 26'22my 
SEGUNDO B E L L V E R 
Módico Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad Mili-
tar. Enfermedades del estómago. San Miguel n. 43. 
De 1 á 3. 6211 2ti-19My 
DE, GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17 Horas de consulta de 11 & 1. E s -
poolahdad: M&tirií, VÍAS ari» WÍM> WiW« 7 «iAlíii^M. 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A medida . Desde nn centén en adelante* 
4 2 — E M P E D R A D O — 4 2 . 
«087 lB-17Mr 
i f l 
S E S O L I C I T A UN H O M B R E R E C I E N L L U -gado, de mediana edad, para servir á un médico en el campo: para cuidar dos caballos y qne entienda alg9 
de cocina y tenga quien responda. Calzada Knova, 
n. 11, en RCRI i. 66S3 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C l N E E o i peninsular de mediana edad, aseado y que tieno personas que recomienden su buen comportamiento» 
en un establecimiento ó casa particular: calle de San-
ta Clara 20, bodega darán razón, 
6702 4-30 
SE SOLICITA 
un piloto práctico de este puerto al de Sagua y puntoi 
intermedios para el pailebot "Mallorquín": informa-» 
rén á bordo, 6721 3-80 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de color, como de 80 £ 
40 años, para una corta familia y que tenga personaa 
que respondan por su conducta. Camisería el Aguila. 
Aguiar 94. 6734 4-80 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco, que sepa servir á la mesa 
y bien su obligación y tenga persona que le garantice. 
Prado n. 92, A. 6722 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P B N I N -sular de orlada de mano ó de manejadora, para, 
corta familia. Compostela n, 18, cuarto alto n. 15. 
6688 4-80 
DE S E A C O L O C A K S B UN B U E N C O C I N E R O peninsular en establecimiento ó casa particular: 
tiene personas que respondan por él: calle de Bernaz» 
esquina á Lamparilla, barbería, dan razón, 
6675 4-30 
Se sol ic i ta 
una cocinera, blanca ó de color, para poca fmilia: 
sueldo, veinte pesos billetes; paga segura. Muralla 
número 38, esquina á Compobtela, altos. 
*791 * 5 . ! 
Se sol ic i ta 
Tinj ô clpey* ¡lo color que sepa cocinar bien, para 
Ciĵ UQ persoisuí; ha d'j ttac-t oaleu responda por ella. 
SE S O L I C I T A N T R E S C R I A D O S D E MANOS^ buenos, tres criadas Idem idem, una manejadora, 
un buen cocinero de color ó asiático, nn cochero bue-
no y buena talla. Desea colocarse una señora para a— 
compasar á una familia á la Península aunque tengan, 
niños, es peninsular y no se mare& Luz 8 darán razón 
á todas boras. 6727 4-30 
IG S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U L A R 
para todos los quehaceres de la casa á un matri-
monio finhij js, que se baila de temporada en Maria— 
nao. Informaran en Teniente-Rey S8, altos, de doce & 
tres de la tarde. 6726 4 30 
Se sol ic i ta 
una cris da blanca de regular edad pava el servicio d i 
uua co/ta fiuuilia E n M&ürique 33*, r.wsi eixudna f 
Virtuaes. Mi3 • " • ' i - ® 
R E I N C I D E N C I A , P O R Q U E S I . S I E M P R E R E F O R M I S T A . 
- • ^ • • • • y | ^ j \ ^ ' ^ T P 1 ^ ^ PELETERÍA, insiste en vender superiores botines Boulanger, á |6 B. y pantuflas de lana á 11-50 B. 
" B ' B M / I ^ , , , ^ ! ? W ff^ ^ y otras cosas más á precios de quemazón, recibiendo por todos los correos nuevas remesas de lo me-
jor y más elegante que se fabrica en calzado especial, incluso los botines autonomistas. 
El nuevo sistema de ventas estilo americano adoptado por esta casa, y la Exposición de calzado de todas clases con sus precios á la vista, justifican de este 
modo vender más barato que en parte alguna, garantizando que es todo fresco y bonito. 
L O S H E C H O S J U S T I F I C A N . V I S T A H A C E F E . 
La concurrencia y predilección del público por esta casa demuestra que no hay engaño para nadie y todo el mundo sale complacido. Nadie compre calzado sin 
antes ver los precios baratísimos que ofrece E l , P A S E O , P E L E T E R I A , OBISPO ESQUINA AGUIAR. 
6a-28 4d-27 
SE SOLICITA 
'ana criada que tenga buenos informes: informarán 
Pasaje n. 5. fi715 4-80 
SB S O L I C I T A ÜNA C R I A D A COSTÜKBKA modista para casa de familia que pasa al campo 
por una temporada: sueldo diez y siete pesos oro.— 
También se compran bordados de Canarias. Galiano 
D. 74 impondrán. P681 4 80 
A T O D A L K C H B S E D E S E A COLüCAK D E 
wCjLcriandera nna morena recien parida que tiene 
quien responda de su conducta. Eazón Anéeles 53. 
6714 4-SO 
A G U I A R 75 — S E N E C E S I T A ÜN C A K P l N -
Xi.tero inteligente en los trabajos de ingenios, y se 
compran palomas caseras en erandos y pequeñas par-
tidas á «O cts. B . par. 
«721 4-80 
"TVETSEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
JL/cocinero, trabajador y formal en easa particular 
6 establecimiento: calle de Villegas 105 entre Tenien-
te Rey v MUÍ alia dan razón. 
6733 4-80 
SE SOLICITA 
una costorera de modista. Aguiar n. 94. 
67S9 4.30 
i R»EA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
'snlar para criada de mano 6 manejadora de nifios: 
táene personas que respondan de su buen comporta-
miento: calzada del Monte 147 informarán, 
6895 4-80 
LA PEOTECTORA. 
Necesita 12 hombres de campo para todo el año; 
^uen eneldo y comida, y viaje pagado; un alambi-
quero y un carpintero de ingenio, criados y criadas 
para la capital. Compostela 55. 
6691 4-30 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y 
ÍOplanchadora para ropa de hombre con buenas re-
ferencias, en Guanabacoa: Impondrá el portero de O -
brapía 25. 6871 4-29 
AVISO. 
Se solicita una criada de mano para corta familia 
o le teng* quien garantice su conducta Salud n. 14. 
6*73 4-29 
COCINERO 
Un joven peninsular que sabe su obligación desea 
•odocarse: informan Factoría n. 8 á todas horas. 
6837 4-29 
SE SOLICITA 
una cocinera de color muy aseada y que tenga perso-
na que responda de su conducta: calle de Cuba n. 78 
eaquina á Obrapfa. 6631 4-29 
SE SOLICITA 
una criada de mano que entienda algo de costura para 
el servicio de un matrimonio solo: en la calle Ancha 
del Norte n. 199. 6602 4-29 
SE SOLICITA 
una cocinera española que duerma en el acomodo, pa-
ra una corta familia. Animas 61. 
6601 4-29 
ATENCION 
Desean colocarse dos jóvenes petdnsulares en una 
misma casa, la una para manejadora y la otra para 
repasar y el aseo: tienen las mejores referencias; im-
pondrán Compostela 55. 6607 5-29 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Y UNA criada de mano que sepa cuidar niños, se preñere 
?ne sea francesa y que quieran ir á Cienfuegos. Hotel oglaterra n. 7. 6617 4 29 
SE S O L I C I T A ÜN M U C H A C H O P E N I N S U -,. lar de 12 á 15 años que tenga quien responda.— 
O'Reilly esquina á Habana, altos Primavera, darán 
razón. 6B14 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA I S -leña para criada de mano ó lo que se ofrezca, calle 
de la Florida n. 74 darán razón. 
6612 4-29 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S K A C O L O -
%J carse de manejadora 6 criada de mano en casa de 
familia respetable, tiene quien responda por su con-
ducta y es muy cariñosa con los niños: informarán 
Bdrnaza 65. altos. 6624 4-29 
ir\IWj$A tíOLUCARSE UNA M O R E N I T A buena 
JLJr cocinera, aseada y de moralidad en una casa de 
familia, tiene personas que la recomienden: Bemaza 
25 dan rrzón. 6R55 4-29 
T"fNA SEÑORA D E C A N A R I A S D E 30 AÑOS 
V^ de edad desea colocarse en una casa decente ya 
eea para criada de mano 6 manejadora, entiende algo 
de costura y sabe zurcir, tiene personas que la reco-
miendoa de su conducta. Revillagigedo 40. 
6614 4-29 
E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E MA-
no que entienda del manejo de niños para que ayu-
de con ellos, que sea formal y cumplida con su obliga-
ción, sino que no se presente. Teniente Rey 26 darán 
razón. 6613 4-29 
T T N A SEÑORA D K M O R A L I D A D D E S E A 
colocarse para manejar un niño, tiene quien res-
ponda de su conducta. Neptuno 105. 
66*1 4-23 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
%J contrar una familia 6 señora que vayan á la Pe-
niasula, para acompañarlas y prestarles sus servicios: 
advierte qne no se marea y tiene las mejores referen-
cias de su buen comportamiento: calle del Cristo nú-
mero 19, bajos, dan razón. 6600 4-29 
SE SOLICITA 
una criada para los quehaceres de una corta familia; 
sin muchachos que sepa de cocina y para dormir en el 
acomodo. Informarán Bs vena número 9: 
6608 4-29 
j E S B A C O L O C A R S E UNA M O R E N A l í E 
'lavandera en casa particular: calle de Suárez nú-
mero 45 informarán. 6668 4-29 
DESEA COLOCARSE 
de criandera una muchacha de color; goza de perfecta 
salud. Ir formarán Escuela de Agricultura, en la 
Ciánaga. 6639 4-29 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
K J modarse para acompañar á una señora ó manejar 
un niño de meses: tiene ouenas referencias. Calle de 
ios Sitios n. 146. 6664 4-29 
S~ K ¡SOLIÓITA P A R A UNA C O R T A F A M I L I A un hombre blanco, que entienda de cocina y cria-
do de manc< sroMo, $35 billetes, con ropa limpia; que 
tenga buen&a referencias y debe dormir en la casa. 
Habana n. 331. 6662 4-29 
SB S O L I C I T A UNA E X C E L E N T E L A V A N -iera y planchadora, que sea formal y sepa de ropa 
de hombre: se le dará un buen sueldo: sino reúne 
estas condiciones que no se presente. Informarán 
Sol n. 108. 6632 4-29 
Compostela 42, altos. 
Se necesite una costurera que corte y entalle 4)or fl-
goiín, por pocos diafl, ó costurera solo. 
6635 4 29 
Habana 157. 
Se se licita una criada para los quehaceres de una 
corta familia, que sea de moralidad y traiga referen-
cias. 6fi83 4-29 
Sol 91. 
Se necesita una criada de mano que sepa su obliga-
ción y tenga quien la recomiende. 
6628 4-29 
T V E S E A í-OLOCARsÉ UNA J O V E N B L A N C A 
j j á e buena conducta y moralidad para el manejo de 
niñas, acompañar una señora ó para ama de llaves es-
tá acostumbrada al manejo de niños, es fina y cari-
ñosa, tiene quien responda de su conducta: informa-
rán San Rafael 133. á todas horas, 
6P30 4-29 
DE S KA C O L O C A R S E UN MATRIMONIO E L cocinero y ella para coser y repasar ropa ó cria-
da de mano: tiene personas que respondan por cu 
«Oliducta. Jestis Peregrino 60 informarán. 
6603 4-29 
Q E D E ^ E A C O L O C A R UNA P A R D A D E M E -
S3diana edad para el servicio de mano ó manejar un 
niño chiquito: reúne todas las buenas cualidades para 
una casa de corta familia: tiene quien responda por 
ella: darán razón San Nicolás 166. 
65c8 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA D E mediana edad para orlada de mano 6 para'coser de 
arfa á seis ó para criar un niño en su casa: tiene perso-
na que responda por su buena conducta: informarán 
Sitios 12 6811 4-29 
Í^ E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA Aseñora de criada de mano, entiende algo de cos-ra ó bien de manejadora para ésta 6 para el campo: 
tiene quien responda de su conducta: impondrán Sol 
númoro 77, entre Compostela y Aguacate. 
6618 4-29 
k E s E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A L A 
'criolla y á la española, teniendo personas que 
Mspondan cíe su honradez y tranquilidad. Villegas 93 
bodega darán razón. 6616 4-29 
kBSBA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -
_ rol cocinero sumamente aseado y trabajador, ya 
•u establecimiento ó casa particular, calle de Villegas 
93, esquina & Teniente-Bey, en la bodega dan razón. 
6658 4-29 
LESEA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O E N 
'casa particular ó en establecimiento, los dueños 
que sean españoles 6 franceses: vive calzada de la 
¿teinalS: tiene buena conducta. 
6615 4-29 
T T N A P A R D A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E 
\ J para manejadora 6 criada de mano, bien sea en la 
Habana ó el campo: calle de Santa Clara 29: tiene 
buenos informes de su conducta. 
6876 4-29 
DE S B A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E ME diana edad para criada de mano ó manejadora, es 
muy cariñosa con los niños, 6 para acompañar á una 
señora: tiene quien responda por su conducta: no tie-
ne inconveniente en Ir á cualquier punto cerca de la 
•ciudad. Calzada del Monte número 5. 
6665 4-29 
IPWESBA C O L O C A R S E Ü N A S I A T I C O G E N E -
I I r a l cocinero y repostero, trabajador y formal en 
OJsa particular ó estaoleclmiento, teniendo quien res-
ponda por él. Virtudes 46 dan razón. 
6663 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A bue-na cocinera, aseada y de moralidad en nna casa 
decente: tiene personas que la recomienden: Cuba es-
ouina á Empedrado, bodega Informarán. 
. 6610 4-29 
T \ B S B A C O L O C A K S E ÜN C O C I N E R O P E -
JL/nlnsular en establecimiento ó casa particular: tiene 
personas que lo recomienden: darán razón San Igna-
cio eaquina á Obispo, bodega á todas horas. 
6648 4-29 
CALDERAS INEXPLOSIBLES BABC0CK & WILC0X 
Hornos Cook para bagazo verde. 
A.VEMSTEGÜI. HABANA 1161 
Maquinaria en general. 
13-20M 
BA R B E R O S — S E S O L I C I T A Ü N B U E N O P I -clal para todo estar y otro para sábados y domin-
gos: se les dará buen sueldo sabiendo cumplir bien 
con la obligación: se necesita un aprendiz y una criada 
de mano. Bamaza 25, salón L a Hortensia. 
6661 4-29 
S a n Migue l 63 . 
Se compran muebles y prendas de oro, plata y bri-
llantes. 6795 8-1 
Muebles. 
Se compran San Rafael 100, pagándolos bien. 
6753 8-31 
SB COMPRAN M U E B L E S 
por lotes 6 por piezas, pagando más que nadie: y una 
señora profesora desea un piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A -
guila y Amistad. 6669 4-29 
SE COMPRA UNA CASA Q U E L I B R E D E todo gravamen esté situada en buen punto del cen-
tro déla Habana cuyo valor no pase de siete ú ocho 
mil pesos oro: ha de reunir las condiciones de como-
didad y ventilación necesaria, sin cuyo requisito no se 
admite: no se trata con corredores. Dirigirse á D . L . 
B. Cuba 66, altos. 6429 10-24 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
6067 26-16My 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93* 
6244 26-20My 
ORO Y PLATA V i J A . 
Se compra en todas cantidades pagando los más al -
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
5757 ' 52-9My 
SE HA E X T R A V I A D O UN P E R R O G R A N D E , negro, la punta del rabo blanca, lleva un collar de 
cuero con una soga. Se gratificará en Bernaza nú-
mero 3, panadería. 6750 4 31 
Se alquila en punto céntrico unos altos á hombres solos ó matrimonio sin niños, con muebles ó sin e-
Uos, la casa es tranquila y muy fresca. Bsrnaza 66. 
6780 4-31 
Se a lqui lan 
los altos de la casa Mercaderes 19, en $34 oro. E n la 
misma se solicita un cocinero. 
6757 4-31 
Se alquila en 17 pesos billetes á dos cuadras del par-que y en casa de familia respetable, un cuarto alto 
muy fresco con su azotea al frente. Se exigen referen-
cias y se da llavío, pero solo se alquila á una persona 
sola y que no de que hacer. San Miguel 32. 
6763 4-31 
Se alquila, vayan á ver esta casa que les ha de gus-tar por sus grandes comodidades y sobre todo por 
su mezquino alquiler, en Jesús del Monte, calle de Ma-
drid esquina á la del Marqués de la Torre, á una cua-
dra de la calzada y de los carritos de Estanillo. 
6764 8 31 
Ojo.—Hoy que se muda el correo se alquila y se vende ia casa de dos pisos. Baratillo n. 6, propia 
para almacén ó cualquier otro establecimiento; tam-
bién se vende una casa con 5 cuartos en el Vedado, á 
dos cuadras de los baños: foformarán San Miguel 78, 
de 9 á 11 y de 4 á 7. 6756 4-31 
Se a lqui lan 
habitaciones con asistencia en familia: se dan y toman 
referencias. Neptuno n. 2. 6758 4 31 
Hermosas y frescas habitaciones a caballeros solos ó matrimonios sin niños, se alquilan con entrada 
independiente y en módico precio en Prado núm. 13. 
6773 8-31 
UNA F I N C A 
de l i caballería de magnífico terreno para toda claso 
de cultivo, en especial para tabaco, cercada toda de 
piedra, á 6 leguas de Marianao por calzada y cerca 
del pueblo del Guayabal, casa de mampostoría y teja. 
Idem (de tabaco, buen palomar, muchos frutales, su 
cuadrito de café, platanales en producción, pozo fértil 
todo el año y potable, se arrienda, vendiendo los ani-
maíes. Más detalles Neptuno 117. 
6785 4-31 
Refagio 33, entre Consulado é Industria, 
de alto y bajo, á la brisa, dos cuadras de los baños de 
mar, agua de Vento y propia para dos matrimonios: 
al lado n. 31 informarán. 6777 4-31 
Se da en arrendamiento el potrero Plata, situado en el partido de Managua, de cinco caballerías de tie-
rra de superior calidad, de labor y pasto. Informarán 
M. Crespo y Cp., taller de maderas del Puente de 
Chávez. 6689 6a-29 6d-80 
En la calle de la Habana n. 136 esquina á Muralla se alquila un piso alto bien ventilado con cinco 
salones, un salón de recibo comedor y cocina, en tres 
onzas y media oro. Se prefieren oficinas. 
6599 4-28a 4-29d 
AR R E N D A M I E N T O . — S e da en renta, on Mele-na, una finca de seis caballerías de tierra con fá-
bricas, aguada*!, cerca» y en parte sembrada de caña. 
Informarán Ga'iano 79, en la Habana, y de 11 á 3 de 
la tarde. 6710 8-30 
Se alquila la casa Manrique 188, de alto y bsjo, en módico precio; arreglada para fábrica de tabacos, 
donde estuvo mucho tiempo la de " L a Voz de Cuba:" 
puede verse, pues se está reparando. 
6713 4 80 
Se alquila la magi íüca casa calle de las Animas nú-mero 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuartos, 
patio y traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caba-
lleriza, y sumamente fresca y con azotea. San Lázaro 
número 243, al'os, está la llave é informarán. 
6686 4-50 
Se alquila en 50 ppsos billetes la casa calzada de Je-sús del Monte mitnero 343, compuesta de sala, sa-
leta, cuatro cuartos, agua y demás comodidades: en 
el[341 está la llave, y su dueña, calzada de San Láza-
ro número 232. 6720 4-30 
Se alquila en precio módico la hermosa casa calle de Tejadillo n 6, con sala, saleta, cuatro habitacio-
nes, patio-jardín con surtidor, agua y demás servicio. 
L a llave en la bodega de la esquina á la calle de Cuba, 
ó informarán en Cuba núm. 67, entre Teniente-Rey y 
Muralla. C n. 833 8-30 
SE ALQUILA 
en una casa que hay poca familia, la parte baja, com-
puesta de sala, comedor y dos cuartos, & media cuadra 
de la calzada de San Lázaro y la de Galiano. Troca-
dero n. 66. 6687 4-30 
Se alquilan unos altos, frescos, propios para familia de empleado, compuestos de sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, baño, azotea, agua de Vento, dos 
cuadras del parque y teatros, Villegas 42, junto á O'-
Reilly. 6709 4-30 
SE ALQUILAN 
los bonitos bajos de la casa Trocadero 23 propios para 
una corta familia á dos cuadras del Prado: en la mis-
ma informarán. 6696 4-30 
SE ALQUILAN 
dos cuartos en casa decente á matrimonio sin niños. 
Maloja 144 esquina á Lealtad. 
6711 4-30 
Propio para establecimiento se alquilan los bajos de la cssa Prado n. 85 esquina á Virtudes, y 40 habi-
taciones del principal, juntas 6 separadas. E n la mis-
ma informarán, 6738 4-30 
Los preciosos y frescos principales de la casa Prado n. 87 entre Neptuno y Virtudes se alquilan. Se le 
suplica á las personas que tengan interés á estos prin-
cipales se entiendan con la familia que ocupa los en-
tresuelos. 6737 4-30 
OJO, QUE CONVIENE 
E n la calle dé la Industrian? 136, donde estuvo 
tantos años el Hotel Paria, se alquilan hermosas ha-
bitaciones con asistencia y sin ella, amuebladas y sin 
muebles. 6678 4-30 
SE ALQUILA 
en $31 la casa Picota 53, con sala, comedor, 3 cuar-
tos bajos y 4 altos, agua, pintada al óleo, propia para 
dos familias ó para especular oon ella, en el 41 está 
la llave. 66<»2 4-30 
O B I S P O , 75 . 
Se alquilan los magníficos altos de esta casa, fres-
cos, cómodos y compuestos de gran sa-a, gabinete, 
vestíbulo, ocho cuartos, comedor, agua, g s y demás 
comodidades.—La llave enfrente ó impondrán. 
6377 4-29 
Se alquila una casa terrera en la calle del Carmen a. 45, compuesta de sala, seis cuartos y un gran 
patio en ¿30 billetes: informarán Compostela 102 
6604 6-29 
PR E C I O FIJO.—Se alquila en cuatro y media on-zas un piso alto, fresco, cómodo, céntrico, con por-
tería, ó sea con economía de un orlado y aumento de 
seguridad real y personal, decorado además con suma 
elegancia. Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
6642 8-29 
SE ALQUILAN 
los hermosos bajos, propios para establecimiento, si-
tuados Príncipe Alfonso n. 9, entre Zulueta y Cárde-
nas. Informarán y está la llave en Habana n. 121. 
6666 8-29 
En la hermosa y espaciosa casa Mercaderes n. 35, se alquilan salones y departamentos altos para ofi-
cinas, bufetes, etc.: hay gas, agua, una hermosa coci-
na, etc. Iníormarán en la misma, en el escritorio de 
Otto D . Droop. 6597 6-29 
MARIANAO.—Se alquilan las casas calles de Do-mínguez número 29 y Príncipe de Asturias nú-
mero 11, en los Quemados; son muy cómodas y espa-
ciosas, y precio arreglado. Lamparilla número 31, ó 
Compostela número 128, impondrán. 
6615 4-29 
En dos onzas oro se alquila la casa Paula n. 29, de espaciosa sala, comedor con persianas, 4 cuartos, 
gran patio, agua, fresca y seca.—Impondrán Neptuno 
esquina á Campanario, " L a 2? Viña." 
6657 4-29 
SE ALQUILA 
la fresca y seca casa Virtudes 42 esquina á Aguila, 
con gas y agua en abundancia, la llave escá enfrente 
en la carnicería, y Amistad 90, almacén de pianos in-
formarán, 6629 5-29 
SE ALQUILA 
la hermosa casa de alto situada Príncipe Alfonso nú-
mero 11, entre Zulueta y Cárdenas, con dos salas, 
antesala, dos corredores, dos salones de comer, doce 
habitaciones, lavadero y cocina, todo de marmol, cin-
co cuartos para criados, cuatro azoteas, caballerizas, 
baño, patio y traspatio. L a llave é informarán en Ha-
bana 121. 6667 8-29 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l 
dos habitaciones sin muebles para hombres solos: en-
trada á todas horas. Prado 118, Barbería de Inglate-
rra. 6654 4-29 
MARIANAO. 
Se alquila en precio módico por temporada ó por 
años, la casa calle de Santo Domingo n. 21, con siete 
cuartos, caballeriza, zaguán, pozo, L a llave está 
en la casa de enfrente. Impondrán Dragones 104. 
6846 4 29 
Se alquilan los bajos de la espaciosa casa calle de la Amistad número 101, todos los pisos de mármol, 
oon sus baños de idem, patio y traspatio, con abun-
dante agua: precio módico: la llave en los altos. l a -
formaran Prado n. 6. 6535 8 27 
E n C o l ó n 3 9 
se alquilan 3 habitaciones dos altas y una baja, á tres 
cuadras de los baños de mar á $15 cada una: de 1 á 3 
informarán. 6625 4-29 
S E A I Í Q U I I Í A 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción: Jesús 
María 103. 6621 5-29 
A g u i a r 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, con vista á la calle y caballeri-
zas, entrada á todas horas. 
6522 6-26 
Se alquila en Guanabacoa, Barrete 73, una casa con zaguán, sala, comedor, seis cuartos bajos y uno al-
to, buen patio, pozo y demás comodidades: en la cal-
zada del Monte 8, altos, informarán y en la misma 
calle de Barrete 79 está la llave. 
6521 8-26 
Se alquila la casa de alto calle de Amargura núme-ro 47, esquina á Compostela; en la bodega está la 
llave, é impondrán de su ajuste en la calle de San 
Ignacio número 16 (entresuelos.) 
6465 8-25 
npemporada económico.—En dos y media onzas se 
JL alqn^a la hermosa casa, calzada del Cerro 438, es-
quina á Consejero Arango; siete cuartos, agua, gran-
des comodidades: informan Inquisidor 36 de 5 de la 
tarde en adelante. 6413 8-25 
Se alquilan unos magníficos altos propios para la es-tación de verano, oon sala, comedor, tres cuartos 
corridos y otro en la azotea, situados en la calle de 
Trocadero núm. 68, esquina á Galiano; se dan por un 
módico alquiler: la llave en los entresuelos: informa-
rán Ancha del Norte esquina & Campanario, almacén 
6408 8 24 
de Fincas y Establecimientos. 
GANGA.—POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU dueño, se vende un café muy barato y propio para 
un principiante en la plaza del Vapor, por Reina, ca-
silla 18, al lado de la botica: para su ajuste en el mis-
mo. 6801 4-1 
J E S U S D E I i M O N T E . 
Se desea vender cinco casas en buena producción: 
las hay á media cuadra de la calzada. Su dueño, Es 
cebar n. 22. 6790 4-1 
GRAN F I N C A . — S E V E N D E O A R R I E N D A una gran finca de crianza con setenta mil palmas, 
mucho monto de llano, tejar, buenas casas y otras co-
sas que se dirán. Está en el partido de Güines y se da 
en mucha proporción. Tiene ganado, si es que les 
conviene. De 11 á 12, darán razón en la calzada de 
la Reina n. 74. 6765 8-31 
Se vende 
en $1,300 oro ó se toman en hipoteca ó pacto retro una 
casa de manipostería y azotea á la moderna, calle de 
la Florida: impondrán Tacón 4 do 11 á 4. 
6760 4-31 
SE VENDE 
?or tenor que ausentarse su dueño una vidriera de ta-acos y cigarros en uno de los puntos de esta pobla-
ción: informarán Muralla esquina á Habana, bodega. 
6769 4 31 
E N $2,500 ORO 
se vende una casa cerca de Prado y San Lázaro, de 
azotea toda, en p-rfaeto estado, sala, comedor, 4 cuar-
tos, incluso uno chico de desahogo, pozo con su bom-
ba v libre de gravámenes. Impondrá su dueño Obispo 
n. 30 de 12 á 4. 67S4 4-S1 
SE VENDE 
la barbería Compostela entre Obispo y O'Reilly: su 
dueño, en la misma, tratará de su ajuste. 
6647 a4-29 d4-29 
SE V E N D E Ü N C A F E Y V I D R I E R A D E T A -bacos que tiene de abierto 15 años, está muy acre-
ditado y situado en el mejor punto de la Habana, hace 
diario de 35 á 40 pesos: su último precio 3,000 pesos 
billetes, más 3 bodegas, 4 esfetines, 4 fondas, 12 casi-
tas de esquina. San José 48. 
6684 4-30 
SANTOS S U A R E Z 
E n $1,000 oro, rebajando $337 oro de un censo se 
vende la casa Enamorado 14, con portal, sala, come-
dor, tras cuartos, cocina, acabada de reedificar: gana 
$20 billetes Obispo SO, Centro de Negocios. 
6729 4-80 
SE V E N D E N COMO 60,000 M E T R O S D E T E -rreno en el límite de la calzada de la Infanta, jun-
to á la tenería de Xifré, á derecha é izquierda, entre 
el puente de Villaiía y el ferrocarril do Marianao y 
cerca de la Ermita de Monserrat. Se oyen proposicio-
nes Baratillo 9. 6706 15-S0my 
CALZADA DEL MONTE. 
Se vende una casa entro Rastro y Belascoaín, con 
7 por 50 v^ras, de portal, sala, comedor, tres cuartos 
y terreno para fabricar. Informarán Obispo n. 30, 
Centro de Negocios. 6731 4-30 
1 AIÍÜÜIZAR 
Se vende libre de gravamen la finca titulada "San 
Francisco" (a) "Pestaña", de dos caballerías de tie-
rra con sus casas j cercas, situada en la hacienda 
"Guaibacoa", barrio del Palenque, término munici-
pal de Alquízar. Informan en la Habana, calle del 
Rayo número 17. 6719 8-30 
UNA CASA E N N E P T U N O 
Se vende de dos ventanas, zaguán, 12 por 50 varas 
fondo, 10 habitaciones, libre de gravamen, gana 76 
pesos 50 cts. oro. Precio $8,500 oro. Informarán Obis-
po SO^CratrodeNegocios^eTSO 4-30 
U n a buena finca 
Se vende á un cuarto de legua de Artemisa, con te-
rrenos de excelente calidad de 4 caballerías de tierra 
y de más pormenores informarán en Obispo 30, Cen-
tro de Negocios. 6732 4 30 
SE V E N D E N 4 R E G I A S CASAS, S I T U A D A S en Reina, Paseo del Prado, Galiano, Amistad; 
mas 18 casas de 2 ventanas, 8 de esquina con esta-
blecimiento, 3 casas-quintas, 9 casitas, una hacienda 
de crianza de ganado, 2 estancias, 5 casas de vecin-
dad. 3 fincas de campo. Campanario 128. 
6685 4-30 
SK V E N D E L A CASA N. 19 D E L A C A L L E D E Jesús Peregrino, con 7 varas de frente y 22 de fon-
do, de manipostería y teja, libre de todo gravámen, 
con sala, saleta y 2 cuartos. Impondrán calle Ancha 
del Norte n. 144. 6660 4-29 
E N P R O P O R C I O N . 
Se vende una casa en la calle de Crespo, cerca de 
San Lázaro y Prado, de manipostería y azotea en per-
fecto estado, pozo con su bomba, sala, comedor, y S 
cuartos y uno chico de desahogo. Trocadero 117 im-
pondrán. 6671 4-29 
AT E N C I O N SEÑORES C O M P R A D O R E S D E establecimientos: se vende una gran cantina si-
tuada en uno de los mejores puntos de esta ciudad, 
hace buenas ventas, vista hace fe. Informarán Tene-
rte 61. 6S50 4-29 
f \ 30 A L A G A N G A — E L (JUE D E S E E A D -
vJ'quirir en venta real una propiedad libre de gra-
vamen, una casa calle de las Animas oon 5 cuartos y 2 
saletas, 8 frente 40 fondo, de azotea, acabada de cons-
truir, cloaca, inodoros en $3,800 oro. Se da en ese 
precio por arreglar un asunto urgente. De más por-
menores Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea. 
6423 8-24 
SE VENDE 
la mitad de la casa calle de la Cuna n. 6. De su pre-
cio informarán Oficios n. 60, de ocho de la mañana á 
tres de la tarde. 6.'»4 15-24 M 
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E R D E L A 
CUFitU DE SINGER. 
PDNT68 DB SUPERIORIDAD 
loe cuales exlaten Bolamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A . N. 2. 
Io Tienen la AGUJA MAS CORTA que ninguna otra máquina de BU claee y se 
ajusta sola. SON de BRAZO ALTO. NO tienen PIÑONES N I RESORTES. 
2o Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE de TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es DURABLE, sin comparación. 
4? Tiene EL MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SIN CAMBIO ALGUNO y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? Es ADMIRABLEMENTE LIGERA y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina d L U T O J n M í T I C A . n M S I J V G E R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo. 
Alvares y S i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer^ 
O B I S P O 1 3 3 . Cn 1099 810-30JI 
L a Agencia General de las renombradas máquinas de coser N E W H O -
M E 6 N U E V A D E i m O G A R y W I L C O X & G I B B S automáticas, acaba 
de recibir por los últimos vapores europeos las novedades más recientes en 
Braialetes para Sras. y niñas. 
Leontinas y botonaduras. 
Relojes de pared y sobremesa, en madera, metal y peluche. 
Marcos preciosísimos para retratos. 
Ridículos de piel y peluche. 
Estuches para costura y para uñas. 
Termómetros, cuchillas, tijeras, etc., etc. 
Los precios pueden competir con los de realizaciones. 
No olvide eá público la c^Je y número. 
112 O'Reilly—JOSE SOPE ÑA—O'Reilly 112. 
6699 10-27 
| ADVEHTEIN"CI-A. IMPOHTANTEL g 
H Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T D K C O , por persona de conciencia algo ancha, Sj 
S advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que H 
- lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B fy 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A gj 
CON G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfi&lo Pérez Carrillo.—Salud 36. @ 
Cn 717 _ 1 - M y _ H 
APROVECHAR LA GANGA. 
7 4 , O - K E I X J L Y 7 4 . 
A treinta y cinco pesos B. , á treinta y claco pesos B. magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legitimas y garantizadas por cuatro años, esta rebina es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta casi en vísperas del balance 
anual.—Composiciones da todas clanes de máquinas baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Sa desconmpnen con facilidad las máquinas que venís 
usando1?—¿03 duran poco?—¿SawS feos los pespuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vaestra es la culpa. 
Usad la Sm Rival Doméstica, reaomendada por la Facultad Médica y la hi-
gisne de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Única agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Sin^rer reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Home y Wilcox Gibbs. 
Máquinas de mano. Máquinas de rizar, á 5 pesos billdtes. Maniquíes universal de última novedad. E l que 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección. 
74, O-REILLT 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía Garrido. 
6559 15-27My 
Lean con atención. 
Negocio bueno para el que desee trabajar, pndiendo 
obtener con constancia buenas utilidades, se vende 
una acreditada vidriera de tabaco y venta de billetes 
de lotería vendiéndose estes con gavela, en el m«jor 
punto de la Habana. Informarán café L A P O L K A , 
Obispo 17, 6548 6-27 
POR T E N E R Q U E A T E N D E R SU D U E Ñ O A otro negocio de sumo inteiés, se vende una bode-
ga en uno délos mejores puntos de esta villa, propgi 
para un principiante que quiera establecerse y hacer 
capital con poco dinero, pues hace buen diario y se 
deja inspeccionar por el tiempo que quiera el compra-
dor para que se desengañe: tiene las contribuciones 
pagas hasta el dia: tratarán de su ajuste en la misma 
Amargara n. 9, Gaanabacoa. 6̂ 51 4-29 
SE VENDE 
la casa Teniente Rey n. 40: en la misma un cupé en 
seis onzas oro: en Egido 2r su dueña informará. 
6413 15-24My 
G A N G A . 
E n $75 billetes se vende una ducha, propia para fa-
milia, con su tanque de hierro, bomba y cañerías. 
Consulado n. 62. 6749 4 31 
ÜEBLE8 B A R A T O S — S E V E N D E N SAN 
.Rafael n. 100: un juego sala Luis X V , escultado 
$125. uno idem liso $95 y un medio juego $75; un es-
pejo medallón $70; dos lámparas cristal y otros mue-
bles, á precios muy baratos. 6764 8 31 
SE VENDE 
un caballo de 7 cuartas de alzada y una muía maestra 
de tiro. Egido 17 informarán. 
6742 8-31 
Una duquesa nueva, forma moderna. 
Un milord remontado de nuevo. 
Un faetón Príncipe Alberto casi nuevo. 
Un faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Un coupé muy elegante de dos asientos. 
Otro idem idem de 4 asientos. 
Un vis-a-vis de un fuelle casi nuevo. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Uatübury americano propio para el campo. 
Un tronco ó arreos para pareja. 
Todos se venden baratos y se admiten cambios por 
otros carruajes. 
S A L U D N U M E R O 17. 
6744 5 31 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R S E V E N D E nna duquesa nueva propia para un médico ó co-
rredor pqr su solidez, vista hace fe, para verla y tra-
tar Amistad 83. También en la calle del Morro n. 5 se 
vende un milord de alquiler con un caballo y arreos 
eu $3Q0 billetes. - 6752 4-31 
E n $ 3 3 0 oro 
se vende una duquesa de excelente herraje que se ha-
lla en el tren calle de San Rafael n. 189. 
6747 5-31 
OJ O . — S E V E N D E UN HERMOSO T R E N , com-puesto de un hermoso milord moderno y nuevo, 
un magnífico caballo criollo con su limonera, propio 
para una persona de gusto, y también se vende sepa-
rado, en el mínimo precio de 55 onzas oro. Amistad 
146, esquina á Estrella, á todas horas. 
6 8a-28 8d-29 
GANGA.—DOS V I S - A - V I S D E UN F U E L L E , bonitos y fuertes, un tronco y una limonera, un 
faetón, un lílburl americano de los de moda: se pue-
den verá todas horas. San Rafael 34 entre Aguila y 
Galiano. 6619 8 29 
SE VENDEN 
unos arreos de volanta en buen estado, en 20 pesos 
billetes. Aguacate 81. 6609 4-2J 
E n $475 B . B . 
se vende un cómodo faetón muy ligero de faelle movi-
ble que encarrila, con un magnífico caballo criollo que 
sólo vale el dinero y sus correspondientes arreos. Pra-
do 63, de 12 á 3. 6652 4-29 
SE VENDEN 
ó se cambian por otros, uu elegantísimo yis-a-vis de 
los de dos fuelles de los más chicos; una duquesa y un 
precioso faetón Príncipe Alborto, todos de la marca 
de E . Courtiller. Águila n. 84, de doce á cinco. 
6267 12-22 M 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62, 
oasl esquina á Galiano. 
Seguimos favorecidos del público oon motivo de la 
gran rebaja hecha á las existencias en nuestro último 
balance. 
Tenemos todo de uso*, escaparates con lunas de pa-
lisandro, nogal, pople y caoba; asi como de esta últi-
ma clase 7 palisandro sin ella. Tenemos también jue-
gos de sala, aparadores, espejos y un gran surtido de 
lámparas de cristal de la mejor clase y del más refina-
do gusto. Vista hace fe, y una vuelta por E L C A M -
B I O no cnesta nada; lejos de eso, sus dueños agrade-
cen la visita aunque no sea más que para que vean 
vendemos correspondiendo al anuncio. 
Hay también prendas de oro, plata y brillantes. 
6796 8-1 
SE V E N D E N TODOS L O S M U E B L E S D B una casa. Juego de sala, de comedor, escaparates, ca-
nastilloro, camas, coche y silla de niño, de mimbre, y 
los demás muebles. Se prefieren á particulares. Ger-
vasio 80 entre Neptano y Concordia. 
6771 4-31 
SE V E N D E N B O E N O S T A N Q U E S D E B I E -rro y gavetas, bañadoras de marmol, cañerías de 
agua y de gaa, lesas de marmol para mesas, faroles, 
zinc, mesitas de noche, maderas duras y de majagua 
y otras varias cosas; todo en estado de nuevo y muy 
barate: razón Damas n. 2. 6761 4-31 
M11BL1 
Se vende un gran mueblaje sala palisandro maoiso 
de última nove dad muy fiao, un gran juego comedor 
de nogal francés de mucho gusto, un peleador pali-
sandro maciso de tres espejos muy cómodo y de mu-
cho capricho, un prendero de señora oon su caja de 
hierro de combinación, estatuas, bandejas, lámparas y 
muchísimos muebles más de distintas formas y clases, 
todos se realizan á precios sumamente baratos. Con-
cordia n. 33. 6706 4 30 
PIANINO. 
Se vende uno francés, segare de afinación y sin co-
mején. Se da barato. Habana número 24. 
6717 4-30 
LEAN TODO CON DETENCION 
Un jaego de Viena sin mesas, ba^tto y de comedor 
idem; un canastillero muy bonito cón maderas de sa-
bina en f 0 pesos B ; ua pianino Boisselot, fils, Marse-
lla, casi nuevo en 7 onzas; se regala si tiene polilla ó 
comején; un buró, pero cosa buena; unas vidrieras de 
modistas; un hueco de mamparas en un centén; camas 
y cunas de todos tamaños; aparadores, jarreros y es-
pejos, faroles y lámparas y alfombras. Reina 9, frente 
á la Audiencia. 6670 4-29 
TIRES H U E C O S MAMPARAS A $17, DOS H O -jas forradas de tela metálica como para escribanía 
6 colegio á 10, una mesa larga fija para comer 16 per-
sonas 10, una camita para niño 15, todo en billetes: 
Compostela 124 entre Jesús María y Merced. 
6659 4-29 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A P A R A el extranjero se vende el resto de unos muebles. 
Escobar 41, altos. 6653 4-29 
Piano 
Se vende uno en buen estado á precio sumamente 
barato, puede verse á tocias horas en Bsrnaza 22 
6656 4-29 
MÜ1BÍIRIA DE CAYON 
G A L I A N O n. 62. Vendo muy barato: el comprador 
tenga Midado de no cerrar trato en otra parte antes 
de ve«$5 conmigo^ se (Sambian nuevos por usados y se 
compran pagánifblos bien. 
m z 6 27 
SE V E N D E 1 E S C A P A R A T E , 1 A P A R A D O R , camas de hierro, carpetas y reja? de escritorio, si-
llas y sillones, coches de niño, prensa de copiar cartas 
y tabaco, palanganeros y lámparas de todas clases á 
precios de ganga. Monta 109, Rastro. 
6526 8-28 
Q E V E N D E UNA M I L L A D E L I N E A P O R T A -
totil, do 16 libras en yarda, sistema Bas. AI mismo 
tiempo se v&rden 40 carros para tiro de caña del mis-
mo sfetema. Impondrán Monte esquina á Aguila safi« 
trería E l Progreso. 6723 8-30 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
S E C C I O N A L E S D B H I E R B O F O R J A D O M E J O R A D A S 
D E R O O T 
E n «enta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
cgaitÉl é importadores de toda clase de maquinaria, 
erebtos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , apartado 346.—Habana. 
C819 26-26my 
E l ta l ler de l Vedado 
realiza sus existencias, consistentes en una gran can-
tidad de tanques y gavetas de hierro para agua, gua-
rapo y miel, lo mismo que cuantos tachos sean nece-
sarios del sistema Marechal, sin serpentín por ahora 
á precios fijos y sin corretage, alendo condición pre-
cisa el pago adelantado. Más pormenores en Consu-
lado 80. 6402 20-24My 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cereai y clavos de todas clases. 
Cuba 6 3 , apartado 346.—Habana. 
C 818 26-?6my 
7 
De Dnort V MnA. 
I P E R L A S i 
D E 
I Clorhidrato i 
- D E -
Q U I N I N A 
D E L 
Doctor González. 
Cada perla contiene diez centi-
gramos d© sal. Es el preparado 
de Quinina qué debe preferirse 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 
Los Profesores más inteligentes 
reconocen sus ventajas. 
Las Perlas Medicinales del D r . 
G o n z á l e z son más baratas que las 
del Extrangero, 
De venta en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar, N. 106, 
FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. 
H A B A N A ; 
Os 
CURACIÓN INFALIBLE. 
Sin bombos: coca segura es la cura del reuma, dolor 
de cintura 6 ríñones. Informes, Monte n. 80.—Uso 
extemo.—Un pomo, 50 centavos billetes. 
6606 4-29 
BOTICA SANTO DOMINGO 
C O N Í > B P A R T A M B N T O H O M E O P A T I C O E S P E C I A L . 
O B I S P O 27, Habana , 
E N T R E SAN I G N A C I O Y M E R C A D E R E S . 
Bajo la direoción del Ldo. Canato Yaldés. 
Completo y constante surtido de medicinas horneo-
Sáticas, preparadas con arreglo á las prescripciones e Hahnemann, en forma de tinturas madres, dilucio-
nes, trituración 6 glóbulos medicinales, en frascos ó 
botiquines de varíes tamaños. 
6568 5-27 
mmmm 
B P O L a V O C L É R Y — S B vende en todasi 
M i a B i i l i i 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7, BotUevard Dctui in, V — J P A U I S 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
•SSÍS" -«LIGORnaiPILDORtSdtiS'LaTiUe 
Estos Medicamentos son los ún icos Antigotosos analizados / aprobados por el Dr OSSIAJI HEHRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Par í s . 
E l LICOR se loma duran te los alagues, p a r a c u r a r l o s . — Las PILDORAS 
se toman durante e l estado c r ó n i c o 'para i m p e d i r nuevos ataques y alcanzar 
i a c u r a c i ó n completa. 
; i P a r a evitar toda talslfioaóicin. e&ijase ei —̂— *—— 
S E L L O dei G O B I E R N O F R A N C E S y la F i r m a : ^ Z / ^ ^ ^ t 
Venta por mayor : COIWCAR, Farmacéutico, calle Saint-Clande, 28, en PARIS ^ = = : ^ Z f = r ? S ? 7 2 T Í ^ 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS tíe /a Facultad de París. 
&&&&& 
V E R D A D E R O 
E L I X I R * D ' Q U I L U B 
T ó n i c o , A t i t i - f l e g m o s o y A t i t i - b i l i o s o 
Preparado por PAU1. GAGE, Farmacéutico de Ia clase, Doctór en Medicina 
Enfermedades 
del HÍGADO 





D E L A P A C O L T A D DE P A R I S 
UNICO P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Mas de sesenta años de buen éxito ham demostrado la eficacia 
indisputable del E l i x i r de G u i l l i é que es el medicamento m u 
e c o n ó m i c o y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
P u r g a t i v o ó D e p u r a t i v o . 
D e s c o n f í e s e - « f e l a s f a l s i f i c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GÜILLÍÉqaeUerelaSraiPAÜL 6AGE 
y el Tratado del Origen de las Flegniat 
QUE DEBE: ACOMPAÑAR A CADA BOTCLUA 






de IOS mUGERES 
y de los NIÑOS 
C A P S U L A S 
M a t h e y - C a y l . u s 
Preparadas por el D O C T O R C L I N Premio Montyon 
Las C á p s u l a s Ma they -Gay lus de Coscara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Par ís , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los Flujos antiguos ó recientes, la Gonor rea , la B leno r r ag i a , la 
Cistitis del cuello, el Catarro y las Enfermedades de la vejiga y 
de las vias urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con un» instrucción detallad». 
JSaj/janae üas Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylus de C L I N y Gia de PáRIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías 1 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la a tención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de Paris sobre su aparato 
sel tzogeno y los polvos para hacer agua 
do sél i , soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fébria 
NOTA. - N u e s t r o s A p a -
r a t o s g a r a n t i z a d o s no 
son m a s c a r o s que s u s 
i m i t a c i o n e s . 
O O O N T O 
es el mejor polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLAHOUEÁ Á LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosy negociantes. 
Se vendo en las mejores Farmacias. 
Célebres Remedios Le Hoy 
bajo un ppqnefio rolúmen activo y sin sabnr 
E R Ü f i D E H ' 
i t t i l B Y |lll,l|lMHr< 
• H I H 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
VRISCOS 1/4 FRABOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
c u r a c i ó n . Expe len prontamente los humores, l a bil is , 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican l a sangre y preservan de re inc idenoU. 
- > E m p l é a n s e 
contra l a C o n s t i í ) a c i o n , t J a t a t T o , G o t a , 
R e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l a p e t i t o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l M i g a d o , 
E m p e i n e s . G r a n o s , R u b i e u n d e » , 
E d a d c r i t i c a , etc. 
todo 'rasco que no lleve las señas de U 
FarmeU Oottia 
Ten» dt L« Roy 
^ de S e » 6 ' 
KN TODAS LAS FARMACIAS. 
E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r e y d e l E s t o m a g o 
L I M O S I N A 
DE OPPENHEIMER. 
Bebida efervescente y agradable 
al paladar. 
E l m e j o r d e l o s d e p u r a t i v o s . C u r a 
l a s Indigestiones, l a Dispepsia, 
l a Gota, e l Reumatismo, l a 
Bilis, l a s Flemas, l a Jaqueca, 
e l Mareo, l a s Nauseas, l o s 
Vómitos, l a s Calenturas. C o m -
b a t e l a s Enfermedades d e l 
Hígado, refresca l a Sangre, 
p r e v i e n e l a s Epidemias, h a c e 
d e s a p a r e c e r l o s barros y l o s 
granos. D e v u e l v e e l Apetito, 
y c o r t a l a s Fiebres. B a j o s u 
i n f l u e n c i a d e s a p a r e c e n l o s s í n t o m a s 
a l a r m a n t e s y e l e n f e r m o r e c o b r a 
e l a n i m o y l a s a l u d . 
Deposito ea Londres: 1 & 3, SUK SXREET, 
y en todas las b u e n a s farmacias. 
M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 
Paris: 1865. 1879. 1885, 1886, 1887 
D E L A B 
IncontinenciaSdeiaOrina 
CON LAS 
G R A G E A S G R I M A U D 
A N E M I A - C L O R O S I S 
G l ó b u l o s FempwsH. D u q u e s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
P f i O T O C L O R Ü R O O E H I E R R O Y A B S I N T H I N E 
Los G l ó b u l o s F e r r u g i n o s o s d e J l . D u Q t i e s n e l , contienen estas sustancias bajo 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por una envoltura de gluten 
recubierta de azúcar. 
Este médlcamento da á la sangre su principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
A n é m i a , y la C l o r o s i s ; por su principio amargo despierta el apetito, regulariza las 
funciones de las vias digestivas e impide la constipación. 
D ó s i s : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r l o a GLÓBULOS F E R R U G I N O S O S de H . D U a U E S N E L 
8-4, r u é F'avée-a .u-Tt la .rads , é. P A Ü I S . 
I C O U R B E I V O I E ( S E I N E ) 
BepOtítoi u l a Habana t J O S E S A B R A i LOBf i y C» y en las princlpalei Farmadu. 
r D T T Q - c r i E s n s r i E l L , 
FABRICA er 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especia. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B ú g e a u c . 
T O m H M U T R l T l V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con un Vino de E s p a ñ a 
de primer orden. 
El V i n o d e B u g e a u d | ÚNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EÍT LAS PRINCIPALES BOTICAS | en París, Farm' LEBEAULT, 53, me Réanmniv 
V e n t a a l por BZayor i 
B o o r g - I ' A b b é , PARIS 
' 'PLAN CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la A F E C C I O N E S d« lai V I A S R E S P I R A T O R I A S ) 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de S I O A S O de E A C A J C A O FTTSLO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOÜRGEAUD, Farmacéutico de I* class, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de Pirli 
P A B I S , 2 O , C A L L E E A J I B U T E A Ü , 2 O , P A R I S 
Nuestras Cápsulas (Vinoy Aceite) creosolizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales de PairU 
por los Docf*» yProf"3 BOUCHARD, VLLPIAN, POTÁIS, BOOCHUT, etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de los B r o n q u i o s , T o s , C a t a r r o s , etc., que los Médicos de Francia 
y del Estrangero las prescriben eiclnsivamenta. V E A S E E L PROSPECTO 
Como (trantia se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírma del ¡T BOÜRGEAUD. ex-F'de los HosDltaludePtrl i 
, E n la . H a b a n a : J O S E : _ S A R R A_g_ en las principales Farmacia3_y Droguerías, 
L i c o r D . G a u d i e r s 
A B A S E : D E : B O L D O 
G a r a n t i d a s i n F o s f o r o , s i n S t r i c n i n a , 
s i n C a n t á r i d a s 
C U R A C I O N C I E R T A 
d e l o s 
Afectos nerviosos, de la Anemia 
inveterada, déla Impotencia 
de la Debilidad del Hombre, de los Afectos del Tetuanó 
Diplomas de Honor y ínera de Concurso, Lyon, Tnnls. Hanoi y París 1887 
Noticia y atestaciones medicales numerosas serán dirigidas franqueadas á Jos que las p i d a n a l 
d e p o s i t a r i o g e n e r a l ; J P E R I J E J F I , 40 , c a l l e Laf f i t t e , PARIS, 
E n l a H a b a n a .• J o s é f?flTmft , y en las principales Farmacias 
s t i p z r o l o s t c l o - j p o i r I s t ^ c s i c l e r n i a L 
c i é Ü N ^ E e c l i c i T x s L e l e IPstris 
B S 
^V. Casa L. PRISEE, 19, calle JaoolD 
b í ^ G O v R E C O N S T \ t ^ 
^ F E R M E D A D E S O f 0 . 
^ P O R M E D I O D E L O S ' ^ A# 
P o l v o , P a s t a y E l i s c i r D e a t i f r i c o s 
RR. PP. B E N E D I C T I N O S 
F e r r o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
S m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s h a 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
V a l i d é z de los C o l o r e s d e l C u t i s . 
«UEVO MÉTODO MEDICINÁl PRECIOSO VÍNICO 
PASA LA CORACIOH DB LAS 
INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F I L S 
8, calle Ribera, París-Auteull " 
** '', DKPÓSITAHIOS E» la Habana ; 
J O S É S ^ L K ^ A . s — I J O B I É I » O * 
T E N T O D A S L A S B U E N A S F A U I C A C I A S 
) ® m > < m > 
Depositarios en l a 
Canela, 96, Aguiar 
d e l a A B A D I A d e S O U L A C ( G i r o n d a ) 
Prior m a m M A G U E L O N N E 
2 Medal las de Oro: Bruselas 1880, Londres 18S4 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
I N V E N T A D O 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t í -
frico de l o s RR. P P . B e n e d i c t i n o s 
en 'ló^is d i f.lganiis ffotas en ei ajjua cura 
y evita «! carie!?, fortalece las eucuis devol-
viendo á los dientes una blancura pqrfeet|L 
« E s un verdadero sérvicio pre.-tsido á 
nuestros lvi;:t--res seüalárlcíB 'esta <;u:if-;:a y 
utilisiina pr ¡.a •••¡••ion coiiKj el m e j o c u r a -
t i v o y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e c -
c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa establefida ta 180? f fe m 
Agente General : «39 gj 
Hállase en toflas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. ^ . 
pon EL palos 
'edrv BOURSAXTD 
3, RueUu'iaent, 3 
BOROEAUX 
Mercaderes ; — A d o r o 
D u b i c M l c h e l , 103, Obispo, 
e ideres ; — F a e z . L ó p e z y O , 72, S a n Ignacio 
28 y 30, R i e l a ; — G a r c í a L u i s , 115, Compostcl 
M a r t i n R Z G a r c í a y C», 71 " Riela; 
— F e r n a n d e z , A r e n a s y C». 96, C u b a ; — G a r c í a C o r u j e d o H e r m a n o s . 
; — G o n z á l e z y A l v a r e z . 58 y 60, R i e l a ; — I s l a B a r r e d o , O K e u ü l y . 4 0 ; — 
— R o d r i a u e z B r u n o y O . ' l O y 12. R i e l a . 
V M S 
C o m b a t e 
C O N A N E M I A , C L O S O S I i , C O L O R E S P A L I D O S 
\ f9HseJado c o n é i i t o á l a s p e r s o n a s $ b 2 l e s j é n f e m a s p r e d i s p u e s t a s a l i m p o ^ e o i m u z i t o di u mgri. T ó m a s e e n d ó s i s d e S a 1 2 g o t a s e p e a d a M m U § ¿ til 
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